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ioje-:ia2iW lis.- Sindicato Dos Me alurqicos (GB)
MilIliíolíM fn> popular
(•III <lrí»>;i tio- mandatos

#» pelo N AO no plebiscito

Estarão presentes:
BRIZOLA - ARRAES - RLÓI
deputados, dirigentes sindicais c oulras
personalidades

Povo Repele Pressão
Ianque Sobre lango:
Governo Deve Resistir

Máquina de presKUo ian- <t|ts*<*- emlmixudor inlervém loiícses—\ isiln do irmão «o
c|tit* conlra ti Brasil alinge nos assuntos internos tio presidente é afronlosa à so-
o auge— Kennedy (o presi- Brasil — Koherl Kenned} herania naeional — Política
dente) aiiuiicia «luas \<*-z<*s fere os brios nacionais: di/ externa é intocável — Povo

que «ajuda» só vem com snb- que Brasil não é nação civi- deve protestar e exigir do
missão política v econômica lixada — Ofensiva para im- Governo unia atitude firme
— (*)ordon rlirjiou di/fiitlo pc-ilir aumento tlti eomércio diante tios insultos ianques*

que o Governo deve fazer— com os países socialistas— —Ampla rcporla-jíem
llansoirs Lellcrs confirma O caso dos -helicóptero* |>o- na 3* página.

Recuar ou Avançar?
Orlando Bomfim Jr.

A Intromissão do governo norte-americano na vida
orasileira chega a extremoi» de descaramento e ofensa.
Agora t o próprio presidente Kennedy que se investe no
direito de íazer de público, repetidas vez»', tinia azeda
apreciação «obre o* nossos problemas, plnlando-os a sua
Aoda • ditando as soluções que julga devam ser adotadas.
O meimo far o outro Kennedy, irmão do presidente, de
PMUgew por Brasília, depois da ja célebre entrevista
•«•creta eom o k. João Ooulart. para a qual nem .sequer
um Intérprete brasileiro Ioi admitido. E o embaixador
Oortbn-, com sua despudorada desenvoltura, chi noticias
de que o nome do ministre das Finanças do próximo no-
vérno Ja foi aprovado em Washington... O.s fatos sao d»'
tal maneira berrantes que mesmo a imprensa subvençlo-
nada pelos monopólios não os oculta e nele.*, vè o Inicio
de uma "politica de dureza ".

Os objetivos dessa política cie dureza, dessa pressão
r.fontuada, sáo evidentes, transparecem cia*» pruprias pa-
lavras dos colonialistas ianques e dos aue estão alugados
a sua ignóbil causa. Pretendem eles maior submissão cio
.'.ovèrno brasileiro ao Departamento de Estado. Querem
uma política económico-financeira que atenda Inteira-
mente ás Imposições do Fundo Monetário Internacional e
uma volta atrás em nossa politica externa, com o aban-
dono dos elementos positivos que contém. "O Globo", em
editorial a que deu o titulo de "A verdade sobre a Aliança .
trocou tudo em miúdos. Com a desfaçatez pró-imporialista
do costume, afirma que lia -Aliança para o Progresso"
está a única saída para a situação oue o Pais atravessa.
sendo pois imperioso que o Brasil se submeta ãs exigências
dos Estados unidos. Do contrario, virá o caos. E condena,
no mesmo comentário, a tese de aue nosso desenvolvimen-
to deve basear-se. principalmente, nos recursos internos
que possuímos. Chama a essa tese de "isolacionismo finan-
ceiro", que rldiculamente considera "a última palavra de
ordem d« Moscou." Mas náo se trata, evidentemente, ape-
nas de uma afirmação ridícula. É a mesma e surrada
"teoria" da alienação progressiva de nossa soberania apli-
rada no terreno do desenvolvimento econômico. Somos
incapazes de caminhar pelas próprias pernas. Estamos.
assim, condenados á condição cie pais dependente.

Verdadeira chantagem propagandistica, que esta sendo
posta em circulação, leva a conclusão idêntica. Propala-se
que, em conseqüência do desfecho da crise cubana, Krus-
chior e Kennedy acertaram manter inalteradas suas atuais
zonas de influência. Deforma-se. assim, a politica externa
da União Soviética que, por um lado. nada lem a ver com
'aonas de influência" e que, por outro lado. se orienta.

clara e firmemente, pela solidariedade e apoio a todos os
poros que lutam pela emancipação nacional e pelo pro-
gresso. Salta aos olhos o que pretendem com essa escan-
dalosa falsidade. O destino do Brasil seria o rie continuar
•-ob a influência dos Estados Unidos, subdesenvolvido e
dependente. Uma seinlcolónia, Uni quintal.

Estão assim claros os objetivos da politica dp fará no
peilo que Mr. Kennedy. segundo a imprensa sadia, come-
cou a por em pratica E a reação interna esta, como não
podia deixar de ser. representando o seu papel. Lacerda
arquiteta um vasto plano de provocações, para Isso se uti-
lizando da apreensão de anuas que seriam destinadas a
camponeses. Leva-se a intriga e a agitação ao seio das
Forças Armadas, de que é exemplo a organizada devolução
cie condecorações „par, oficiais da Marinha. Enquanto 1
cúpula udenista lança mão da campanha '3ó 

plebiscito
para unia pregação ao mesmo tempo demagógica e rea-
cionárla. o presidente do PSD. sr. Amaral Peixoto, afirma
na televisão que "a atual politica externa brasileira é
inconcebível."

Toda essa ofensiva do Imperialismo e da reação está
dlrctamenti ligada com a mudança cie uoverno que oeor-
rera depois c, plebiscito. Jn *e lem comu certo que volta-
ra o presidencialismo. E as pregões se exercem, então,
sobre o sr. João Goulart para que constitua um Ministério
que represente uni passo atras pm relação ao atual Gabi-
nele e que siga unir. política inteiramente a serviço das
forças antipopulares e antmaclonals. As mesmas forças
que impuseram o Ato Adicional pretendem agora, após a
sua revogação, compor o governo e decidir sobre sua orl-
eniaçào. Querem que a situação política clé maieha-a-ré.
Querem um governo que mereça inteira confiança dos
Estados Unidos.

Sobre os ombros do presidente da República pesa, sem
duvida, grande responsabilidade. O sr. João Goulart rei-
teradamente afirmou que tinha as mãos atadas pelo sis-
tema parlamentarista, nào podendo, em conseqüência,
executar nenhum plano administrativo, dar inicio ás rc-
formas de base. Como se explicaria, então, que, investido
da plenitude dos poderes presidenciais, viesse a dar um
recuo renele.iirri.') nc. cou*.;.*. i.-.io t :..i poüiica do Governo'.'

Os interesses naciona:.-, exigem exatamente o contra-
rio. Exigem que se avance no sentido dr um governo que
mereça inteira confiança cio nosso povo. que enfrente e
solucione os graves problemas que estão na ordem do dia.
que comece a pôr em pratica medidas efetivas contra o
latifúndio e o Imperialismo, K o caminho de uma politica
externa independente e de nma politica interna que no.s
leve à completa emancipação econômica. É o caminho da
constituição de um governo nacionalista e democrático.

A campanha do plebiscito, pela revogação do Ato Adi-
cional. deve ligar-se intimamente à batalha politica que
ja está sendo travada em torno do governo que se orga-
nlzará depois de 6 de janeiro. Dai a necessidade dp impul-
sioná-la, unindo-se- todas a.s forças patrióticas e demo-
cráticas no desmascaramento e resistência à pressão rea-
clonária e imperiallsta e na luta pela formação de um
Ministério a serviço de nosso povo e não a serviço dos
monopólios norte-ame ri'':1 nos
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Abastecimento:
drama
e comédic

O povo. na Guanabera
vai as fila* 'foto* par?
comprar arroz que as F6i-
ças Armada-; estão distn-
bulndo, Em Sáo Paulo a!n-
da compra no càmbio-ne-
gro. O arroz nào da para
todo-.. A COFAP tabelou a
carne, baixando o preço. A
carne desapareceu da pra-
ça. O pão, que leve seu pre-
ço reduzido na Guanabara,
p vpndido aos puTos deter-
minado- pelos paniíicado-
rc- .ensiva contra e.
p. ., dn Ipiie, que em Sàq
F..11I0 já compçou, deverá
ser iniciada na Guanabara.
O resultado de toda esta
situação: faltam todos ês-
tes produtos e o povo caria
vez mais se dese.-pera. Re-
médios para resolver a pro-
blema'.1 Estão mais do que
indicados, Na questão do
arroz, agora o governado)
Brizola demonstrou como
deve agir todo o Governo
c,.'c se interesse pela solu-
cão do problema. Interveio
no mercado atacadista i
nos moinhos beneficiado-
re.*-. Foi à toca dos sonega
dores, Em relação á carnr
os responsáveis são ultra
conhecidos: os frigorífico-
estrangeiros, Que se Inter-
venha no.s colossos qup do-
minam o mercado. Que se
cortiole a exportação pm;
ve/ de pensar em importai
rin Aigentlna o que ocom
(¦¦>>r. o pao e um crime, i
so Bplicar a lei dr fato con-
tra os tubarões e adota'
uma política Irilicola d'
acordo com ns mteriaae
nacionais,

Conversa liada e cart,.
abertas e que n ã o resol-
\em.

Policialismo

no TRE de

São Paulo
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Prosldonto do Tribunal
TELEGRAMA URBANO N? 102307

A edição
de hoje

O «íae-simile* »o lado
mostra o despacho policia.
tesco dn piv.-Mdenip do Tri.
huna! Regional Eleitoral de
Xão Paulo ao telegrama de
um eleitor solicitando o res-

peito ao manrialo dos depu.

tados em quem votjou.

Agindo oomo se as eleições
lervissem para identificar
as tendências do -«leitoradr»

r não para o povn escolher
•seu» representantes, » jui/:
mando« encaminhar ao

DOPS copia do lelegrama em

defeaa dou d-eputados popu.
lares.

Apa*»r di-so, reortidesee
• luta cm São Paulo c dp-
ms ir- Estados pelo respeitn
¦o* dep<itarir"' eleitos. Leia

m Ta. pAíina.

M

NICAO0ES S

D.D. Presidente do Tribunal Regional BleitoraJ
Rua do Sininario nQ 61

Capital

NOVOS RUMOS circula
hoje çom dois cadernos de
12 paginas, que não podem
ser vendidos separadamen-
te fi cri I ç á o dedirada as
festividades de fim de ano
e leva as mensagens de rir-
zenas (le entidades rie tra-
balhadores, associações, per-
sonalidades e empresas aos
seu», milhares rir associa-
dos, clientes e amidos.

Mo-4. mie

Besajo contlnuer acreditando democracia Pt

Aguardo ue vossos Exelenoias Vg diplomagão d* meus candilatosVg Seraldo (

Rodrigues dos Santos Vg e Luiz Tenorio de Llna Pt. .

v :>

Aaadnatura do Expedidor ..

••Ul*. *** "ç

Respeitosamente

-***r

Réaidénrj*.:
hua Cantare ira nfl 1»Ô82 %>.• "

Comícl©
no Méier

Ponto Por Ponto:
NR Mostra
Por Que
o Povo Vai Votar

iMt-T, rORMI LA *& O TAXIDA TAJU O IUTICO CRaASO. y
Of r •' • n.

No próximo dia 77, èt
19 horoí, realizar-te-á co-
micio popular no Meier em
defesa doi parlamentaret
cujos inondatos foram cai-
sado*< ou estão ameaçado»
prlo TSE c pelo voto conlía
o olo ar' cional no plebisci-
lo de 6 de jaoeoo. í?tC.-•'"*ty ''tAfrilieX*-'-^***-' 
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«O patrão nâo •»»<. faztndo falta»

Operários Trabalham
e Zelam Pela Fábrica
Que o Dono Abandonou
"Al* das ro.f ire» no-

cuidamos" -* falou o op*>**• • da Marobia» apon-
undo um ranteiru iu par»te d> frente da eataMleeí*
mento

IVimrwno* t» Mui. i
«huada no km li da ru*
dovia WanliiiiBiMii LuiA na
rua do Capim Melado, em
fama*, no caminho paraPrtropolii

Um grupo dr operário*
nos a*omp»ii!ta"üto umtx-m e tratado»>or no*" — . tr» uifitt»
s ou 10 gatinha», e . ¦• >qu-

• '"'¦tm o chão">¦ mau aquilo - e com-
nlei-, a fraie moitrandu a:-
«un* pôneis, uma iturU-ipr-exlmadamrnte. Inclusi.e
dua» cria* de pouca* tu-.
mana*.

Mai que ttnn levado-que.ri op.:..:.. metalúr*
sicoi * *e "promoverem" a
tratadurei de flore» c aui•nau «eivlço pouivelmenii»
estranho * maioria'

-O -gringo* . ...«iiiiiitii a
fábrica ha 10 dia* e ate
agora não deu a», cara-
nós aqui .-:•:.... tralr-a.
Ihaiidn iitirm.ilnieitte. cul.
damos de tudo i-onio .te
fosse nos»o Nm. houve
aqui tanta tranqüilidade
como esta havendo agorn•amais n produção foi tão
;*erfe;ia . respondeu um d«»»homen*.

ABANDONOU A FAMICA

O 'gringo'' a que se re.r*
na o operário e Alfredo
f- •• ..-:.:. que na tegun»
«i-'letra, dia 10, abandonou
a fabiira aptH ter dado or*
<><•¦»¦ i»4r* que nenhum ope»
rano nela peneira*** o
pretexto para e**a decuão
fui um movimento de soli*
da ru.,-ie g um operário,
demitido por «e ter recu««-
tio a • urrar duas maquinas,
»ittiu,',ânramente. o que lhe
atarreiana erande perigode acidente», alem de com»
piometer a qualidade do
trabalho,

Jow Batuta Alves da 811-
va. éue o nome do operá*
rio demitido, comunicou »o
delegado sindical da fátvi*
• a a sua di«pcnoa e os mo*
Hvo* qur a determinaram
iteui ...¦«¦:«'. procuraramtnostrar ao patrão a Injus*
lica da mrdida. iiieluilve
porque dcseiavam negar n
II n 11 s t a o paüíinirnto do
.iviío prévio. decimo*ter-
eelro «alar..- férias, etc.Do
total de «2 mil crurelros n
que o trabalhador tinha dl*•rito os pntrof.i preten-iii-m pacar np-nn- 28.

F, pa.ro defender direitos
de BatUta. seus colegas
muraram os braços.

Convoritaram, pneuraram
convencer os patrõe?. recor-
iriam a todos os recursos

ASSOCIAÇÃO DOS
SERVIDORES
MUNICIPAIS
DE SANTOS

Kua Gentril Câmara, 304 —- sob.
Fone: 2-7026

Ao transcorrer as festas
de Natal e Ano Novo, a
Diretoria apresenta a to-
dos associados, bem como
aos companheiros, suas
calorosas saudações e seu
abraço. Que a unidade
dos servidores públicos
de Santos, até aporá con-
seguida, se amplie consi-
deràvelmenle

possibilitando

em 1963.
novas e

maiores vi lonas, sao o

principal desejo que nos
anima nesle inslante.

Pela Diretoria

Orlando Souza Campos
Presidente

Daniel Nascimento
Tesoureiro

•le per*u»M*o Finalmente
Kaufmaim ronrorduu O
incidente parecia em-fra-
du

Ma* no dia •eguinle. ao
*e aprontarem para ira*
talhar o» operário- foram
it •..:..: í de que r>tavam
todo» ilrmiiidos. e n i»)4e»
Item rntrar na fabnra. En*¦.!•¦'.:' com pleno ron<en*
timenio do portrlro Dlaman*
Uno. ronscgulram rntrar no
••'• ' < ll!.»!/ ......,!!..
rem -ua» t-ireía. normal*

De»de é**e dia Kaulmann
deixou de aparecer.

•TUDO IM ORDfftU
Na rxta-feirt 14. -pa*

¦ ¦ i na Marobrt um pe*
lotâo de : dado* da Poli*
em Militar do i-.tadu do
Rio Um luvem tenrntc ru.
mandava o* militares. Eu*'•••• i ouviu os operário»,
nercorreu a fábrica Como*
oo operários, o oficial andou
por t6d"t* a» -.ecoe»

No fim. o militar Insta-
lou-se sobre uma maquina
improvisada em "burcaux''
e firmou um relatório do
qu» viu:"Nada dr anormal foi por
num verificado o* opera-
rios -•'.«' fabnilnitidonor-
malmente, n fabrica ei tá

¦ •:¦¦•¦¦ ::..:.!'. ¦ Km lllürillílÜ-
dades Os operários apenas

Santos:

palestra na
sucursal de NR
Cerca de 50 pessoas com-

pareceram a sede da sucur-
sa de NOVOS RUMOS em
Santos para assistir à pa-
lestra de Henrique Cordel-
ro -.obre a Importância da
revista Internacional Pro-
blemas da Pa: e do Sócia-
lismo na formação culto-
ral dos comunistas e como
veiculo de Informação e
troca de experiência- do
movimento operário e co-
munista Internacional.

A conferência, que foi se-
trulda de vivo debate, reall-
aou-se dia 14 e faz parte do
ciclo de palestras promovi-
do por NR. Entre oa presen-
tes encontravam-se repre-
sentantes dos estudantes,
profissionais liberais, do-
quelros, arrumadores do
porto, trabalhadores do ca-
té, da refinaria de Cubatão,
construção civil, ferrovia-
rio-, marítimos, membros
das associações dos bairros
do Macuco. Vila Matlas e
Centro, além de outros se-
tares.

deselam defender o* teus
emprefo*",

Como aqueles M operá»
rios estão . i-- -«.: i.. mo.
vmentar a fábrica, e.ne»
rialisada rm mstnul pe»«ado. maquina» rodoviária*
equipamento para prdmra*
e rans.rueáa de r.trada»?

Um. do* mais .:.•;••
dru a rxplíraeàu."Cada um de uos aabe o
que tem dr fa?er. -onhece
o trabalho a rea-lnr. Não
abrimoi ntni entram-» no
..:!...,.\ -rifa ».. :. -1 .... de
fora do* escrituro» da ad»
ministrarão. U*amo* apr-
na* o malerlsl que Irmos á
mán, fasemos tudo com a*
ferramentas que cada um
Unha quando a coisa es*
•ourou Acho que am : foi
tão ftra ii de n produção,
nunca exKllu tanta tran-
quilidade aqui na fabrica:
não ha aborrecimento*, es.
tanto- livres das dr-feltn- e
do ::.:.-. ::s.'.i de chefe* e
pal-ôe.*,"

O trabalho na Marobrás
eomeça ás 7 horas Quando
a -drena toca ns operários
Ja ne Piiroutram no lado
das -.-... "i nn» As 11. o tra-
halho e interrompido para
almoço, recomeça no melo-
•Im e vai até ás 17. quando
a tornada acaba.

E onde almoçam? Onde
dormem1

Almo-nm nn- ppquenn.-
pen-ôes da beira da ertra-
dn

Ounnlo a dormir, "nós
dormimos por nqul m"»*mo"
— infa-ma um dos traba-
lhadores."Fm clmn de bancos, no
chão. em cima das máqui-
nas. Cada um se arranja
rnmo pode. dispensa o con*
fórto paro não perder o
emprego. Mesmo os que têm
família estão participando
dr-.-te sacrifício, e somente
os que têm problemas gra-
ves para resolver são dis-
pensados do plantão. Mas
voltam rápido. A noite, a
vigia c feltn por grupos, ca-
da grupo encarregado de
um setor e durante quatro
horas. Nada faltou, tudo
funciona como se nada ti-
vesse acontecido. Diária-
mente a fábrica é limpa, as
máquinas são vlstorladns.
a* sobras de metal são
guardadas no lugaradequa-
do."

E completa, orgulhoso:"Sinceramente, o grlm*o
não está fazendo falta!"

O «GRINGO»

Alfredo Kaufmann ê um
alemão de 175 quilos, um ti-
po do aparência suína, pelo
físico e atitudes.

Ê bastante conhecido nos
meios sindicais pela fre-

quinei» rom que lenta en»
sanar seus empresado»
("erra de um lírço áta ope»• ¦¦•«¦* da Marobrás esta
rom duas ou ire* féria*

Vive á* portai da Jurii*
ca do Trabalho, pou sem*
pre ae Insurge contra au>
mento* salarial* e contra
qualquer conquista dos seu»
nnprrsado*'' -i caso mala conhecido,
foi o da transferência di¦«•:. t para Caxias, isto
ha cinco ano» Ate então,
o estabelecimento fundo*
: -.« no Jacarc-inho, nu
Rio Quando mudou a fá-
brlca. pretendeu obrigar
«eu* emrrrgados a acom-
r-.iti!..!•!¦.¦, demitindo <>. qura liwo se recusaram.

Kaufmann foi radical
Demitiu todos, sem pagaraví-o prévio, férias, etc.

O caso foi á Justiço. Re-
erntemente houve n deci-
são. O* trabalhadores tive-
ram seus direilo* reconhe-
cldoj.

No curso da crise atual o
dono dn Mnrobras não tem
pi-rdldo oportunidade paraexibir seu mnu caráter. Re-
eusa-se terminantemrntp a
convej\«ar com cs operários,
chegando ao cúmulo deabandonar audiência doDNT quando seus empre.
gado» entraram. Retirou-se
expelindo Insulto» no Pais,
aos brn»l!e|ro«. ao Mlnlsté*
rio do Trabalho, às autorl-
dades c aos trabalhadores.

ATÉ QUANDO?

Essa pergunta eu fiz nos
operários.

"Ate quando vocês aguen-
tarão?"

"Enquanto tivermos ma-
tcrial nós estaremos traba-
lhando. Enquanto tivermos
força continuaremos em
acâo Já fizemos um levan-
tamrnto: o material dá pa-ra alguns meses de traba-
lho e nós temos apetite pa-ra muitos anos... E quan-to a dinheiro... nós vamos
nos agüentando com a so-
lldarlcdade dos nossos com-
panhelros. Ê pouco, mas é
do coração."

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS

Rua ria QuItnmtH. 30 — S» anil — Saiu SU— Rio d* Janeiro — GB
Tel.t 52-2441

0« m»lh"res voto" -te feliz Natal e vrnturnsn Ano Novo,
apresenta .«ta Kederaçfic aos operArlns gráficos e n"s traba-
lhadores dc lodo o Pnl«.

Na oportunidade ennclamamo» 05 companheiros ila nosua
tirava cat»Rorin a Incrementar a notsa luta pelo piigamento
Integral d<. 13» xalárln n protestar veementemente loiitra o
esbulho em que se constituiria a pretendida cnssnçfio rios man-
daton dos pnrlameniares populares eleitos a 7 tle outuhro p a
dar um vigoroso NAO! ao Ato Adirlonal no dia fi rie Janeiro,exigindo a realização Invrilata rins reformas rie base.

Pres.. Newton
relra Júnior; 2"> ti

Olheira; vlre-pres Assis Brasil; ser., Pe-
c Edwaldo Rntls,;' tes. I.u.z Ferreira.
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Trlmeatral  6IKI.0U
Número avulso  20.UO
Número atiasado ,. 30.00

Anual
S.mestral
Trimestral

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários e Panificadores Marítimos
— Delegacia de Santos —

Praça da República 70 — 2" and. — Fone 2-8520

Por ocasião do transcurso do Natal, apresentamos a todos os asso-
ciados os nossos melhores votos de felicidade e o desejo de que continuem
coesos em torno do seu Sindicato, durante o ano de 1963, para continua-
rem obtendo vitórias e melhorias no seu padrão de vida. A unidade em
torno do órgão de classe é condição necessária também para que contri-
buamos eficazmente para a manutenção da paz no mundo — e disso de-
vem lembrar-se todos a 1." de janeiro, festa da confraternização universal.

HERNÂNI LEITE RIBEIRO
— Delegado —

Governo • pitrÕtf nio |-«-jt-.il. tUil cofi.f Ibuiçóot

PREVIDÊNCIA SOCIAL DEIXA NA
MISÉRIA CENTENAS DE MILHARES
DE APOSENTADOS E PENSIONISTAS

('"¦ •«!¦-- (it* l|-.:.!..t:r- dr-i.o--i,lju> e peiuiimútiM
da jirrviiii-ii. u •!.. ui com-ua* i>rit»t>» rm atruo -ià
muito», im..» |à p»*'st ndo
t.imt- c privactVt eitio exi*
elndo da- 4U'«> ..íatu-- üo*
vrnuimrnt-iU « regula*
riucáo ...¦-¦.'.. dn «tua*
do t que ririiirm tcdo$ ..
iiaianimlo» :.' n-tiimn-ii <•
rm ivriimiíiHi o na Oua*
tiabara. rm 84o Paulo t no
Rio Clrandr do flui • altua*
cio é ui-u-ti-ti'..-.- rom w
delrndos t> dlrrtorf* daa
mianiii...- ditai* de a n-'ènria ro tr8b3'Hríio- ni»

lando para o Qcvêrno no¦-m.-i-i dr qur a- nutorHa
dra provldrnrlrm Imediata
mrntp rr»-urí-« parn o p\-
samrnto da* pr»»''*^" **rn*
«adai». únlf.t manrlra Ce
atender o ebiiior dor tipo-
'enlndo

CAUMIOAOt
Ok Initituto* de tvi vi-

déncla aorial .• •.... dfuiso»-
dos nn mnts autt>nt!ea bnn-
carrota. 8:1o mim e»n es-
tndo de insolvónein. Inua-
pa-e.s de eumprlr *cut de-
verei para eom o* c.rtrl-
buliiti.i rliamado* lõnl-
eninentr de benefíeliirn*. O
IAPM «tu nr 11 Imoji, o
IAPFESP iferroviário.*cem*
prerindo.- nn» rmprr-iaa de
serviço público) e olAl»TEC
«motorl-ln.-», prr exenp'o.
! rrr.i; ptiftarnin um niqucl
dr» aumento rcfereir.» no
rralustamento autoiuf-.ti.-o
dr lunh-. illtlmo. nunndu.
en -Irrot rínr n <lo« nsvt-s
nivei* dr vencimentos **nn-
qulstatlo.s pelo ftineloTill*-
m«>. n*. pensões e i remu-
neroçío do.» .iou.»niitaclori
foram muIoradas,

O IAPI «iiidii»trli'irl-i«i
deve no- .-ru. pensionistas

«Hra d* Irfs billioe* üt> rru*
Miro», E • ¦'• ¦¦ •« -•«¦ que cm
autarquia «¦ «t>- que deifru»
tam aituacão dia menoa es*
lamilOMu, poU ste ha bem
pouco tempo vinha pràtlea*
intuir larantlndo. eom o
fornecimento o> verba*, o
funeionamfwo do Rervico
Naeional de Aprenduaenii
Induttrlat iflENAIi. Serviço
Horta) da Indústria it-E8l».
U(l4o Orastleira de Asil**
i- rir.a 'l.ii \' Servleo de Aa*
si-téneia Medica Domiciliar
de L':r-f.-..« Í8AMDU), Ser*
viço Alimentar ch Previden*
cia Soelnl tSAPfl'. r Serviço
flocial Rural 3811).

NATAL NA MISfRIA

Para os apotentados e
; ; ¦: :ü ».t dos l 'il' an
eontrário do que para ou-
iras camada» nvnos sacrl-
!.-. ;.i i ii i i-..p'.r........ para
mi in aa feitas de fim e ini-
cio de ano sieniflr-nm >. <¦¦¦•¦¦¦¦
bém, por força de pmtlflc.1-
ÇIJCS e liMlIti- . ¦'.. •::«:..« .
mais eomldn e menores pri-
.'"-oe-;. Natal e Ano Bom se-
nio di*.i- de ml*<-rla aumen-
tadn: alguns òrcàos dn pre-
vldencln soelnl JA f|-ernm
s.iber que nfto po«suem rc-
rursos pnrn efetunr nem
me-mo oi pagamentos nor-
mnls de dtre*nbro. qurnto
mnl» ns ouintlns refe-entes
u ntrasados.

HA mni»' O Instituto de
Aposentndorln c Pcníõe* Ho»
^*-rítlmo- Já revelou que
n.'*i e-tri rm ciindleôf»» s"-
que- de prpnr o* veneV**n-
tns r).«síp mf* r«o -eu pró-
pr!o funcionalismo

DINHEIRO 00
TRABALHADOR

Pnr Irl p- brr.rfirios otie
a Previdência social presta-

ila »o* fune!«n*rloi t \r%*
i ..i.'... . «criam ru-trj-
dos por emprrrado*. rmpr<*«
«adores t tovériio, que
contrlbuinam tm psrtts
¦suais i» »ra a erniçAo d» um
fundo tU recursos «ufieim-
te, Aeonteee poren cua tà
oi empregado* eumpttm.
descontando cm folha, a aua
responsabilidade O» patroas

r.fraiii *tlt 111*11' ¦ lieill*»
a sua contribuição, sem ac-
rem punido* Quanto ao ro-
vírno -.implemente nao pa-
pa a «ua porcentagem Há
rituri «- eitatais qu-> )*-
mai» recolheram as suaa
«;«i ' «• O í "Me (IAPM) «
a Rede Ferroviária P-dtral

¦ lAPPESPi lio eie-nploa tio-
quentes, r o próprio trtbs-
Imulor. poi*. quem retira do
seu. via de recra. miserável
salário o mon»snle qu» at
d-«Hnarla. corforme a letra
dn Irl a nS'l*-H*lo mas que
na verdade tem servido qua-
se qui» exrluslvamente para
nrantrr a oolltle.* de empre-
Rul-mo desenvolvida pelo
povfrno.
SINDICATOS
MOVIMENTAM-SE

Diante da «ravidade un.
situnção que envolve a pre-
vidéncla social, ameaçacra
de um colnpso que deixaria
nn tot-.il penúrln mllharea
de aposentados e penslonls-
ti- os sindicatos de traba-
llmclo-cs articulam uma
enmpr.nha para pressionar
o f-ove-rno a provldenrlnr o
imediato recolhimento das
rintrlbulções que deve aos,
n: •.!•!• o.». O movimento exi-
gira tamb.-m que ns auto-
ritinde- obrlgurm. .«em con-
templaçõc* ou tolerftneln
de qunlnurr e*;iíc!e. Ji que
o~ pntrAr-i rtitr.rtrani o pa-
cmiento dc suus quotas.

SP: PRESIDENTE DO TRE CONSIDERA
AS ELEIÇÕES UM CASO DE POLÍCIA
"Desejo continuar acrcdl-

tando na democracia.
AKtiardo dc vossas excelen-
rias diplomação de meus
candidatos Geraldo Rodrl-
gues dos Santos e Luiz Te-
nório de Lima. Respeitosa-
mente, José Felipe 8ilva Fi-
lho".

O telegrama acima foi
enviado ao presidente do
Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo pelo eleitor
que o assina, numa forma
de protesto contra a impug-
nação dos mandatos de vá-
rios deputados eleitos, lm-
pugnações baseadas no ln.
constitucional Art. 58 da
lei eleitoral.

A mensagem foi respondi-
da pelo presidente do TRE
erm o »egulnte despacho:"Devolva-se ao signatário
e remeta-se. cópia ao
DOPS".

E assim que o juiz paulista
trata a vontade .soberana do
povo que escolhe seus re-
presentantes através do vo-
to — como se fosse um caso
de policia.

Aliás, de modo geral, esse
piocedimPiVo cin presiden-
te do TRE de São Paulo,
com toda a sua grosseria,
não difere muito do que foi
feito em outros Estados,
com impugnações baseadas
no famigerado Artigo 58,
para o qual têm validade a.s
informações inidôncas dos
órgãos policiais sobre é.»te
ou aquele candidato.

LUTA

O Tribunal Superior Elei-
tora! denegou o mandado
de segurança em defesa do?
mandatos do.s deputados
eleitos em São Paulo, que
sofreram impugnacão. en-
t.-e os quais figuram Geral-
dn Rodrigues dos Santo?,
Rio Branro Paranhcs. Lu-
clano Lepevn, Luix. Tenórin
de Llmn, Mário Schenberg
e Osvaldo Lourenço

Apesar di.sso, ainda n ão
se encerrou a batalha -|iie
o.s eleitores c o povo pauli.»-
ta m ovem cm cl"frsa rlc
seus representantes, do
mesmo modo que dos de-
tnnis eleitos r esbulhados
em outros Estados, como c
o raso de inúmeros sargen-
tos.

Agora se trata de rrcor-
rer, em última instância,
ao Supremo Tribunal Fe-
dcral, a fim de que este
confirme o.» mandatos con-
feridos nas recentes elei-
ções de 7 de outubro, atra-

vés de diversas formas de
manifestação, entre elas o
envio de telegramas e abai-
xo-asslnados aos membros
do STF.

Várias iniciativas já fo-
ram tomadas nesse senti-
do. Em Araraquara, por
exemplo, várias personali-
dades e prestigiosos lideres
operários, camponeses e es-
tudantls enviaram uma pe-
tição ao Supremo Tribunal
Federal, solicitando a con-
flrmacão dos mandatos lm-
pugnados.

Igual providência toma-
ram os trabalhadores dis
indústrias alimer.oclas de
São Paulo, cuja Federação
é presidida por Luiz Tenó-
rio de Lima. um dos depu-
tados impugnados. Está
correndo nas fábricas um
abaixo-assinado, que tá
contava com mais de 10 000
assinaturas nos primeiros
dias de coleta.

Domingo passado, dia 16,
convocado pelo Comando
Estadual dos Trabalhadores
e pelo Pacto de Unidade,
realizou-se na rapital pau-
lista, no Cine Oberdan. lm-
portante ato para debater
vários problemas dos traba-
lhadores ,, do povo. ontre
eles o 13.° mês de salário,
salário minlmo, incluindo-

sr nas discussões a questão
da defr--a dos mandatos.

Estiveram representa-luí.
além de numerosas entida-
des da capital, n Fórum Sin.
dical de Santos, os munici-
pios do ABC e o Comando
Geral dos Trabalhadores,
comparecendo os dlrl*rentes.
sindicais Dante PeTacani.
Benedito Cerqueira e Ro-
berto Morena.

SARGENTOS

Realizou-se dia 17, no Cia-
be dos Suboficlals e Smrieo-
tos da Aeronáutica, na ca-
pitai paulista, uma festa de
n-cepeãr» ao sargento Almo.
ré Zoch Cavallerl, um dos
prejudicados com a decisão
do Tribunal Superior Eleito,
ral.

Mais de 150 sargentos do
Exercito. Marinha, Aero-
náutica e Força Pública do
Estado estiveram presentes à
homenagem ao eompanhei-
ro hipotecando.lhe Integral
solidariedade.

Em seu discurso, o sargen-
to Aimoré Zoch Cavallerl
agradeceu a homenagem e
teceu considerações sobre
as vantagens da luta atual
para a classe, que agora to-
mou consciência de sua fôr-
ça.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO ESTADO

DA GUANABARA
Sede: Rua Camerlno, 88 — Te!.: 43-310.

Aos associados e suas familias, aos motoristas da
Guanabara e a todos os trabalhadores brasileiros au-
guramos um feliz Natal e um venturoso Ano Novo. Na
oportunidade expressamos a nossa confiança em quecs companheiros da nossa gloriosa categoria cada vez
mais se unifiquem em torno da nossa organização declasse para que possamos conquistar maiores êxitos
na nossa luta pela melhoria do nível de vida de todosos trabalhadores e pela libertação definitiva de nossaP.itria.

MEÇANDO RACHID
Presidente

Srndicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do
Mobiliário de Santos, São Vicente, Guarujá, Cubatão e Itanhaem

Rua Sen. Feijó, 250 — T and. — Fone: 2-6110

A Diretoria apresenta a todos os associados, neste término de ano cheio de
lutas, a mensagem otimista de felicidade a todos, muito embora saibamos
qué è difícil alcançá-la passando as terríveis privações que os trabalhado-
rés saò obrigados a sofrer. Entretanto, neste momento, lembrai-vos do que
conquistamos unidos — e continuai assim, em torno da entidade, para cada
véz estarmos mais fortalecidos, conseguindo novas vitórias, apesar da opo-
siçâo dos privilegiados.

Que 1963 seja o ano da unificação
de todos os trabalhadores do Brasil!

ALFREDO EGREJAS
Presidente

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS DE SANTOS

Rua Riachueld, 82 — 7" and. — Fone 2-6611

Nos últimos dias de 1962 — ano das grandes lutas reivindicatórias de nos-
sa categoria profissional, em todo o Brasil — saudámos os nossos asso-
ciados, desejando-lhes um Natal repleto de alegria e um ano novo cheio
de felicidade, já que a ambos fazem jus, por terem conseguido parte do

que desejavam através da luta unitária em torno da entidade de classe.
Que todos se recordem, neste fim de ano, do papel do Sindicato na vida
de cada um, a fim de que avancemos cada vez mais no caminho do bem-
estar de todos os trabalhadores.

A DIRETORIA

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO DO

ESTADO DA GUANABARA

Formula aos Sindicatos filiados e a todos os
trabalhadores do Brasil os melhores votos de Feliz
Natal, desejando a todos que o ANO NOVO seja
realmente um ano de Paz e Progresso Social.

A Diretório

ORGANIZAÇÃO - EXATA
- ÒRGEX

Auditoiias — Revisões — Serviços Contábeis e Fiscais
Instalada à Rua Amador Buoiío, 38 —¦ 6" andar
Conj. 53 em Santos, apresenta a seus clientes e ami-
c,os, volos rie felicidades no Natal e Ano Novo, con-
linuando ã disposição do todos, dentro dos seus já
conhecidos o tradicionais propósitos dr bem servii
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Brasil-Estados Unidos: Cnega de Saque e de Submissão
MAS duo* ôÍIImoí jíwiibí»* ii.«t«ifi M»t da maio* t«o

n.íi.fKf.n OCOHflOfll «o «tníim doi <eio{..r» enn« .
liOlil # ei I»'<>.;i»! U< »it» At flíiíiHiom» tietioitn.it, it.,,.,
pelo pie*..ic«i. Ket" dy# dtiai *éie», noi • «*»'.. Unidos
u ejuiota'. « intervenção* én • * ¦»•«""«•' li*«eln Goidon
em K8Mos oMuntei interne* «anunclanda> o no»e do f«<
lute wí<iíii»e da fate-du iíe §<B*il e quoit »etiem ot i««í
pume io pinto» no <Ií*Ií« di} nimo i>o"iiif« ete» «s-^.co l«
iio«ií«ip o chocado * e »íq>#ho #*peiacuio;t« de RolitM
ktnnpil» u.«f._ flg |,ü, ,tl,«ir i,i,h. r — r-> olgunt flO»
aconietímenfot q.« ocupoiom «'Ufi diet o (t-niio d«
pieocupucm, ii» iodo o povo brasileiro.

Q'JI 
ioíhiwí í« pede i«<«» de »u*ío í«o? ím prlmeí'0

luçof, fjii«? a-, i««íwiot diligente* nei»é twieii«e« o» In-
líilem t»i i-í... .-«.., i o l»eiíl — í©n*o, d# icíio, tótlo o
Amèiico lo»ino — «mo t.t pe«» «rm *nljeionSo obrigado
a %e < o u-i tçls «•, ordem de colina noiie-ainetkono e
a continuar lenda noda moit tio qut una lonie de luciot

nobobeuet paio et imite» tlot f*«mi<n M-^o*. fugindo »*
piewwporte em iate d» pretttfo In^atienôiio btetitei

«o, mm oe ««mio itmno wMenien^ dovUlnui (etonfbtit'
¦at ¦-'¦' * e pioolema da enfompoc**? d? empiitos etlron*
geirot, Kennedy o que tem em vhto, dt fo«o. é e«e««i
i' ciioo. idiei emeocut e t. fj. (<,tíf moda wja te*»© de
modo a poder teque» ananliar et inlei£i<tn " ,<»'** dst
mooe. eSiot ianque», Na vetdode. moit de me o inflação

piotocedo, oliút, lu"»tíwme«n<..»«>* ¦ -.- p*?g ctpeliacâo
d» que tomot vilima por po><e ue* «m tt et adunldentet

o que o iniionqütina e a contcfcncla «ue te <¦«•<-•'«- e
íp apiofunda entie o notto oe*o de que a <l«ave do d«
Hnto^imenlo liuii.i. <o r: ., no n<obitíia(ào tie nottot
prõpilot recurtot e no cttliacôo Oe coloboiacêo e«remo
vnkomenle em botei de u.peito ò toheronía nacional e
•le vo-vaçont ie<l*.icc:> — o comuuio do que acontece
«om u tupotio «o.uuo t,4* not vem tendo <• .: «u pelo
qoveino >*c•'- 'm.iicono, hoi» olio«<et do (liomuda «Alion
ca poio o »••,«...

gM te^unde lufe», torne «te cede dia «eit rMdtme me,
ne penie e que c*»tf eram et certet, e pe«e que teie

pettível folo» te em pieerette e etê mtime em tebeiente
neclonel, o qevê«no bretrleiie lere noe te que rtwt-
lir ò intéliie prettèo ienque, mot odeior medidet pre»'
tet e «qéfglcei peia teivoquordor ot ínieilttet e e pre-
a;iq ii do Bnotii, Como conceber.te que um emeoUo
do> eUionçelre lenha e humilhanie privilegio de enieciper
««•firt de lulurot minitiret, nume forme de diier que e

meliépele* eceiie eu não ectíte telt ev quoU nomet>
Como não repelir enêrgícemenie ette inlervencão' Ou. e
aue » moit giovr como aii-.-.t >e qu« ic tenho de pedir
>¦ -¦ -í.íí««,'o a Wathingion poio que tela nomeado !tt«
ou aqwé'e • ¦> ><-o« Afinei, ne coto concreto, e ir, Son
Tiago terio mlnh^o do Iroiü ou dot Itiodot Unido;' Nõo
lia um tò poirlota que não te indigne dionie de leit
tumilNocôei — obtotuiamente <"ic*t-n-.t.i em qualquer-poro, quanio mait not diot de hoic. A ina«l>à«el e «o '
cal tevitão de nottot reiacóet com ot füadot Unidot -
umo enigència dot biiot nocionoit.

A *"5lfliOSA mittêe d» le»#r» Kfnnedy w titao et«s#
q*»i»dre §«# eDieirvo *ôe 'or epretemer et d#uv;pet

eftfirwt de qe*êr«e dei Irradet Unírfet diante dei Intelf•*!•»
e cinket deçtaiecoet de Kennedy nem ea efreniete r>< »• =
do emboirodof Oe>de", — e que te veiiftcedo no ceie
de terem feefÇatfet ne rerpeile mutuo ê tebetomo oi te*
incõet entre et de«i poitet Ao cnniièiio e iimi.o e piNt*
i>4 de Kennedy «eia eo *>•«>* < **• tegundo te onun? e, o
convite de préprie tr, João Coutou *** peta recf< m*r o
cerâlei <«e°3«s»efí!ie dettoi retacêe* dei um tenlido m«ii
d«M« to o preitão imperioliMa tôbte o Btetil e e»íg*r o
total tubmlttèo de "Otto Faít ost imcilnet t»-o»» .n do»
Et«edot Unidot,

rtS pottiotot bretííeítot nõo c/« lem fc#e petsiito «a
eno«o de coitot. Etljimet do Oo»<ino húepenú.n.

cia e eneigio dianle dot íntoiettet etpelíeCr ei io«?*uct.
EUa é a de>ermínocf<o de que et'*i possuído tet s o po»o
brasileiro.

PRESIDENTE IANQUE
INTERFERE NO URA SIL Mais Uma de Mr. Gordon KENNEDY;<<VETO,>

Stniai }..'¦. 
".
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Afirmando que a "infla-
cão devora nossa ajuda e
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As declarações feitas pelo presidente
Kennedy sobre a siluacão econômica e fi-
nanceira do Brasil representam uma com-

pleta invfsão da realidade, sobretudo

quando procura identificar o processo in-

iflacionário com cousas e/;clj:ivamenic in-
Ir-rna1;. Ma realidod;, será desde logo fa:ia-
da ao frc.cciíso qualquer tentativa de com-
bale à inflação que noo leve em conta a
espoliação imperialista e a antiquada es-
trulura agrária brasileira. Pretender resolver
o problema através de medidas monetárias
e fiscais, apenas, significa, na melhor das
hipóteses, reservar ao Brasil, em futuro pró-
ximo, uma siluaçâo semelhante àquc!a em

que se debelem a Argentina e alguns outros

países iimãos do Contincnle.
Somos cios que tèm posição definida no

tocante à inflarão, que consideramos uma
iniqüidade, uma fonle do agravamento das
injustiças sociais, de transferência de rendas
da esmagacloia maioria cia população eco-
nômicamente a:iva — os assalariados —

para uma minoria de delcnlores dos meios
de produção. No Brasil, como em toda par-
te, a inflação funciona como um instrumento

para a corrrtrr.lracão da icnr.la e, em nosso
País, particularmente, alem da concentração
social, hci lambem umn concenliacão geo-
gráfica, agravando os desequilíbrios icgio-
nais. Não faz muito, manifestávamos daqui
nossa opinirro critica aqueles que vinculam

necessàriamcnle o desenvolvimento econô-
mico á inflação, uma ve; que esla ultima,

através da chamada poupança foiçada, ou

obrigatório, carreia poia ns classes possui-
ciorci pente subslancial dus ganhos dos que
vivem de receitas tiros.

As preocupações de
Kennedy com a
inflação no Brasil

Entretanto, pretender identificar o fe-
nômeno somente pelai suas exteriorizações
e também assim enfrentá-lo, poderá trazer
ao país que adotar semelhante mezinha con-
seqüências ainda piores. O combate à infla-
ção mediante os programas chamados de
estabilização monetária tem conduzido, in-
variàvelmente, em todos os paises subde-
senvolvidos, ao enfrequecimento econômi-
co, à estagnação e ao retrocesso. Não se
trata de uma especulação teórica, mas de
uma conclusão ditada pela própria vida,
pela realidade. E é isso, precisamente, o que
preconiza para o Brasil o sr. Kennedy, que
o faz como representante dos monopólios
norte-americanos, como defensor dos seus
interesses, que poderão prevalecer tanto
mais facilmente, quanto móis enfraquecido
estiver o pais sobre o qual eles se abaterem.
E rigorosamente a linha do Fundo Mone-
tário Internacional.

Outra inversão total da realidade, en-
contramo-la nestas palavras de Kennedy: os
Estados Unidos não podem ajudar em nada
o Brasil devido a instabilidade monetária
e fiscal em nosso país. De fato, o sentido
fundamental da «ajuda» norte-americana
ao Brasil tem tido por efeito aprofundar essa
instabilidade. De recente estudo elaborado

por um órgão do Governo, com base em
dados extraídos da revista «Conjuntura Eco-
nômica», do «Balance of Payments. IMF fi-
nantial slolislics» e do «Foreign Aid, US
AID», reproduzimos os números que seguem

(em milhões de dólares):

Perdas do renda De{icit do ba. Ajuda tofd br(J.
através do de- . , _ ,

Anos i. . i . lanço de paga- ta dos Estados
clinio da relação i

de trocas mentos Unidos ao Brasil

7955 —1 —17 56.3
1956 —98 —194 95.7

1957 —1-36 —180 324.4

1958 —163 —253 26.8
1959 —412 —154 135.5

1960 —315 —4 30 19.9
1961 —361 —160 304.4

1,486 966 963.0

Como se viwl-". quadio acima, no pe-
ríodo de sele anos, entre 1955 e 1961, o

Biasil perdeu, devido ás baixas nos pie-
ços dos produlos que " políamos e dn ele-

vaçõo 'los ptecos dac les <;ue imporíamos,

còica de 1,5 biliiâo dc dólares, no passo
c- >e a ¦ ciiij' -.. ¦ br'.i'a lolal norte-americana

l.ii pouco além dos ÇiO milhões rio clóla-

ic-s, insufif.ienle cie para a coberluio dos

deficits acumulados no balanço de paga-
mentos. Nole-se, ademais, que a • ajuda*

noile-ameticana não 6 doação, deve ser re-

embolsada em condições pesadas, ao pas-

so que as perdas são irreversíveis, signifi-
com um prejuízo definitivo para o Brasil. E,
por mais que deseje ocultá-lo o presidente
Kennedy, o principal responsável por tais
peidas é o impeiialismo norte-americano, o
mais forte, o mais rico, o mais espoliador.

Como se vê, siluar o problema da in-
fiação nos marcos das medidas técnicas mo-
netárias ou fiscais, é apenas pretender tapar
o sol com uma peneira. Inflação no Brasil
sô se combate enfrentando o imperialismo
e modernizando a estrutura econômica do
Fais.

o embaixador iiinqur no
!!:..: LlltCOln Cr:.;, ff
queci* (reqiii-ntfmrnti* de
que puta mv<*«tido num cai-
Ko dipUMiuitirn, c Ia/ publl-
camente drclaraçÃi • q u r
liôem a nu sun fuimbi di*
representante dos circulou
ímpcriallMa*. cie Intorveii-
tor do.» governantes norte-
ameriemos nos ai.»unu>»
brasileiros.

Mal pós rui pós no elmeii-
Io du tln leão, *,u> descer do
iiviáii que o trouxe dos Es-
tados Unidos na /emana
panada, o embaixador foi
adiantando mui so que o
.»r. San Tiaito Danta i seria
o tllufar da pasta da Fazeu-
da no próximo Ministério
como quais sei iam s«us pri-
meitos passos depois de as-
sumir

"Apus sua posse — dlsM?
Gordon - .Sun Tiago Da«-
tas irá aos EMudos Unidos
para manter contr.lo cem o
nosso muiK.u fiiranceiro,

ulmrdaiidn, entre ouiru*
ii.Miiro». u indução, o dc-
Kiivolvlmrnto, c a ajuda
nue o ü > iit-ciAtila uo ex-
iinor".

O qui* fica patente é qurem »ua viagem oos EUA. o
embaixador Ianque tratou
com a» autoridade* de seu
pai» problema» que dizem
respeito exclusivamente ao
Brasil, e de Ia voltou cum
n "apiovacíio" de seu iso-
ví-mu ao nome do ex-eban-
celer para *a pasta da Pa-
zenda Tanto assim que o
nn nclro ato déslc seria Ir
aos EUA conferenciar sô-
brv que medidas adotar em
nossa politiea fazendárln.

l/«!0 no dia seuiilnte. sen-
lindo o mal-estar e a rr-
percussão desfavorável cou-
«idos por suxs Insólitas de-
clnracócs. l.lnroln Onrdon
olnri.1 quis eorrlclr-se. pio-r.-i!-,iio o soneto com a
emenili Sem poder de«-
meniir í*inf palavras, terui-
versou, invocou mal-cnten-

duloi, terminando por duei
que as afirmações basea-
vam-.H em suas presunçôe»
de que San Tiuko Dantas
teria o ministro, e coisa»
que laU.

Contudo, por azar do
embaixador um dia depois

era publicado i**" trabalho
da ••lhn*nn,s Latiu Ameri-
can Leller", orRAo de crupos
financeiros de Wall Street,
«ibre iw reiacôe» entre o
flrasil .- o» Estados Unidos,
criticando "a decls&o de tor-
nar a embaixada amerlea-
na uma fôrea ativa na poli-
Hea brasileira, opinando
sóbre os liderei políticos e-n
cantos de Rovèrno e públi-
camente avallando-os em•érmoi de sua nceltahPIria-
Ar prio Departamento de
Estado.

Míils uma do Gordon que.
ao de simples ombalxador
dp nina nacio c»trin«*olra,
prefere drio-vnrtib- r o na-
pel de tutor da vida política
brasileira.

AO COMERCIO COM O LESTE

O Porquê da Pressão Mi!itar
A recente "HansuiVs Lei-

ter" i"Jornal do Brasil",
16-12-621 contem uma re-
velação preciosa quanto ao
sistema de pressões que vem
sendo utilizado pelos Esta-
dos Unidos sóbre o Bmsil.
Uma das modalidades dc
pressão se exerce, segundo
a "!lanson's Letter". no ter-
reno militar. De uma ajuda
militar para "a defesa do
Hemisfério", os Estados
Unidos estariam agora vul-
tados abertamente para ou-
tro tipo dr "a ,i ,i o a", n i
sentido de manter, nos pai-sos da América Latina ?.o-
vemos que mereçam f. io-
tal confiança dos norte-
americanos. ü?z textual-
mente o referido documen-
to: "A deterioração das ins-
tituições mi 111 a r e s bra-
sileiras derivam Inevitável-
mente da mudança na
política dos Estados, da
ajuda militar limitada a
defesa do Hemisfério para
a ajuda militar com obje-
tivos de senurança interna
dos políticos que o Depar-
tamento de Estado deve se-,
lecionar para apuio ..."
Acrescenta sencerimoniosa-
mente a carta americana:"Os Estados Unidos envol-
veram-se, tanto quanto o
Brasil, em cada lance do
presidente Goulart destina-
do a alterar a composição
política das fòn-is armadas
brasileiras..."

Diante de tais revelações,
de fonte insuspeita, por-
quanto dos própros norte,
americanos, compreende-se
melhor porque o.s govilas
rias nossas Forças Armadas
— particularmente da an-
liga aristocracia da alta
oficialidade da Mirriha de
Guerra — se movtmcntau
nas últimas semanas, a um

sinal do acento ianque ai-
mlranli Heck, devolvendo
condecorações mam sempre
merecidasi. com o objetivo
de criai um clima emo;ii.-
na! que favoreça os gol-
pis.as. inimigos do povo.

K.nbora não tão transpa-
rente como na Marinha, a
r-ituação não está menos
caldeada no Exército, ond*
os gorllas também se mov1.-
mentam em apoio às for-
car. mais reacionárias, nu-
ma tentativa desesperada
dr deter o processo ;lemt.-
ciá'.ico cm nosso Pais. Os
norte-americanos s a b e m
que éste processo democrá-
tico significará, inevitável-
mente, o reforçamentocies-
rente das lutas de emanei-
pação nacional, no Brasil,
com poderosos reflexos em
toda a América Latina En-
tão, movem seus peões, n-.:m
jõno contra os nossos Inte-
rêsses nacionais. É pressão
militar confirmada pela"Hanson's Letter" e sobeja-
mente conhecida em nosso
Pais. O "Jornal do Biasil"
dn dia 16 falava de "reu-
niões em casas de diferen-
tes chefes militares, «-om o
objetivo fundamental du
discutir se o sr. Joáo Ocu-
lart vai ou não. obtjndo a
vitória que espr.r-v no refe-
rendo, confirmar aq'ir-!es tu-
mores apontados para jus-
tificar o fiolpe militar ^ue
impediu sua posse pura e
simples."

É claro que a camarilha
militar reacionária que ten-
tou dar o Roipe antidemo-
crático depois da renúncia
ri" Jânio Quadros, não ^e
conforma eom t marcha
cios acontecimentos poste-
.vieres á posse rio vie.e-pre-
sidente eleito. Para ela rão
cessaram os motlvjs que a

.(varam à aventura d«»
agosto dc 1061. Ao contra-
rio a reação tem perdido
terreno no.s 16 mesjs trans-
corridos desde então, e ter-
ta agora recupera-io. A no-
va pressão dos E * t a o o s
Unidos sobre o Brasil —qae
se Intensificou nas últimas
semanas — a rca.ãj nas
nossas Forças Armadas
sentiu-se estimulada. Teme
os resultados do plebiscito.
Teme o aumento da con..-
ciência do povo brasileiro
quanto aos seus problemas
urgentes e a solução que
eles reclamam. Teme o for
falecimento das posições
rias forças populares.

Tem por isso a máxima
Importância que estejamos
alertas às manobras dos go-
rilas brasileiros, que não
sáo menos pericu 'c..n que
seus cimlles argentinos.

Missão
Comercial da
China Popular

Realizou-se na noite do
dia 18. terça-feira, nos .sa-
lóes do Hotel Glória, recep-
ção oferecida pelo chefe da
missão comercial da Repú-
blica Popular da China, sr.
Chi Chão Ling, ao mundo
oficial, personalidades da
vida pública e cultural bra-
sileiras.

Os membros ria delegação
chinesa, que vieram ao Bra-
sil discutir a regulamenta-
çào do acordo de pagamen-
tos entre os dois paise.s, lo-
ram recebidos pelo presi-
dente Joáo Goulart em Bra-
.sili'a.

Entrevista: Novas Afrontas
Após o seu encontro com

o presidente João Goulart,
o sr. Robert Kennedy fêz
declarações à imprensa, em
Brasília. Há em ;rua entre-
vista trechos que exigem
pronta resposta rios pátrio-
tas. É o caso, por exemplo,
da compra pelo Brasil ds
helicópteros poloneses, o
irmão de Kennedy rieixa
claro; o governo ianque exi-
ge que o Brasil romoa o
acordo feito com a Polônia,

.em condições vantajo-
sas para o nosso Pais, por-
que comprar holicóptaros
nos EUA c o que correspon-

. de aos interesses n o i te -
americanos. É slmplesmcn-
te monst ruoso: devemos
orientar nossa política eco-
nômica náo em função dos
interesses brasileiros, m s s
sim dos interesses la-iques!
O mesmo em relação às rn-
campaçôes de empresas es-
trangeíras, O irmão do
Kennedy, de forma a mais
insolcnte, chega a enume-
rar as normas rie conduta
que o Brasil deve ado:ar
nesse assunto — quando se
trata de um problema cr.-
elusivamente de sob -raiva
nacional D\/. êle: primeiroisso, depois aquilo. E se não
agirmos segundo o seu es-
quema deixaremos de • p.r
um "pais civilizado" í a
infame justificação dv> co-

lonialismo: "civilizados",sáo
os saqueadores, os ladrões
de nossas riquezas e do tra-
balho de nosso povo.

No que se refere, em ge-
rai, a.s relações Brasil-Es-
tados Unidos, o ministro
estadunidense diz que cl-i.;"podem ser melhores". En-
tende-se ' 

perfeitamente o
que significa isso: abrir
mais ainda as nossas por
tas ao saque impcralista,
voltar atrás -Tio que existe
de novo e progressista no
terreno ria política externa,
concordar com novas
agressões a Cuba, arrendar-
nos à "Aliança para c Pro-
prvesso", amarrar mos dc pés
e mãos ao FMI e, dês.;? mo-
do, pôr termo ao pr->. psso
de industrialização e a to-
do e qualquer projnto át:
desenvolvimento indepen-
dente.

Os diários acrescentam
às declarações feitas por
Robert Kennedy algumas
revelações acerca de seu
encontro com JG. Uma de-
Ias se refere a uma sórdi
('a chantagem que estaria
sendo montada pelo govêr-
no ianque: a União Sovié-
tica "concorda" cm que a
América Latina é unia na-
tural "área de influência"
dos Estados Unidos, em fa-
ce do que nãn resta ao üra-
sil senão conformar-se com

o seu destino de "fundi de
quintal", ê uma ml-ie.àvel
invencionisse, que visa rie
um lado apresentar a UBS.S
como uma espécie dp "so-
cio" socialista do impecia-
lismo iacertando quais as"esferas de influência" que"pertencem" a uma ou a
nutra potencial e, de outro
lado, apresentar como uma
fata''dade geográfica e po-
litic.i a subordinação du
Brasil e de toda a América
Latina aos espoliadores
ianques. Nenhuma pessoa
de bom senso pnue se dei-
xar impressionai por lão
grosseira infâmia, tip.ca do
arsenal de "argumentos''
do imperialismo rurle-ame-
rlcann

A surpresa da chegada
de Robert <K e n n e d y e o
pouco tempo por êle pas-
sado em terras brasileiras,
não permitiram ao nosso
povo demonstrar o seu re-
púdio ao caixeiro viajante
de Washington rie maneira
a que êle pudesse voltar le-
vando uma impressão pes-
soai e marcante dessa re-
pulsa. Mas que éle e os seus
amigos não tenham dúvi-
da o povo brasileiro não
admite que os assuntos de
nossa soberania sejam de-
cidirios segundo a.s exigên-
cias e os interesses dos im-
perialistas ianques.

t. evldenle para Iode
mundo que o irai u> «•• i*m ¦
»identc de» E»!adw» Unido»
n2o velo no Drn*il para
díH-uiir com o «r. 0«iul,ir?
o sexo do» anios, Como dei-
xou iratirparieer num.» en-
irevi.»'a u impftiNi. o *r
Rvbcri Kennedy e»* iva
preocupado com proWenm
dos mais concretos da*.
no-sn\ relações *om os F<-
lado* Unidos, A uma per-•••'.::. i do ¦¦•: i . -.i JtOtirf
a» neeoeiaeftei. entre o Ura-
sil e a Polônia p,\n a eom-
pra de helleopter.is naom-
le pais socialista, o »• Ken-
uedy :-..!• ocultou olnloma-
ileamente sru Oínsamento.
Afirmou eom toda*» a- pa-
lavra»: "Os nossos helicop-
lr-o« são melhores Un que
os poloneses Esp*vamcí quo
o Brasil tenha u.r.a v«.âo
rli-n do problcmi * dc pre-
íen-ncla aos iios»oí hi-lí-
ennteros" «"O F.M ido de
Sáo Paulo". 18-XU-!r»62>

Como se vê. um propí-
gandlsta ou agente comer-
ciai nio so desempenha-la
melher de suas funções. A
aberta manifestação 0(
enviado do presidente do»
Estados Unidos contra uma
importante e va nta]o*>a
transação comercial dn
Brasil com a Polônia lóra
precedida, aqui dentro, de
uma cerrada campanha d.-s
arcas que se opõem «lute-
màtlcamcntc às nossas re-
lações com outros paise-,
fugindo ao controle do',
norte-americanos. Foram
ditas as maiores mentiras
e in-ensatrzes contra i
aquisição dos helicópteros
poloneses O acordo, qua e
concluído, ficou em su;-
penso, tamanha a pre ••ao
rins adversários à amplia-
çào do nosso comercio.

Mas isto é um detalhe O
que os Estados Unidos \.-

.-am e Impelir «iue ao'iie«
mo* iiii.iid.i» mu*.» «Iiia/Ci*
e de ordem global pia <>
aproveitamento pleno da*
enormes pawtioiitdiHlc» c».
><• abmii a ampliação do
IK;*. n coinrrcto com a* (h<i*
tes do ..-.;:«i soci<!i«U.

o enviado do presmi-ni
dos Kl"A rbruou i> Bra*i*
no dia seguinte a asslnatu-
ra |K*lo Governo brasileiro
dt um import a n' r d*»
e-inentn. O *-Diar'o OlltlalM
de "a -feira. H de dezem-
bm. havia publicado um
ficerrto criando um Grupo
dc Coordenação do Comer-
rio com •:. pai ser so*
cialista.» da Europa O-ícn-
lal iGOI.ESTEi. Um dos oon-
Mderauda dé.s.<ie decreto re-
conhecia textualmente que"c de grande interé.v.se pa-
ra o Brasil aumentar a co-
locação de seus produtos,
tanto primários, quanto In-
dustriais. nestes novos mer-
cados" e que "o Incremcn-
to do comercio entre o Bra-
ftl e a árta soclallria. verl-
ficado nos últimos ano*;.
Jus'. fica a expectativa da
expansão ainda maior."

Este cum do., motivos que
inquietam os Estudos Uni-
dos- a extensa*) das nossas
relações comerciais c»m
grandes mercados compra-
dores e vendedores, quente-
recém condições de inter-
câmbio muito mais vanta-
josas (io que o.s EUA e na«i
exigem dólares.

Porque se trata dc as-
suntos que envolvem a nos-
sa própria soberania c que
se fez silêncio, envolvei'-•«•
mdo mini véu dc mi ;.:. .
que cscandaPziu a prui: «
imprensa burguesa M a.:
eram segredos rie po!i''hi-
nelo. desde que os gover-
naim-- a:.i -ricano- náo mu
dam. e < éle.s podíamos di
zer: 'Continuas o mesmo

O melhor presente de Natal

Coleções encadernadas de PPS: um presente que estará

presente todo o ano. Pague em 6 vezes. Preço: CtS
6 000,00. Informações: rua da Assembléia, 34, sala 304
R.o (GB) — Atende-se pelo Reembolso.

Fora de Rumo

As publicações feitas em torno do encontro João Gou-
lart-Robert Kennedy. inclusive a nota ria Secretaria de Im-
prensa da Presidência da Republica, enriquecem «> mate-
nal didático, representando uma contribuição para os textos
a corrigir. Lê-se na nota da Presidência que o encontro foi"absolutamente informal'. A.s versões de alguns jornais in-
sistem nesse ponto, observando que cm Brasília houve "um
entendimento direto e Informal",

Na língua inglesa, que o irmão do presidente norte-ame-
ricano deve falar a moda de sua terra, há um vocábulo
de origem latina: "informal" tou "unformal"i que querdizer convencional, despido dc cerimônia, cie formalidade.
Km português a rebarbativti expressão "informal" náo exis-
le. náo tendo sido consagrada nem mesmo pelo liberalismo
do Pequeno Dicionário rio sr. Aurélio Buarque rie Holanda
Assim, os ingleses e americanos tiraram o seu "informal"
e a medonha variante "unlormal" do latim e nos agora pro-curamos extrai-la rio inglês depois cia adulteração. Uma es-
pecie de retomo de mercadoria avariada.

O sr Robcrl Ki i uedy, depois dò cncorilru absolutamente,
informal com o sr. Uutilart, teve outro não convencional edespido de formalidade com os lurnaiistas. Neste liltimo ahi-cliu a um membro ria afortunada lamilin Kennedy, o avôFriclzgeralcl, aniigo prefeito tia ilustre cidade de Bostoniitina das mais alfabetizadas coletividades dos Estudos Uni-dos), O vovó Frietzgerald incluiu no currículo das escolas
de Boston o espanhol c o português Isso, decerto, na me-Ihor das intenções, Mas a partir dessa época, todos osnorte-americanos desejosos de falar português passaram amisturar terrivelmente as línguas dc Camões e Cervantcs.

üe mistura em mistura vai-.-,, an infinito, Então, onelo do filõlogo Frielzgerald, no encontro informal de Ura-silia, fuiaudo sobre a atuação ria Aliança para o Progresso,disse que a respeito das medidas particulares da Aliança
para cada zona "decidem os grupos que as estudam comênfase". E explicou: "A ênfase é resolvida pelos respon-saveis mais diretos".

Os encontros inlormais riào nisso Uma confusão piorque a dos poliglotas da Torre de Babel Estudo com ênfase,responsáveis diretos pela ênfase (Oue diabo e isso? Antes
do estreitamento ria relações entre as famílias Goulart,Kennedy c Frietzgeralcl "ênfase" queria dizer maneira em-
polada. exagero nas expressões e nns cestos, enfim atitude
mais rio que despiria de cerimônia c de formalismo, coisa'informal", ja descambando para o terreno do rastaque-
rismo.

Esses aspectos informais do encontro Goulart-Kcnnedy,
excessivamente enfáticos, dão uma idci.i do que possa tr ¦
havido por trás dos bastidores dessa conferência e des
viagem relâmpago de Bob.
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«Der Spieget» amordaçada porque «deu o torviço»

Alemanha Nazifkada de Adenauer:
a Maior Ameaça Aos Povos do MunJo
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mamcnto da Airmsiiità «<
impcrla! *".i» .i m - • i,
ni nvB!e*f-i. ¦*• . i»'s««»fei«*..
QuatitU' v.r.-i: que r
fa. r «ia AIiíí'
|r.-;»l t'- 'v
Ifll-.ea »,i ' • i ¦
pni» ¦ >(... ii
mundu « < •«¦.
a nii--i.i 'i>..»-t.-
Vjtrfnrnm ii|'<
tíerr. tua?, i.i miHiA . d«* in*
luri* r.o recqulnnmento ri»
parque milita* itifii ifto Em
pottfo» nno*. ii cMtiirrillin
ii:i/:.-m F»tii'.9«.T bastante
forte ;?.'. i x :•«-•* •
aventuras mJltarrr. .i t.ur-r«
rft* dí» rwtru! ia. ro*w *:•''
rto pela U »• 'Mhs, rndp a f
publica f..i raeríf.rada •
íaver dis .'3*'<"!s,.-s «• in*
nhúS. pela Áustria anexa-
ria a Al.marh» r!o III
Ren-li: p?!a Tcheco*. sva-
quia. ruja reaínti dn,< Sude*
tos. H:?!rr conquistou com *
aquicscencl.1 tíevenrnda dos
Kovrrnos ria*: potónrlns on.
dentais, ser.i di.-p.ir^r um tt-
ro. Estavam tornai ,i- po*
siçües para o de: encad-a
mento da II Guerra Min
dial A Alfmonh
ajuda dlrrta ri tii«-n";"
Ho*, norte-amencírtr»
via-te transformado :.-•¦•
formidável nr«rnnl A
Wrhrmacht estava p-oiita
para o principal objetivo a
que se propunha o Império-
lismo: o csmngamcnto do
Estado snciallsti. a União
das Repúblicas Socialistas
Soviéticas, que havia eon-
eiuido vitoriosamente riois
planas qfiinqiicnais r com-
titula já um rxempi.» penco-
so para a c!as.sp operai ia em
todo o mundo.

,:..«« - * • mm irrmiwm a
aumum «>* nuerra dc liu
\Wv r kfu* apaniguado*
Ifetüw {»•? rfitiquittada j*.5«»Kxrrrito 1'nn-rih*. a kw-
ii ira tti iflice e du martelo

si. tj :íi'.if4 •«#, ruína.
II h"''is ' ¦• l*nmw»

-x , iro | . |r»i i
».x»..í» denoia • «¦ iene»

...wi^MlSIO
OO NAZ.JMO
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* nn i.iit ua eueiM

. EnLidii. .s.taitt'»
taram a Alemanha

t«« Uttidc*, l>i.ia««
ica. Inciatrr-a «•

i»« viam. «i ;n«t«* r««í«id.i, «if-ai'
» di AHti; r.ha a

que !."•

ft«l i»-!
-"«•«^|si

i.?3;ntHt
Of.i;,!/;;,*-.!*-.!». aletít.t. a ir.
dcmicrati ícao dn Ai.pi...
nrw A Alemanha a< ria un-
l^dida de rcmilil.iii/ar-..i

U» A '.do» dc poiMlam j>"
foram lecadnn ã pmtica na
parte oriental da Alcmit-
nha. i;«ii* «ifjivis sena a Re-
piibli-i Dfmoerattea Air-
m.« \ r\l~ »'t;;ht orldcntal.
.« Kepubiiea Fidetal Alenu
de ho)c sob «> Bovcrno d»
AfViiauc! marcha novo-• • :!'>« ".-.•. ri ii.i/.«mn

1, «rav/sinia denuncia
ur.i ítik» feita iu> .'iir.M» de
mai" «< tu liLtirriv desde
«* ttm <ta cuerra. K verdade
que n f/eram principal-
mente - embora nao rxrlu-
vivamente o» comunista*
Na«i sísr- d ram <• devídü
crcdiui

II ivi.i, nan nb«'.aule, evi-
dei
R»

ti

*i;t> «!a
ri. miTat
tropas

• - «te

mai- eiiira?
;;;•-«* as anil-

de a -alt'> do-
ll.tler ronheei*

,ni

como .ss tropau puniu-nue di rncad» vam
- rn tcrrorlMiin no*

pm-se* ocupado., e na pr«>-
pria Alemanha, rontra o.s
antifascistas, Mni> de uma
centena dessa* organiza*
côe.» funeionatn somente em
Brr!'m oc<'f

Na* escolas «• universido-
<!— d< 'orla a Alemanha
ocidental voltou-se an an'i-
cas precaeí.r> da idenloRia
f.i-eista. da suposta supe-
rinridade alemã sòh«--> os
demais povnv, ria Interiort-

iladr do> ud«»> da nr«<*«.*.>
«Mde «ii rupatuéo imitar*!
para » AÍPtuanha. de re*»j|«,-ji,i mlíitüf (-outra pai«*f* qtif mllisiram derr^M»
a Alemanha Km mlllitr. de
«Acmpiarr* dc :>»».< r«
-.'. i.t,.tt!i.>, u e.piiilii do

s» »<l»ii|ii e .Vi'ü iicnie pro.
ideado, p«'r iniPiativa do
nmpriw eoveniii dr Aue-
titturr
o aparelho de E»:ado ali •

iiiào e integrado hojp porantigo* chefe» na.-uta*,
.ittiistiM de llitlcr, como n
eciirrai 11* u»mecr. ehefe do•«mot de ..jm i..v» i)u ro*
mando ^upreint» da Welir«
inaclit hiilcri<.ta. «-i*. .-.¦.»:.- -
ia em eucrra rrlampaco
Atualmciiic. o eenrral lleu-*fli*n*r e |»re*Hlpme dn C««-
milv Militar da OTAN«Pae.ii da Atlanlicn Norte
mi Wiislnncton

Adenauer. put-ora eon»i.
•i""ad>» umn •vitima do iih«
?l*.mo", c hi»»e o pai do nen*
iiatrssa-.ii Centena* de naus*
?a» cradti.id«H dos tempos
de limei, lanto da» forcas
armadas romo dn aparelho
de Estado, colaboram c-lrei*
tamente com èle. Um de
«-es mais mtimos ainieos c
Oiobke assassino de judeus,odiado pelos democratas
nlemflcs. e no entanto man*
Urto em (jostos de alta res*¦!-.>: .i. apesar ria*
denuncias contra Ne eom-
provadas
O CASO DER SPIEGEL-

Km om ubro. deflagrou
sur... -cria crise política no
governo de Bonn; demissão
do ministro;, da Justiça de
A ri e n ii ii e f;- Stammbercer.
exigência rie demi.ssào do
ministro da üete.-n. Straus»,
e do próprio Konnid Aflr-
nauer Motivo Imediato-
uma devassa arbitraria na
>ede da revista ocidental-
alemã "Der Spiecrl". de
Hamburgo, por ordem de
Strauss. e a prisão de vários•cdatores seus. sem qual-<iuer mandado ou processo
Stammbrrpcr alenou parusua demissão não ter sido
^rqnrr inlormado. mmn ti-
ttilar da Ju«'i«-a. ria Invn-
são de -Der Spiecel" e da
prisão dc seus redatores In-

>iu*ite hu duri. * i\ug»$rin
o j'#i«..a.. Ubetaí i Iü- .(«-
luniu a ottlUãu »».-r!id,.t.
»-«iiii tt» iinii".!.'... .-|j»'à.
dc A d r ii a u c i¦« aiiicscrt!,
auaituoiyr o «ovrrmi catui«
iiiim»iiti da Dcfixt, Htrauv
mui (iíím drinttldo

A medida aiitü-xt.» mi.ii,.
l)cr Rpirail t»»ia precedi

da da aprovacáo de unia .¦•¦,
de exercáo pclu parlaiiirntn
dc Bonn lUundrstag', at«
mando o governo de Am
naucr contra u movimento
operário dcmivratteo. enis.
tra a í.iíu. ..... dcmocrutie»
contra a» nrgani/aeòr» |»»»-
pularr^

l*otentc» dcmonutracocii «i^
protesto» (oram levada* a
cabo contra » in de exerça».
* que posteriormente o g >•
veiuo lie Adeiiaurr aplica•
ria contra a rcvtsin "Dei
Splefel" Alguns dia» anti»
rio desencadeamento d a *
INrTMBUicop* contra a rcvis.
ia hamburguesa. o Hexio
«--¦¦¦• dos sindicatos da
Alemanha ocidental havitt
por Brande maioria, apro-
vario uma resolução contra
qualquer lei de exceção cm
lavo* do governo de Adi-
nauer. Um dirigente slndl*
cal conhecido. Ktimmermi^
presidente do Sindicato dos
Serviço» Públicos, declarou"Nao devemos esquecer <»
que sol remos nos campos dc
concentração e não deve-
mos Ignorar que novos pe*rigos nos ameaçam * E o fa-
.iios-j sacerdote . . .. <r da
Alemanha ocidental. Mat-
un Ntemoeler. declarou,
ainda a propósito dn apro-
vação da lei rie exceção: "O
immiRo está a esquerda'' ¦
era o lema sob o qual «
Alemanha submergiu, unia
vez mais. na catástrofe, e
estou pessoalmente conven-
etdo de que neste momento
estamos muito perto da rc-
petição desta catástrofe:
ninguém quer dar-se conta
de que o inimigo esta a du
reita e rie que nâo temos
por que temer o perigo de
que nos tomem po- comu-
nistas. pois dn contrário se-
remo* afocarios pelo nazis-
mo. e que estamos. 'A. em
grande parte, minados pelo
nazismo r o militarismo".

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS DE
SANTOS. SÃO VICENTE, GÜARUJÁ E CUJBATÃO

Rua General Câmara, 258 — Fone: 2-6518

A Diretoria aprosrntn a todos os associados, aos Ir
sil, neste fim de 1962, os melhores votos de feliz
operária do País inteiro — e não só do porto de S
Estamos terminando um período da história muito
ano de paz, apesar das ameaças de desencadea
pior desgraça para todos os povos. Em nosso País,
trabalhadores: resistindo ao rebaixamento do seu
inflação pela qual não são responsáveis. E quand
eróticas, após a renúncia do ex-presidente da Repú
mente aos golpistas, obrigando-os a retroceder.
A grande lição das vitórias políticas e reivindicató
só prosseguirá nessa linha ascendente se continuar
é o grande apelo que fazemos a todos neste mo

abalhadores de Santos e aos companheiros do Bra-
Natal e próspero Ano Novo, que traga para a elasse
antos — mais bem-estar e alegria,
rico em experiências. 1962 foi, antes de tudo, um
mento de uma terrível guerra nuclear, que seria a
êste ano foi, principalmente, um ano de lutas dos

nível de vida, souberam combater a seu modo uma
o tentaram liquidar com nossas conquistas demo-
blica, os trabalhadores responderam conveniente-

rias dn classe operária, neste ano, ensina que cia
unida em torno dos seus órgãos sindicais. E êsse

mento.

TUDO PELA UNIDADE DOS TRABALHADORES!
TUDO PELAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS E SINDICAIS!
TUDO PELA EMANCIPAÇÃO DO BRASIL!

MANOEL DE ALMEIDA
— Presidente —

o •li«iiiãilu ¦¦-¦- ~Dcr
í,(.. ím « . üpriMU * nn»
m\<,* »f. u\m >i!t!<K'itii t»>iremamente grave qu* m »*
havia »-Mad<» m Alemanha¦- »(. itlai qur (lei tipir*

itii%«n. rir maneira
xsifii*jirí?a m {««rondam»
preparativo* e.e aucra asõ-«!•.>•« na Ahmttiilia iftideu.
sal "Der Spirgcl publica*ia documento» .un.»nitraou>
irieln., por i»»« momo, no

«m, 4gs*a o próprio mtm>-•r« «ia ileteta «da Ouer#»,
stfau». na*»ando por cima
iii iiutnndadr do ministro
.... Ju !ít;.i Viammtirnt^r.

A giavitiade do ansunui
,>ra 4 camarilha de Bottn• que ante os ducumentu»

ie«.eiHdos j»»r "Der Bplrgel".
ti governo da Alemanha

itíiiiil nau podia mais
negar o que »e recusava a
reconhecer oficialmente, dc
lia multo: que a Republica
IVdrr.il Alemã e hoje um
.«rscn.il de guerra do Pacto
>!>• Atlântico No'te «OTAN»

fato. rm st. ja tinha «Ido
rii-nuiic..ido ha bastante•uimo . Publieacôf-, da Re-
pubíle.» Democrática Alem*
davam u conhecer js pro-•HircVs enormes da remlll-
larizaçúo da RFA. Ja rm
IfKJO. a Alemanha de Adc.
naimr (Hissuia forças de ter-
ra que eram mais do dObrn
rias da O rã-Orna nha e
quatro vezes supenore» às
ti França. Suas forcas ae*.
r.as eorrespondiam a rerea
de 70 mil homens .\ da
Ma.-inhu de Guerra atin-
riam a 25 000 Qua.se 20000
homen-. formavam os eleri-
.o. dos E.stad'»s MatorcA das
tre.' armas Km março de
l%! revela va* se em Bonn
qii«- 6» batalhiie.s ocidental*
alemães estavam petrecha-
rios eom armas atômicas e
dispunham de rampas, de
focuetes instalados pela
Bundesuchr, Mas náo era
so Deveriam, secundo os
planos ria OTAN. ser cria-
rias 12 divisfte.s suplementa-
res c aumentados ns efetl-
vos icressivos da Bundes-
welir para 800 000 homens,
naturalmente rom um ar.se-
nal atômico ronsideràveL
mente rlesenvolvlrio.
Tudo !s|o fora denunciado

antes do ea.-.o "Der Splegel".
Mas a revelação da revista
de Hamburgo explodia den-
tro do.s próprios círculos
alemâe.s-oridentais Era In-
contestável. Mostrava a a*-
trema Gravidade da situa-
cão que sp rnou na RFA de
Aricnaurr

Finalmente, nos últimos
dias. ante a demissão rios
ministros do Partido Liber-
ral. Adenauer teve que for-
e.ir a demissão rio ministro
da Defesa, Strauss. Havia-se
formado um verdadeiro cia-
mor cm toda a Alemanha,
com terrível repercussão
sóbre a Europa inteira.

Mas, a demissão de StrauA.s
nada mais significa do que
n retirada do sofá. O escán-
dalo permi nree a Alemã-
nha so rearma febrilmente,
rom a ajuda dos Estado:-.
Unido-, Inglaterra e Fran-
ca. para uma (uierra dc
agressão contra os paises
.socialistas.

Esta e a mais seria amea-
ça que paira sobre o mun-
do às vésperas dc um novo
ano. Ameaça que não pode
perdurar, que ns povos —
não só da Europa — exigem
seja afastada, mediante a
desmilitarização da Alemã-
nlia, a substituição do go-
vêrno neonazista de Adp-
naucr, a efetiva redemocra-

vação da Alemanha oci-
dental, a conclusão dc um
Tratado de Paz que ponha
termo aos vestígios da Sr-
gunda Guerra Mundial, que
ainda inquietam o mundo.

Aos Aeronautas

Aos Aeroviarios

Aos demais Trabalhadores

Ao Povo

No limiar do Ano Novo de 1963, 05 trabalhadores da Aviação Comercial Brasileira enviam

sua mensagem de solidariedade e fraternidade a todos os trabalhadores e ao povo brasileiro, cer-

tos de que no nnn que se inicia e que ha de ser um novo ano de paz para toda a humanidade,

mais unidos que nunca conquistaremos nossas mais sentidas aspirações, nossas reivindicações eco-
nômicas, sociais e políticas, Façamos tudo para que 1963 seja o ano de um vigoroso NÃO à espo-
liação, à carestia de vida, ao analfabetismo, aos assambarcadores de gêneros de primeira neces-

sidade, e também seja o ano do SIM definitivo às verdadeiras reformas estruturais tais como a
Reforma Agrária e a criação da AEROBRÁS.

BOAS FESTAS, irmãos trabalhadores, e progressista ANO NOVO I

Rio, dezembro de 1962

Salve 1963 !

Federação

Nacional dos

Trabalhadores em

Transportes

Aéreos.

A Diretoria

Sindicato Nacional

dos Aeroviarios.

A Diretoria

Sindicato

Nacional dos

Aeronautas.

A Diretoria

Ttjoiiu o Prático

ÍM>-Mi Al CtfWfrit

O processo democrático e as
classos cie nossa sociedade

ftf»f"M» •« leitor AWo Nem Bule Um Orande it« luli
Itl

.Vim tj» N'6W' -m .,-.-.¦.* am Mim**-• liatlutM!^ ò tateou tii«*ür.rM i<*H' < ;-... iHierèwf* é» caiMialifUu lijiatfoi au ra*.»«•»- mtfiicoíilUia t.t>»i.iMt., Milirutar*mfr»f uufir-anirntfuiu r du. laiifuiioü^m* *m a ri*M* mau mn%* uritiiaueiiiie-llil.llr dutluiUMHr, ...;: .i;..i.ré.,.- mr.• -•<>. u. ai>ii'iu,> du I**..- a* leaaailu MthMie. ir.fc.« * f<ir<4* *mí*u upuriii' h. pur Mm>•?» nina», »a ttwnf? dc ««».»«...-..-. x. urtii>>trance Twt ttm mui-,..-,: hhUímíjiiu,'«tente «ií«u- mi Miiirr nir-Mo, r drpni<•irmt> dr «... ... mincrmi* e irtitrni pcunadr mito * Inrurooracio da. nuunM ponu.tóff* a vida poluíra f au »|i«rr«hw c-tata.
* • t

ItcMain a» rlaiwa mrdias e •> antp!».¦¦¦¦¦ ~~\- úe caiiiadat. r *rturr> intcnitrdia»nu. da pe«iuriia tiuiüur.a ...•,. a» .,.....-
*e oc»iacaiii a iii!rir.--uaa;iaur irmdl-cionalmcntc rtvuiuciouarut c a« sraiidr»maau camponf»a<. ruja aiianca rom a¦ ..,-•., «iprrana rtiiutitui mnoleáo r iaran>Ha da .-....:.-....... e rtiiitíiiiiidadc da» íran»-luimacor* cxiiiiua* por nouo dej.eiiviilvi>mciitg Miclal,

Uenie j»4ft» aparccluiciito, pc*am -otiie
ela» a iiuiabilidaoe r a liniitucau dc liuri*
/ontr* . frmo* de nu*.«a .¦:.-..:. atm-¦¦«. ¦ da i-:r.'.,. i!, , HlSrr. - . s «¦«.;..|.:-..-
ru-. r do domínio político da ..;.•..:....•
rural Dai. o iiicoiifoniii»mu . o •;..:.¦•¦ dcrcno\.. . qur earaclrríratii »ua partirlpa-cio ativa na* luta» pela independência,
pela Abolicàu. pela Republica, pria liort-dadr r peta terra Mesmo no mino dc iiomo»ccii.o, «io ria* aluda que. atrevr* do» mo*viniriito» democrático* dr lf»22 r 1930. rn-rarnam o* protcMOA r «xpiracóe- do con-:¦¦¦ dC ;.•¦.. puVO.

I i.-.i. 1930 r 1035. a eUx.se operaria rn*
tra. porem, na arena política nacional, como
forca Independente A panlr dr então a
i ¦ ...u... burguesia vai sentir, romo nuiin.
ante», a -,.¦¦¦-...-; idroloelea do» dono» da
maquina do 1 '..<•<¦ E vai revelar também
mau que nunca, seu caráter duplo r con-'.raditcrlo de forca social que tende a aro-
niodacao ¦ ao cnriquceiiueiitu - ma.* que.em nua Imen-a maioria, r oprimida e t-*-n.í.Kadn pelas lona* e lei» do regime eco-
nomier* capltalUta e lende aaním «bieti*vãmente, para a clawc opriuria e *uh lula
de emancipacào nacional e 5oel.il Uai. sua
o<n!aç.'io entre o rcüime e a.s proiuc-.Mi* da.>
ela».<.e.N dominantes * as bandeira.* renova-
doras a que o proleiaríado rhama toda.*, a*
(orça* interessada* em nouo desenvolvi-
mento econômico independente r no .i.....

çw do tirorraw. dfi«i*«*rai|f« rm wmm Pai»,
mm»» iurtlaçõr» líin i» «uti >cw iiini'

l**, i\mià euufA rtti que a rKpciinicia poli*tm da* in»«4. |M.|iiii»tri> ^r Ue a ntm<>*
imw. r arelfradô* í*rm duvida, n drie».
vuivuiirnio capitaliza abre, nn* uliimos .':•
ano., a prometia ti* notros ifiwonir* e
pemprelivan, Ma= tt*e avanço ia/-*e paiar
a v:**¦,%> mun*. aliti* Ao ai»(,isr«*e na ron»
«iliaciu «.mi o latiluiidln r i> iinprrlaliimu.
u .!..-. ..i,.»!(,. (.%. rapitalUla na» «e limita
a alii«iar-« ila* Miluçôeíi |ti«»fiiiid«!« r dr-
»t*na« d»M prublrma. »(•• Pab ia* ainda
pr»ar tudo «»íutu* daqurla* ti»r»*a* dr alra-.»» «tore n »i»n(uitlu «ii*- iiii>».«> trabalha-
lima* r mi •»!• •**&*ií>«», *«<iirr a* ela*-
fvt e caiuaila* ineilui» di |»jmlaçào. Al r*-•» amavada* dr aiiu para ano como tr-
!.<-*.. du aprnliiniiaiiieiti.i tia própria rn*e
naruin.il «ir estrutura a mtSaeâo e a ra-
rcMia. a iii-iabiliilaii»- iHtiiiomira * noliti-
ra r sua ***quein-i4 de rtiM-s r -->•.•• da
litilpr. iiiíiiiatc*

As rla«»e» t eaiuada* médias perdem,
.i«*iiii, dia a dia. suas características irarii-
«•tonai*, pruletar)Aini**e cm rumo arrleia-
no eiuedam-ec v.»< Mifrlinrnlo» r dllicuí-
dadra •- iua*>a dr expíoradra t oprimido*.
Nau M-ni ra/ã"» alguns ««* ?«'it* setores, mai',
amplos triidcm. rm f*»nisii eresernte, p*ta
rt» formas de una .- a plataforma poluíra,
da ela**e «»per.iri.i <|ii«' *e identifica, dia
a dia mais claramente, como o drtrnsor
verdadeiro r Uri d» iijtrre.*»r popular e
nacional. Náo sem ra/ao. a R«**oluçíio Po-
liti.-a dr Rrtrinbro de üttWi a* drlinr ronm
parte dr*iai.ida da.» íArr.i» ftind.uneiiiais
da levolucao bra-ileira na etapa atual.

Cabe. agora, at.» romunlstas, uma du-
p.a tarefa: ganha-la* pura a i-oiiiprernsúo
d. i|tt« as reformas profundas de rstrutu-
i.i não serào |iossivrls em iu»»»o Pai*, sem
um |HKler í»i..i«.:i .. novo. -ir- ui.. da pressãoampla e organizada ua* massas popularr»:um govémo nacionalista r drmorratii-n de«me partiripem todas a-, forras iiteresssd.is
no combate ao latifúndio e a espoliação lm-
periaJIstn • da classe operária a burguesial.iiudu ii»» Interesses nacionais, l. abrir--
Üie.* elara r ampla a perspectiva uller.or
rn uma democracia nova, avançada, real.
fina dciuiH-raeia cm que. em aliança rsirri-
lí- e indissolúvel eom a eiav.» .'iicrarm ev»i» a inllucncla crescente d.1 *ua vanguar-
d.» comunista, elas possam d?.»envo!vcr sus*
bela* e rica* tradicòe* drmoenttkas e pn -
g.csfiistas. etiinn combatentes ri.i ibordade
ii da cultura, ria paz e do progresso social.

Petrobrás Responde a Lacerda
Lucro de 58 Bilhões de Cruzeiros e Não Déficit de
dn RHKã«s — Governador da Guanabam inmais

Pediu Asfalto à Petrobrá*
A -"-«.pAílt" d«« -»(s*ntM il-rlirt-Vlfi dn -;*..

\(.rnnrt«r (t» r.«t*'ln it» .;h.t »hs-•. o G*hliirt-il* l're«ld*nc!ii dn rETRnBttAs nelarere:
n pnvpiii-.tir CARLOS LACERDA nfirm"':» ««-suinte

o FNtadn d» r.Ma-i«tv»r.i r«t« rf.m »«• .:.* i'h"in« d<- liuri.'.. . pnr.iisr ¦ PÊTRf).
BRÁS nán Ui. ,\s a-falto
r. alitolutnni*ntr Inexata. O rínvSriin d» l.s-In.l,. d* i.ii»n.ili.in. niMir. «f. dirigiu u PKTItO-llttAN para pi-dlr it.tuliu. A 1're.sldéncia ni...;-

dou ver. nn Kmi>rS»n, te liiivln porvculura, ni-
uum oruin Uo Cíoviniu do Éntndu ilu Hutinn-
barri, ntn ve« de «un. s> < r^lin n-., "nllcltnnclo
h«ri.li... o qi,p nãn llvcsüc rllegado ao jpu co-nhcelmcnto. Xfio r\l»ic »rl.-i.> nrntiiim.

Devido » eiiunnc qunnllilid* d.« ««falto rc-i|iii.«llmln pari a Itoduvln lüo-liiiliiii ., fim dc
nu.- fique pronta n r.'.«pri t|v:> pnvlnicntiicfl"ii". ulliino. dia.- UcMo uno, ii PETUOBHAS'«•ni dtido prioridade n». pedidos fcl|..s por nm-
li.ns ile »rilr,n púllllia.

íjiiretanio. n Govirno da nutinabara, nnn.'•i m- ilinijlu ,i PETKOBIlA.s. ru/.cnil" uma .-.*•
I> i.mi-jii iip -ua* iicce.<*ldndi - de a.rnltn dc nm-do que pudo.-se Rer programado o respectivoinrneelmcnto.

A[>-.'.-hi- de o nresklciit- dn PETROBRÁS Hrpensamento político diverso dn peiu-nmcntu dogovernador da (Juiinabara. )amãl.« Iria prcjuili-c-ar o Lstado, .linda que por omissão, c faria,«o contrArlo, tudn no seu nlcnticc para que oRoyernador e.vccu1 i.^e a* ..lira» d- Interôssc dacolBlivldndc,

Afirmou aiiiilH o «r. CARLOS LACERDA:
A PBTltOBP.AS npiesentain este nuo um

.leri.it dr ni bilhões ilu cruzeiros

1!'
• --ii itliiiii.it.-jV

ruim '. uno dr
dn Kmpiòsn, .. Si •

(TS ,1H .19: 00(11100,00
t.liltilienliiH c im

í lnr\atn p rnntãntioa
porque o lllcr ilinniln
«¦•'llfiifllH' '» ÚrRft' lífllifC
Ioi de Orcnmeiilo, •• de
(finqüonU i- oiiti tiilhòí-h
Vciitit *• •."•tr milhor* dr cni/.oiro*.i. Sem dii\ i-
di. ii PETIIC1BKAS lolu uni pluim dc Invcatl-
nicnln pari 10(53 muinciUi, dn exploracrm o dn
produção de petróleo, construção de refinarlua,lorrnli iu-, potruleiro*. oleodutos, conjunto? pe-troqulmlcos, fuhrieaa rie a-f«ll". inonlngem da

n=liia-prolóllrs-> para * Industrtnllziicno do xisto,
desenvolvimento do Centro de Aperfelçoamen-le e Peíqiil-n. dr Petrdlcn, ele.l que -ohe n-CrS loaonooiKiooo.oo (cento-e dois bilhões dceruzeiros) — tudo visando a realizar uma pio-ducao vnnl para o Pnls <¦ contribuir pnra o seueqiilllbrli. d" Balanço de Pagamentrn A«?im.tem-se aa alternativas: ou reduzimos oa Invés-

ttm*ntns. <-m 68 ao nlvtl doa tueroa d» a» «u
fs/em«s crandes .'tiip.riinio. .11 etil.. Inli»-

. i.inAri» i'-. eenimmli d Pais r prejuízo fulu*
ro par» PKTI1DBRAS. ou reaju«'*mi" n pri-ço
\\t\\ rirrivarioft nr» nlv-l c^mi i)<*- pirçoj« - o
r\\u- i|nr* «!i omp»A«a '*• utiii ¦¦•< nercjsArlng
an« uiariiles inve.»tim.'iiles prolelnd'..

Kntrelnr.to. de niim-in «"r.lrimj hA il»f|.
rll. A" .-cntrArlo. om salil.. Ilquiiln de m*l« d»
AK tiillin''*. lll< 1 rn/tJi,.*.

Nfto surpreende a atitude de .<: CARI.OR
I.ACKUDA quanto „ pri kii|-,.:a>. pois sempre
i-omhaltii dn mineira mais intl. xlv I, o mono-
pdtin e=t.,'.'i| d» petróleo. Km •! de novembro
ile 1P.11. na iVimiira do. Ili-putnrl... 'le aflr-
mavii: «^rm rnpflal nitmncPirn nfto Ifrfnín»
pesquisa, ¦¦ sem pesquisa nau ti-rrnins Imldstrla
th* pplrólt*».'»

Kcltzmeille " sr ('.«!;!.<«.- I.ACKUDA errou.
K errou totalmente, ab-oluiaincute. fabulosa,
mente. Na venlail., , ;n IP.-.H. quniiil» «e fim*
dou n PKTROBRAS. priiiliizlaino. cm média.
somente iíiHW nnrris/illu d" r.l<... No mis pa-sa*do, pimliizimii.' em média. i(i:i<::i7 harris/riüi,
pinducrin reemiti pou ;i inédln mávima men---.il atingida í .1 dt li; IIOII hnrrls, em iIRÔitode ICHl. K hoje. |A nilraiia-^.-.m.,. 1 rasa doslOãiHKI Nesli. ,mo de inC2. líi descobrimos 11campos dc petróleo, ¦¦onti-n 7 r-mpu. descoli»--i„s cnire in.-> 1 c ínr.l |«t., é durante e trmpocm qu, chefiou .. Deparlamcnlo ne Kxplora-
câo, mr, Walter Link.

Km r>-,:i, ivflnavnmiK sòmcnle S«1-13 bar-
ris. dia. Não Unhamos nenhuma indústria pe-
troqutmica. Hoje :\< refinnritu dn PKTROBRAS
processam 2õ(JUWi barris/dia, estando nós prá-
tlcnmente aulo-suftcientes 1111 produção dos
prlnclpnh derivados: pn.oillud, óleo diesel e
óleo combustível. K o nosso ritmo dc desenvol.
vimento ¦• acelera Km icluçiiii a Janciro-no-
vemlufi de lili',1, produzimos, em igual perio*do dést, ami mais ll'í cm d.-rlvadus (gasolt.
na. iilcu «ile- I e õle» ¦•.•inbu-livcli; mais 156<5ó
iiii nitrato de amônio, mais liX, cm nltrncAI-
cio: inr.ls lí-1*. em in do nitrii».. alem dc Inl-
ciaimn.s n produção ,\, Imiracha sinictlcn.

A capacidade d
• m mimn-ti tlt- •.".»
lidadas. Ilojc, com
possui uma rnunci

irga dos n.i-s,,> petroleiros,1 Itiri-t. • i-a dc 2'.'i 'nr, tn
us du navios, a KRONAPK

j>"--ui iiiiiM tviumiiimit (|t. cai'í*íi tli' 5IÍ7 UÕ7 to-neladas, aléni ds encomenda dc novns unidades.
Kslnmos executando novos gramles empre-

endlmento.s cm diversos Kstndos do Braall. A"-sun. a PKTROBRAS é. hoje a maior empré-sa da América I.allna. lendo, rie-.de o Inleln.
progredido c -•• ampliado graças no esforço eon-
Junln rio» que ioda trabalham • an apoio quesempre lhe deu •> povo biasilcirn.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOCOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Delegacia do Santos

Praça da República 70 — Fone; 2-8743

ir
Paz e felicidade a todos os homens do mar, nesie fim de

jornada, é o que desejamos aos nossos associados e aos dos demais
órgãos de classe dos marítimos, no transcorrer mais uma festa de
Natal e de Ano Novo. Que os trabalhadores acostumados a enfrentar
as tempestades, a bordo dos seus navios, estejam sempre firmes ao
se desencadearem os ventos da ditadura, como no recente e extra-
ordinário movimento em defesa da legalidade democrática! Glória
a todos os trabalhadores, defensores intrépidos da Constituição!
Que a alegria de um fim de ano livre seja lembrada como produto
de áspero combate!



F _f -
mm Me éa ietasUo, itwoi.fi de 21 e 27 de deiembio do 1962 NOVOS RUíVOS"ESSO" está Por Trás da Campanha
Contra a Reíinaria de Mataripe

\i . mx.i: ftrtriiibi». «|)r
i . ¦-'»• Vieira. «*»«íf.ai
m.%'* NOVCH fUMUí?»
Uma ritrídeiitr rami-idii*
riitrrttui.ta, «-ik-iIi *,4„ i*-lo* jornal» rracitmãritt» 'A
Tarcir' • n >.>...¦¦ di So
ticia*»" «uru^ * «Jj .'iv; dm-
te vatria Uo» 'A* «i.i.iij
rttá **n rtitiu i'«'-Ui i-*v.'»!
vitaiidu « dnntl>.iil.i i.«- <:¦*
rHtmtr» iiariowlup, m
rrirobrn.» T.fit»» < d- íi. ¦••tinir..'ti in (liMlii -( * I.
»v Urtt»'lcí'.i «!• |»i ii,» i i
re-acion**».!!! i-un. *• iii"r***l«
«ut íuit.iu.ii»...!nu» dr» !•
vau iipliUde» |.üi.»i''i-.' ¦»
«ilcu» .sit»rif.r.t'i.i-. «- *iiií«
Itita. «in Mm.iií'11

1'omii roiUir)|mrtii'ti «i
Irrtaitto. ',* »• mr."'ii ¦-,
••na fui II mitiva* ".o i - u
rontiAdu vi i«'f."»n.' ¦*'•
trepuCn. f«'*t p"«i««» •¦•l*<
«•ii-retrn rei»* '.< «"• • t":i-
''«•'hfidi'"!*». fí^iíantf' •* :i
InttjffU-aildí^e pi.—<•
Ia. otrnve. de <-r«" "••uri • •
insnto» cl«» ti|Hi|.i in» »*! «u»
do df»e'.*ivo!v|i'v«• > • >i <••••
whn p«,i»,pI e po» (i!rí"fii-
Ir* dn !'rlr«ib*;i' qv -•*,*V>
decididos 11 i"ii|.r««-*/í,-,»i>,
p.irtlcularir.ciVc <>» .«••nin •
t» Pnn*p|i*r«) m ii'*:*'""- i i
r Jairo Fnrln, "sr-in '«n-
.le.vr «in flffHiprlp Landul»
í.i A.vp- d- MalnrilT.

O PRETEXTO

A caiiipiiihíi rontra ,i ad.
mlntstraçún «In Rcfincrla
LunduKo Alvr». mi pnrtl-
<u!nr contio n supcrliitcn-
dente Jniro Farias, que ».•»•
srmlu o cargo em nie'ff n
srria crtsf, em Julho último
rom o apoio maciço dos trn-

IWlliad if< d„ um)» a f».
laia», ii» us) i letrada lia
umi» t.iitpti i »r Joi*. iumI#-•m* prtti TiÚ t> «JtJíOU de
..im ii. av. iift»« »• .«vuu»,
mm» V» i* i" 'i-! ai.itiipíi, -
»..' t-tssi s ds miiü iuiu|i.i
|'!.i.» . ii* . I..I l.t »i'S»95.l»
srlit wi v «íirSt'. lo, |w»tí«
üfin !. iu- .urciu emento a
I, UM i «I \v*H .«»'•» ti»
Mi'i»r.|M |««i -.1 i»i ..íi-hi '•

l..»" il IIIVJ • -»V i I l„i iil.it-
«• li .i ,11: * «i i iu.,iii',inii-.i'i

,ii.!,i ii« ll»(i«|., ;'•
• < ..i..-i ,i i' • tíut.viiJai.r
»!il T,i|.-, I..1 .l.ll ., 1,01,1 ait»
tli I II i ' i :i •- »í <í. iti-up,.*. -i':. içrri ni» i iditío. <i«-
ini iii« ;-» que «¦- «••;: rra i«..

»i • »!«• ni.ii ii.ii i.iüiii nu n-
to «uri- mi ii.¦ i'.i «ni u.i »

|,.i | üi .|'|. !r|i..»i IlitfidO
.¦•$•...-f-i ».» |tr <••!« tl»« d''
I .(' II.. i.il |)l|. ''.u

.luis* !cti'<i u» (irtiiiinli * ¦«
ii i rjmi*i:inh'« <*> t•' !> ii ii r •
ji:.. i!t* i.ii |ir«*«px«)i «mu'
in '"< - e po i. _)»j no lin-
elo t 1*111 >:•:!:•» •• iiiimí»-»-
•• inlu»«*ir a o«*Hi!ik'j pblt.l»
i-« f !t'.ln?ir o- |)icjKi»i!u»
íi:i!.:v.-'|".i» vi.»arj"5» Ê»«e
nrfttx'.» !ui a cin it'.,<*i'í'i d«
i!-'i lorii; U oi, i e;i> M.ilui:-
in- mvV .'iiucioni ,t ttíiita-
r.a Kni rdltorlnj in liiic.i-io

ri li UiMiliiü intittilad"»
* i» . t •.-! rti : li' ir jie", o
lonihl • \ T.ir-|''. ciiiilr ••!•
d i nela um !**adl»*"oral vr»
; p!idndr a ':i','rí»*'.-'es ,-¦•
tninuririi.» -uni Rnliin nlli'-
me-.*<• qur o prédio ria "A
Tcrde" !oi i'on»truido m''a
«rVidiarla Iit>i «In Honu
,V S-.nrr a Cia dc Titri.
'•'.a Eíctrlra da Bahfni in»'¦¦¦•"iu ftirlo.»n r i-ahiiiin-n-
iirnte contra n Rcfinarin

i ii.iiu.ln Alvr». ua .*t.:,.-
*•*- rm trrclit^ úaíaiius dr
K^iumu .:••• •.»»-•»» ,..i»,.u
ni* pela lurnalrmho,

A fim it qur a (rampanlin
lie dcHtontilrscáa dn Prt«o*
tua» i.jj .•gntii.UsMie. o iu*

.....ifiit. dr Maiaripi**.
r J.. i i. -a- ptfitau rmtwn •.-.- ..i o» drvida» f>»

plnrfclPifitto*», i*rnisnau .¦
nuprrintrndenrla de reí-
; «'ii.,.Ii.'.|,li|i. p,i nu'.-. íit.Ui
ii i ptiiiiitvfiio, i|Ut fo*. me*-
mu. -i'.-ü. i.i de «.uii.nr
poi .im »it?rfer*nrln. To»
.'av i', » iu.o.,...u pfto pn»
mui ni. «indo a piutipo tam-
híin n •'UIpiIo dr Notifitu."
Violentou ataine» psva-atn.«irão. a n-r v«<u-ui.»do» pr.
Io* dm» ;ornni» no. *r»
r«,pi»'i'«,o Mniteabeini f Jai»
in Fitrin*»
»A'2ES OA CAMPANHA

Mi«!iio dr<conlievrn(*o h
piiiiplpio cm drtalli:» «•«
• ríiidclrua o b t« I! v o» dn
. aiiip.inhii oi» tiiibnlli.iclo-

bjlanos Identificaram»
nu. dr.»df log'i. com o* mu -
nvie». dtt^ rmpré«a> citran-
ucirii». Entretanto, o «p-na-
mirlo nnpionali>!a "Folha
da lluhla" incumbiu-»-' da
tarefa de rxibir u lu.' do »tl
••» i.ií/i-s dn campanliu ami.
iiii'!onal Iratp-se do >«•
euintr; Un monta da na
l-^ahía uma Pinpresa com a
i; i..l ii...i.. d., rccplii'] n»
o'«'a» básico» lubrlflcnntr.»
nroduzldo* ent Mataripr r
:in»tura-lo.< com outros In-
gredlentc* c aditivo» qui-
tnifo"*, a fim de prconrà-los
pnrn o con-umo flnnl no
mercado E»-a omiiré.<a — a
coijalub. ou Companhia

|

GIHF. TEATRAL — CINEMAS
OE SANTOS LTDA:

ATLÂNTICO

INDAIA

iporanga CUMPRIMENTAM
ROXY

C0L,SEU d 
povo de Santos

GUARANI desejando
PARAMONT

AVENIDA

BANDEIRANTES FELIZ NATAL
CACIQUE

C. GOMES

D. PEDRO I1

macuco PRÓSPERO ANO \0V0
MARAPÊ

OURO VERD-

SÂO JOSÉ ... „.__.,_„SaO VICENTECAIÇARA MARAC/\NÃ
GONZAGA PETRÓPOLIS

ROSÁRIO
SÃO JORGE

ii..vi.a de í .ii .i...ii.'. -
«* VOlIliUlSttlü p*!s l.*«»
I....--II. II.. ,|.. IVI.u.... .|
df.nn àC . d*.» peâe* À Cu-1 »'"*. tai ..-..! h maior
mne Uo. lubnfi. aiitt» nro>
oliidiJu*. <,in Mímiíi-?. 1*5»»»»
•un .. .u,........ .., .u...
do tom m pnnipüiilm rntrr»
«?ui*ta do» mmrlonndo» jc»
i.,i», pmíHo im Itíiiiia umi
i'< ii',; ik.ii li,| |«»*»i Plic».
bipod»! utlu Uihiup O W.
IViitü, diretor «!a invur-.»
;>:iiri* cítia *• uue nnt^rlcr»
mentt foi enpu.m dr Cuba
«•uno Indesejável
tiiirfdp. fiitrclniito. «iue o»

nafionallitaii titie «e achem
ii frpn'p da Pe>robrn» nao•»!• 1'or.foriunin em ver per-
petnada uma -»i'iiaefto na
«impI p impr<*«n entata! preo
cnm o> (/ipu» da pmkIupíío
do» lubr-fiejin*ev básico-,
li-a* PjUpiii polhr o^ frut"*
da venda no mercado •«*)
ainda o» Irutlr- Com ciei»
!o. o« Inhüflcanir» -o pj»
i-im »er con.úmido» depou
da ore**a''itn d«* "blend"
•mh.turni non Ian aditivo»
Por l*»ii. n «uwlniendfntf
Jniro Fario» elaborou <*om
/•pu- colnbjrpdoreí de Ma-
tnrinc um pro i et o pa-a
con»lrulr na i*<-f'naria Jnm-
bem uma unidade de"blcnd" Sttbmeteti-n ao
Con»e'ho de Admlnl-tracfio
da Pf.robrp*. no Rio. f]iic
o aprovou. Por i-v.t iinuri-
rn. medlnnlp um Investi»
mento adicional minlmo
a Cobalub custou, ppena*.
200 mühdcs d" cruzelroi •
a Petrobrás cstnrn cnpacl-
tada a intervir dl-itamentc
no mercado E mais impor-
tante. citará o Poder Pu-
blico. através do Con«ellio
Naciona! do Petróleo, habi-
litado a conhecer em todn
os detalhes o prreo de custo
da produráo de lubrlllcan-
tes c. coiifCQiientcmente.
ba;xar um tabclnmento jus-
to. Es«a perspectiva causa
verdadeiro alarma entre os
trustes. que têm na venda
dos lubrificantes o bocado
mais lnernMvo do mercado
nacíotinl dc derivados de
petróleo

Êsse o pecado dn «r Jniro
Farla.v que os trustes r
»eus jornais não podem pei.
doar.

FRACASSO A VISTA

Que o dedo que move a
campanha nào está na
Bahia, Já agora é fato no-
tono. Basta dizer que um
jornal como "O Estado de
São Paulo" tem aberto co-
lunas c mais colunas — in-
clusive um enorme comeu-
tarlo rie terceira página e

iitti luitgM «anui •; |mm
f 'OU* lt «illlií*»o.H ifcí* »|ÍI i|í ' .
Ir» íií.,ui.jí, ;.. dii iv;.»,
lsr#«. ».!i.|»i. ,nb st invOíVi

Mut.ni p»nn íü .'*;.*-- ia>»
cdra». »pii.v >,,> ü_j tin
dem. «im. ma* -> pe»o ••¦
ouro? .Vâi» »à«» er«lffitf.
im-íiiv o» «ubdi^eavoltiíívii
uacíoniiriio bninuuM ruiu
•*iiiilife;dtó eomtdimeniu i.i
na»to» o- iinp<ilit'n «li um
}.. :fs) HMtm mtídtt Qu«ii*.
r»i!a tal ramisnlia «• im .-•¦•
"••> i l.» • . »..• »."»i,|.*>

Ma» o rani»«o da iwvj
investida e»;a * t»»:a imi.
to o •« Ffiitswr» Mansa»
b íi.i eomo ii »r Jairo Fa«
i 4» eontom ««ii o derldt»
i-<- ,i|Kiiu dn iitilMiliador'».•ia PPtrobni» <;*!«• i'feiar.1*
l..;n i.n it-i',1 p<ib'.lva nao
lies"lur "rm ir .ile as iiV.í»
tna*» poni»eqt!i'ueí'4s etn de»
ít*n do patrimônio nacio-
in! ia «'on»*ruido nela Pe-
trobu» «• em di*íe*n ila
tranqüilidade do* oor-ü-^ic».
t-.-iiico» e «liriiieitte» qu«
ev.fto cumprindo com a»
meta» para o de*envolvu
iiipMii it» Km.inSa . i: ml.
tertim. ainda "AcBUtekm-
<!. pr.' c* i)iíp porventura
duvidnni da capacidnde de
luta do pptrolclro br.ii.Hei-

Alem do pronunciamento
do Smdicüto do-» üpe-arlos

m lf"fino i.'.iíii lamlM-m
dlvulaadas nota* no mesmo
sentido partidas du União

. « fotudantr* d» tia\M
,a enitefm* r «lí. Ulltão

!«> i- íStstíani*"* Useundtrioi
m üair.». do tMndtcato «• »¦
ItoitPrt»»» il» ?»»iitii»l«ii. *'st
\-»o"iaeio Pro'«lonal ilet
tmprriadu» em iíitabriiTi»
.i «ti», iu. ,ií,. .it Pfir»
ni js-.n-4i.il d.» ¥fd*t*taa
r. - A%»orÍiicâr< dr Uvr*.
iam i TrrtiMlImtlor--'» Apn»
¦.,, .i. lí.:.,i .i... (.'.«nu»,

ji ,;** iUs !«i»ii iu Vm.%iUu*U-
dr Cifitriiu Kronomipa* da
Universidade da Bahia e de
outra* ntaniiaçtV?

C.NSURA NO PROGRAMA
DA PCIROBRAS

S»t{•••-. i. íi.IÍ. M t^lí»|-»-»í
ã "Fôllia «Ia Bahia", o dire»
tor lu»'nl Uo* "AMOCiado*»
-»*• odori,'» Tavares, vrtou *
divulgação de doa» nota*
de »o.itl.itiedadr u Petro»
bra». qut dr tiniu »e. lida**
no prusianin mantido c pa»
so diariamente na TV Ha-
poan pela empresa esiat»!
í ¦i.h-...j o iorii.il que a Pe-
!-obras pasue o programa
a uma a re-ipousabilidadr
|.i"|.i iiíi"»iiiii ms» iiiio po«».i
divulgar matéria do seu
iuicii.no iiiierê*i.«' Trata.jH»,
rvidenteiner.te. de situaeuo
intolerável e. mais ainda -
incompreensível.

UM PRESENTE
QUE È LEMBRADO
O ANO TODO

Dc oo scj omigo, parente ou conhecido umo
assinatura de NOVOS RUMOS para 1963, bas-
lando para isso remeter CrS 1 000,00 em vale

postal ou chequo bancário para NOVOS RUMOS,
Av. Rio Branco, 257 — sala 905 — Rio-GB, bem
como o nome e endereço completo da pessoa
para quem deveremos remeter o jornal semanal-
mente.

Leia e divulgue NOVOS RUMOS, semanário
de circulação nacional.

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS SERVIDORES
MUNICIPAIS DE SANTOS LTDA.

Rua General Câmara, 304 — Fone: 2-8068

No transcorrer das festas de NATAL e ANO NOVO a Diretoria desta
Cooperativa apresenta a todos os cooperados, bem como aos fornecedores
e amigos nossas saudações formulando os mais sinceros votos de felicida-
des para 1963, que no próximo ano sejom coroados dc êxitos as nossas
mais sentidas aspirações de conquistas sociais.

Pelo Conselho

ORLANDO SOUZA CAMPOS — Presidente

JOÃO CABRAL — Diretor Gerente

ARMANDO SIMÕES — Secretário

MENSAGEM AOS TRABALHADORES HOTELEIROS

O SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES DO ESTADO
DA GUANABARA, por sua Diretoria abaixo-assinada, vem por intermédio desta felicitar os Traba-
lhadores Hoteleiros e suas DD. Famílias, desejando-lhes um feliz Natal e que o limiar do Ano Novo
venha trazendo paz, alegria e muita felicidade.

Sendo estas datas de confraternização universalmente festejadas, onde os povos de todo
o mundo se reúnem ansiosos de paz e esperança por dias melhores, aproveita o ensejo para con-
clamar aos trabalhadores hoteleiros a se unirem para em conjunto com os demais trabalhadores em
esforços comuns, conquistarem condições de vida que lhes permitirão levar para os seus lares os
meios indispensáveis.

Nesta oportunidade concitamos os trabalhadores hoteleiros a prestigiarem os companhei-
ros cozinheiros, prestando-lher, inteira solidariedade na luta em que estes estão empenhados pela
conquista de:

«Estabelecendo uma tabela mínima profissional, 25% sobre os salários, para aqueles que
tenham o horário intercalado e lutam também pelo enquadramento das cozinhas, no quadro de in-
salubridade». Assim procedendo dando apoio ao pessoal da cozinha, estão fundindo a unidade
indispensável à conquista de dias melhores.

A Diretoria renova seus votos de FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO!

RUY ALVES GUIMARÃES ¦— Presidente

SELEDINO NUNES DE OLIVEIRA — Secretário

MIGUEL PEDRO DA SILVA — Tesoureiro

EUCLIDES JOSÉ BATISTA — Procurador

JOSÉ DE OLIVEIRA FERREIRA — Diretor de Assistência.

Sindicato dos Traioalhadores nas Indústrias
de Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles de

Resguardo do Estado da Guanabara

Sede Própria: HUA DE SANTANA, 205 — 1°
— TELEFONE: 32-6139 —

A Diretoria clu Sindicato dos Trabalhadores nas In-
du.->trias de Calçados c dc Luvas, Hòlsa.-. c Peles de Res-
guardo d.o Estado da Guanabara, por motivo das co-
memorações da.s festas dr Natal c. Ano Novo. saúda to-
dos Os trabalhadores v as organizações co-írmã.s, de-
sejando que o ano de l!)6:i seja o ano do íortalccimcn-
to da Unidade Sindica! r dn vitórias riu Classe Operária.

Prla Diretoria:
JOÃO ('lll.UKRMi: DK FIGUEIREDO

— Presidente —

mtmmmwmusmwmmmi-mtmmpmmptmmtmmtssmss

DROGARIA AMERICANA

A Drogaria Americana de Sinval Pereira &

Cia. Ltda., especializadaem artigos finos de per-

fumarias nacionais e estrangeiras, estabelecida à

Rua 9 de Abril n" 181 — Município de Cubatão,

saúda os seus amigos e fregueses, desejando-lhes

um feliz Natal e um próspero ano de 1963.

Canto de Página Um
rttrato

Abií* 6» lornali uma 4.*!»» m§nh*i. h»n* muita sai,
e num ttéicí tncontro o t»u f.inito, Dator*» ibtrrun. u
PMfkmaria lem um rw«» f»rt#»«(9 uu» taa*iot miao
branco, tm* lw|f ftwq mitm teu raM-a rítlet» . irandri*
üp iuí ¦.**.¦ • -.'..'. M* que irií.» travai.rto em ri*!**** da
..•s*t4c*te ae tu* iNtuii r à* une mundial

l'uw «fi »« M Iv» muito trwpn - 0»\attê It-ui -¦:.
(«a Pa-M.t.1,*.-,.. »*i*.ií•-, am p • mue nãw pooe *->»• dt»
?!i*4iari* no HiMitflu *'.<<.-«i-v. h 4,. r \- m t*t»«lw
-¦•••'< ¦.uit.í.*; u bomtttt de qut fíf.^: anta tju*
triunfa a ReuuOtívit m i r-> - tm Homrm q**t lutam •
nio iiuiiiei,» uu. «rn.iMu. Itcinant our c-ümoatam t nio
hommi ou» u .<,.**-.¦«,.:. ...ii-.. a taoeta taa m men»'un,' d» rracio i*-.<:r-f rair. maa rair lutando e >¦•¦<»
honra; fntrfu»»'« >em luta t uma revarcua".

E«ta (ra>f dr Dulorr» «ei «- nio *a ao» demoerataa «a»
panhoti fila «- rtu-o um **>*>" ai» hcmirni de caráter do
inundo i&ra u"> ><»• armam iuirm p\m qut ».*•*» Oaisem
4 raitrta diante da reario. oara q4n n*a «f ratem nem

.-S.U.. r •* iMu artmtrtrr. que ralam lutando.
Rrlnnbrii tudo .»>•. tudu voltou a mim abrindo um

lurnal *• i-ncbiitraudu tru retrato. Palerr* marcada prtat
fljie» On iinmow ma*> tio apaixonada prlo teu poro • ptlouu pau, tio dcutinada a amar a Hurmiiudade oua tr foi

..(¦••. u aprlido p!orio»a ot \ > r«- . i >iu Vi teu iruato
e tt nio tr rüíiliitu peawtlmrnte. trnlio contigo aqueln
ltisjs.i„i".a- >• que •¦ .- u (turanir a Guerra Ciril rtpanhola.
i» outra* oue fltealr drooú qti.ii,d•» oerrulado o oovo. Frao»

• u luitiuu u podrr I »•.*•»r contlju. rrlrndo aoui r ali •::¦ ir-
».- ,,(.. m. M-i.t.*»tr crandr* n-ibrii. dc te e dr errtra
<iiie »io ¦.«..!.«-. • ••¦,>.' a. tua» palavrat.

Vt*ie liilio» trui r dr outra» mulhrrr» morrrrem t teu
paU M-r r-rravirado: v»».«> 4 i.-ierni c «ofrriie duramente.
Tru rrtrato conta tudii i«m mar» ronia tamb . que e 'men*
ea tua coraarm r tua cunH-sciicia Por ludo ..o ru te wudo
üoiorr». ne»tr Natal.

REVISTAS Iv
LIVROS SOVIÉTICOS

11. <|!i»m n«.ri» ».. •».!«. I.«r o «»ii<iin>»u> |>tn/f/>, *« te,
....*-,!.<, 1» l |:ü>* .rts ic.i.hí Ml U f»ar4 « <"»fn.|.

l.i«mo. lin iiitu* |>n«li<<> »«ra nlmiv» n-, Miura de t*ti>u* ilui»
ItailkJ » <l- lm-« ..,«1.iifu» rSi Iwttm » r»<ni.. qu* mu»

d- rm »i« • |M»«*iw< a»» ri#>r.n». # .1»» «rt»". d* llitratura • t*
<-...1 fm.i. .1.1 ,cikuII.im • sls m.|>l»trM. rt» rn«ino • 4<t r>»p*l
rt< l.i-.ll.,t 1.» •oc1'»l«.|» »otl»li.-», »!¦¦•¦ Isvlsy. ns. •.:«!••
¦U \tst» s <*t fulüir* .tfw |-mo» ua l'|]|>a Vrtsrsirr a-l»-i *ir o
•ni» ha -I* mal» l«-eitmw» » amai *¦»«#»; •r.niiio. rm iraneti, •»>
ptnho* l'-i!f. .!'li Ao. ii|».<>, |rh»rc, rolou»», tf.
1 mii> -iii 11.ut.\ i.|..;-i ,.<v. iiuMradar «i<>» «*»•«.« a,

i»'i..» da üd* na VP.5S A»>inai»irl
di mnrio.

ril.Mni» M K101 — i».lit>(a »»i»nof da ÜRISt »m *•»•»-
fift» di i»»i • da ro»«i»i»m-ia pa/-ilb-a an-
ira nac*'- da ¦¦•'.' »¦ !•• •.«••ir. >» aoeuir.
AMlnalura ¦ • tOiOO

LITIRATiaA MM II Mia •• Cita', da Unllo <¦¦•
8oil»i. •>« A»nnaiur». Cri êOOW)

Cvntoraa

MUl.lt SOVIÉTICA — ludo »obt« a «da d* mulher ria •«-
•¦•: • 1» aotitnea. Artinatura Cri W) 00

(iitin* 1 »in.\ - lltaraturai mualr*. Ualjo. pintura, u-
t s ¦¦'.!.. ate. Aailiutura: Cri tio.ou.

>ni m»*|i| » nr. MOhCC — armanlno noUcloro a Informa-
liv. v -n ; ,• isA" comumanta d* auplarr.»-
to» rom ot malir importantaa dceumantoa do
r"»'»mo ami*Ufo Aulnatura: Cri 6(0.00.

EL ri>L rOiltlHO -- rubllcarAr, oi» "ralorlia um iv*r« M
n«ma para uma nova aodadada • om* nova
cultura. Aailnatura: Cri aVW.aO

iini INTERNACIONAL — rniiU manual qu* t_rau detalhada-
m«nt* da polttloa aitarlor • d* diplomacia
tovtétlca.. a doi problema» dar r»laed«a In-
temiclonaii Afslnatura: Cri 4W.00.

CaMI«F^» • Informações; no Rm d* Janeiro (GB) LIVRARIA
INTULIV, Rua Srnador Danta», 117. aobrelnj* 30Í. EDITORIAL
VITfiKlA I.TDA - Rua Juan r.ih'n Duarte. 60. aob., telefone
:2.\*r. r.n .«*« Paulo (Capit.iti - AGENCIA INTERCÂMBIO
CULTURAL (Juraildlr GulmarteU, Tua 15 d» Norembro. 338 •
-«Ia 2W Livro» pMn Reembfrlío Po«tal. Eeto anondo lhe tSn
direito a '.n . de doaconto.

não perca
esta oportunidade;
ppc• • m» _ Probicmts da Psi t do Socialismo liSe ofsrrtct
uma tissinatuta para I9b3 por apenas Cri 600.00 t. gratuita-
mente, ou niímtrOs de outubro, novembro e dezembro. Voei
economizara CrS 150,00 c fcrA assegurada uma leitura inéit-
pem-ávcl a sua cultura c a correta interpretação mtrxisla do

proers-n dr desenvolvimento da sociedade contemporânea.
Pedidos « Administração de PPS: Rua da Asarmblêia, 34.
salas 70! f 301 A?io (GB). Val6rtí em nome oV W. COR-
DEIRO.

Tópicos Típicos

Pedro Severino

iPoeminha cívico com suspense no final.)

Ah, o plebiscito
vai ser bonito!
Em meio á exploração
à avacalliação
e à confusão
o povo dirá: NAO

As hordas
de calhordas
pregam a abstenção.
NAO!
Ninguém deve faltar.
Quem falta a uma eleiçãi
voltará a votar
ou não.
O fascismo espera que cada um não cumpra com o

seu dever

E' preciso dai posse
aqueles que nao agradam aos Grun Moss.
E' preciso botar um breque
na ambição ditatorial rins Silvio Hck
E' preciso não esquecer
dc que por um triz
o povo não foi obrigado a se submeter
a Sua Majestade o general Denys.

No dia seis de janeiro
n povo brasileiro
demonstrará na prática
que c o herdeiro
dc uma tradição democrática.
E a turma da inteligência lerda,
a turma do Lacerda,
o que é qur herda?



NOVOS RUMOS lio dt Jontiio, temono 4» t\ o V 4* de.tmbfo è* 196.
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,MT: LATIFUNDIÁRIO MANDA KXPIIMR
PRENDER E ESPANCAR CAMPONESES

MINAS: GREVE DOS TÊXTEIS DE PEDRO LEOPOLDO
PODE AMPLIAR-SE A TODO O ESTADO

OuiaMi -O. e_i-«í|»»i"
.ti.u. ___ Trinta t «*<•

- alnj».í.e_r_ .1» _..._ .Ic-Í«.
lona» d*» «»« P**lH> d« J»»¦¦ t_, fw»m rr'.:»_.i - a tér>

• ilr s*-t- .«».!¦.< p(
_in»ll»d^- fOflU» ai..li.3.:
uaiu.k.í.._......: pa/a a «a*
dela ti -.! a '.a r4iiil»i,
onde foram aubmeum» a
tèda ti ¦•*•«¦ de vtoléneiat.

t_A4 arbf.íA^ra.ár- fe.
ram ordenada» pelo .»?.
mndisrto Çeie^un» Çort**
da Caí!» qu« delata e*.
imbuir d«» «ua» urr*» 4â
Umill8»ilr WHtdal.».!*» Il .
muito ioralU4da« iia ííwii*
ds. r < ü «¦> p|.tni»ç«V» de
am» e milho ia rom al«
trans H-- de irato

O imilundiario u»ou um
eaproirnt. tada para a «¦
pulàão. poi* enfarreeiMi um
rapan.a «eu de «ralar ver*
Italmenie com os lavrador*,
o arrendamento lavando um
documento de pa*** tortit-
eldo por ile pro.rlo

COlPi

Coiv»n.'uidu« tol"» o* ar*
.ri .. ¦... e quando a
terra ia estava irntonllu-
da. cam a colheita premir,
a ser iniciada. » furcndii-
ro entrou na Jtwlica eom
uma .eâo de rcmieerne.'."
de pow.. ron.ra seu Utrre,
que desapareceu

••Rfiiilc.rattfi" na po»*r
de suas terra»-, ile. "lesa!-
mente", nada tem a ver
com oi eampftf«e . e re-
cebe a ??rra que r Irr.tou
vlreem .otalmeiiff lacrada
pronta para a eolhCita. bem

è!i4í ..iá pt?» mm »m tn*

VlíiUMi*
T«?mrrí¥»« di m** h **f«r

puitr»*»* fMgittHB. o ISII»
liMMtMf. » l»l«l dt tOUlU
ülttuma. w* did** |we*rii.i«
W*. C»m»#_MI. W #. M 4IÍII»
«o. o «uií J<-m QmmU» de
ífãnii. iu»t. ment. tm u
»ubÃm>« a-- õ<H» oliria»» d»
m*\m Iw.U — Uniu «? P»*
rr. — aue l_fom»nm .
rre«.a d«>* rami* me**» rt»
n redrarem, um mandart»

Ctm «inatulsdo tuntreida
prio )W. Un re<*urnd4 ter*
ra pullfial» mtt. a eantindo
.: • «ap. àt» Ar«*min. Vnlait*
men. * ¦ ;•-•• prendendo
utiaiito* iRtiMlIiadoif* pò«
«li4. rondniIndiHM céwa rte
ã© quilômetros amarrado»
f e*i*4nran<t»*M Klvas.-
mente

v vt'iírtii'ia* foram loial*
inrrtte .in medida, eliesaii*
dn a \y'.'¦-¦, a «¦•¦tof»r na*
tiir.mai rela* de crtmiti•>©*
comuna, nuair». menor»** a
um débil mental, mualmni*
!c e*paii»adoi.

SOlIDARIfOAOE

No me.ni» dsa tto prt*l«i.
Iniciou-se em Cuiabá um
mnvimenio de nolidarit. tadp
_•>» lavrad •> O lomalts.a
Alvci dr Oliveira enceiou
uma campanha P<*!i lib«e.
t.iei\« atnvéa da Radto 'A
Vo do Oeste", ao mejfn»
temivi que loi enviado «un
abaixo-auinado oo mini*-
tr« ria Justiça e á A*u •<»-
bléia !..-_.-U-ívi

MG: TRABALHADORES

QUEREM AUMENTO

UKLO HOntZONTE Da
sucursal» — O» marceneiros
e carpinteiros desta capitai,
depois dc entendimentos na
Justiça do Trabalho com os
seus r-mprecadores. cons.-
«uiram nm, aumento sala-
ria! na ba.w dc 70r..

Como sr :>abç a pretensão
dos trabalhadores cm indús-
irias de maaeira era con-
qulstar 80 . agora c mais
:!0 a partir de julho do pró-
xlmo ano. Entretanto na«
conversações mantidas ficou
decidido que a rateaoria nb-
terá um aumento na base

dc 70*; a vigorar dede d»-
zembro.

FUMAGEIROS

BELO HORIZONTE <Da
íucursali — Os trabalhado-
rrs em Indústria» dc fumo
rm recente assembléia na
sede do Sindicato ivsolve-
ram reivindicar um aumen-
to salarial na base de 45 .
a vigorar a partir do cor-
rente més

A assembléia contou com
a presença dc crandp nume-
ro de sindicalizados. Inclu-
sive moças.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Instituto Cultural Brasil-Cuba

Pelo presente edital são convocados cs senhores so-
cios do Instituto Cultural Brasil-Cuba a comparecer, hoje.
dia 20 de dezembro dc l.'fi2. às 19 horas, em primeira
convocação, ou ás 20 horas, cm segunda convocação <:om
qualquer número, na sede social, na Avenida Rio Bran-
co 156 aala 1518. a fim de participarem da Assembléia
Geral Ordinária, quando será discutida a seguinte ordem
do dia:

1 — Apresentação de relatório da Diretoria
j — Prestação de contas
3 — Eleição da nova Diretoria para o biéniu 1963/65.
Rio de Janeiro. 12 rie dezembro de 1962.
p/Oscar Niemcyer, Presidente.
Mauro Lins c Silva. Prlmeiro-Secretário

SINDICATO DOS E.MPKKC.ADOS EM
EDIFÍCIOS E CABINEIROS DF

BELO HORIZONTE
Oarijòs. 141 — sala 801 — Belo Horizonte. MG

Aos nossos associados, aos empregados em edlfí-
atos, aos cablneiros, e a todos os trabalhadores, a Dl-
retoria apresenta os mais sinceros votos dc feliz Natal
s de bem-estar no Ano Novo.

Ao mesmo tempo saúda a sempre crescente coesão
dos companheiros cfa nossa cateenria em torno dc sua
organização de classe, dado importantíssimo para a
obtenção de vitórias na batalha que travamos por me-
lhores dias e pela libert.ção e progresso do Brasil.

SINDICATO DOS MOTORISTAS
DA MARINHA MERCANTE

Rua 7 de Setembro. !.í) — Fone: 2-8IÍ00
Deseja aos seus associados e Exmas. famílias,

a todos os trabalhadores marítimos e aos traba-
lhadores brasileiros em geral, boas festas tle Na-
tal e Ano Novo.

Que o ano de 19(53 assinale maior ampliação
e fortalecimento da unidade de todas as catego-
rias de trabalhadores de nosso país, na luta por
melhores condições dc vida e peJa emancipação
do povo brasileiro.

A Diretoria

SINDICATO DOS AEROVIÁRIOS
DE BELO HORIZONTE

Rua Guaiaug', 13? — Buio Horizonte MG

No ensejo rin N"atal congratulamo-nos fraternal-
mente com todos os associados, todos os companheiros
de categoria e toda a classr operaria brasileira.

Com o.s nossos m"ais sinceroí votos dc boas festas e
feliz ano novo a nossa confiança na unidade cada vez
mais firme dos aeroviários cm torno de seu órgão de
ciasse, fator essencial para o êxito das nossas lutas em
busca de melhores dias pnra os trnbiiihiidores, da 11-
bertação definitiva c do progresso do Brasil.
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HANNA PERSEGUE
TRABALHADORES
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ri. dp Nora Uma r.l&o
• pnilo prrwHUKta* prlu»
ittAof, <!¦ !¦-»»¦¦ da !..••...
Corporation, por nào irrrm
votada no candidato da
Companhia, ir. Eduardo Lu.
¦-.i» à prefritura daquria
cidadã.

Como é «abido, durante a
campanhit rlrlto^l. ttnat
prr»c8iiiCiio era movida an.
trabalhadores t funeionu'
rio. que tnbalharam paia
outra« candidatura». entre
Ha* a do« candidatou popu-
lare*. eomo AloMo Vleita.
a prefeitura local. Sinval
liambírra e Celso Brant.
ulcttt dr Jn«e Oomc Pi-
incuta, presidente do Sin-
dica to.

Também os funclonArios
da "Casa Ornnde". escrito-•io da Morro Velho S A.,
estão sofrendo represálias,
como o caso de uma fun-
¦ íonarla dc mais dc A anos
dc serviço que foi desloco-
da de sua seefto de traba-
lho c enviada para u m a
função na qua! receberá sa-
lário menor apenas nor não
ter apoiado a candidatura

enimsuuta do te .duaido
Lueaa.
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«t-> pela >• .t._*.m..t_»i e ele-
-.. ii.i.i o» patriota* e nacíu-
naiutat.

Problema

alemão:
conferência

Kdounrd Hiulby. comenta-
rúta internacional do jor-
nal "O Semanário", fará
hoie. quinta-feira, uma
conferência sAbre o proble-
ma alemão, na Biblioteca
::..•'.-.. Scholem Alelchem.
ã rua Álvaro Alvlm. 48. I.°
andar.

A conferência faz parte de
um ciclo dc palestras pairo-
t-inado pela Biblioteca, e'.em seu inicio marcado pa-
ra ás 20.30 horas.

REVISTA INTERNACIONAL e
PROBLEMAS DA PAZ
E DO SOCIALISMO

publicações mensais (revistas teóricas r de Informação
internacionali. ein espanhol, alnu.ii>, frances, japonês,
maciar r rusMi A venda na Livraria das Bandeira, 343,
loja 2. S.P. (Capital). Proço: Cr$ 150.00 o rxeinplar.

NOVOLAR
ao ensejo das festas de fim de ano, apre-

' senta a todos os seus fregueses votos de
feliz Natal e próspero 1963, continuando à
disposição dos clientes, em Santos, à Rua

j João Pessoa n? 20.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elé-

tricô de Belo Horizonte

Rua do Huhiu, 570 — 5 and. — R. Horizonte. MG

Aos metalúrgicos mineiros e de todo o Bra-
sil, a todos os trabalhadores brasileiros, a Dire-
toria almeja, na oportunidade da confraterniza-
ção que o Natal sugere, bem-estar e felicidade; ao
mesmo tempo em que saúda a crescente unida-
de e o ascendente índice de combatividade que
a nossa gloriosa categoria vem demonstrando nas
batalhas que trava pela conquista de melhor ní-
vel de vida para todos nós, na defesa dos nossos
direitos e liberdades e pela independência real de
nossa Pátria.

SINDICATO DOS OFICIAIS ELETRICISTAS
E TRABALHADORES NA IND. DE INST.
ELÉTRICAS, GÁS, HIDRÁULICAS E SANI-
TÁRIAS DO ESTADO DA GUANABARA
SEDE: RUA SENADOR POMPEU, N.° 122. 2.° ANDAR.

A todos os trabalhadores e, particularmente aos in-
tegrantes de nossa categoria profissional e seus familia-
res, enviamos sinceros votos de FELIZ NATAL e um ANO
NOVO de 1963, próspero em conquistas nas lutas em de-
tesa de suas reivindicações especificas, pelo fortaleci-
mento da UNIDADE SINDICAL, em defesa da PAZ. e
pela conquista de um GOVERNO DEMOCRÁTICO E NA-
CIONALISTA que realize as REFORMAS DE ESTRUTU-
RA reclamandas pelo povo brasileiro, para a conquista
da EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA do Brasil.

Orlando Mauricio Scancetti (Presidente)

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS EXTRATIVAS DO

ESTADO DE MINAS GERAIS
Av. Amazonas, 749 — sala 206 — Belo Horizonte, MG

Um Natal e todo um ano novo repletos de foliei-
dadr.'s é o que augura a Diretoria aos companheiros da
nossa gloriosa categoria c a todos os trabalhadores do
Brasil.'

No ensejo saudámos a inabalável unidade de nos-
sas fileiras, imprescindível ao êxito de nossas lutas pela
conquista da.s nossas reivindicações específicas, pela
manutenção e ampliação das liberdades democráticas
inscritas na Constituição e pela emancipação do Pais.

r«>*g * ...*.._¦ .... _..!.....
tia o» p.t.1%. wi* ww ti».
I._..l-Hrf»la fWi U- riiiJ.Hr»
m»M !*•--• * f*-!«•*« Md*
d m\ ffttltsHI» ílí.1.**» •*•
litetoMo «iw iu*»* m iw
rária mínima tm «rr**
»•*• «iím). rwt. d* a. «">.._<*'
tij..-,r.* ftrmiii<ia« r nu* uni'
rr_.fr.li. ttm . r*n4mí»¦<_«•
úti vtdumm ao trabalho.

Pivfmui r«HiitiA*»* f.üoiii
il uadatna DBT na ten-
i.'n% 4, *<* fhrear a um
..»«&. nr»imiir-arti' |>»Ja in*
is {hiacntia út* pair-t».* tmvkt ¦ i. • ii - a r*la
» A» n»»t?im'»» a DtvAcujte*
» « «»a p..p«!a(rã<» tm fa?.
•s« ni 'Viinr (o srf*i«i!», nor

ritn.ro ««« 13.*dta. fa-
í» H* »»»!!;.. ¦...!.«.., QU"? 'aior panr di*h má *»-
lii ria rotn <•» p.rrdUi.#
AFARATO PO-.iCiAi

l'*nU»'r4 nrnliutna anor*
ni UdaJp ••i.-.i-r i.f..¦..-.,.
ií i d ritorme o aparam puli-

»¦..!..! ti |l:i!VS|MÍ
I» ..ao da fHbrlca CarhorN
sa Orandc euarda-l.i por

Mi il polldalt ..::!-...'• ••:.-
.i>iití» qut uma viatura do

!«•'»a: . ••>: ¦ de OtdPil
IV itíra r Social percorre
. -luto*» e inre«*«nirinpnif>
i. .Ia a cidadp.

A* romooçwi* do.» tr*»-•> 'hadorni 
para eu a.n-sn-

t»".|jw qur fri»<|tsen!fm«-nte
rrali/am %>. (cita* por

intermédio da Ridio C.iuf.
ii> ta rIdade. d», vci our

«iá proibido o um do» alto-
...lantc*.

fOtiDAHIOAOI
I*. •»: »( ..'..-....-: dt

trat»êiH«dorr« cií.u tii^>
tmda a r»«4 ridaií* ««lida«
imU--- *<*> ín»*Mia* Ale.»
I0a* ..¦!-.•.!: »:""_ ri.-. f|Í-
i^ülílí»». » fnwwffira». o
<i ,r Vnmt a çompunlua c.
j..>r......i. a imtar íue.»r«
««•Ia* a fim d*> nur» "fura*.
KW" a nittt Ham» r»*P"r.
i*ttm pr»*«*nit» á* dfp?n'
umnas da Oftiltia Huul.
«nd. m ln»»prdam M *in»ll»
etUftts, péo. ourir diwr*
mm Iktom -iidlra». uitáni'
iu*. fm aliimar qu* ap«-»»r
dn, prr*Wir*, a w«%t r»»n«¦¦¦¦ -' '''-¦' :-i» apena*
:.!.-«.>•> .-!-;. aa ur-
IIH r •• :... >.|^l.>- . !-.

O «r Jiáij Fnsiuno I •». a,
do Cuinandti CIíipI «*^»"" •
I .!:. .,Mr- lj»i|... <.i | '. II

pin^nlr. trv«-|«u «iu» *
:.»i.iir- a dUiMt.-o.o do>

erfviilaf. da ¦'¦•¦ f>\i o fim
rm »ua& prtten»*'*» f»lan«
dn élr» r«frb.nd.i o «imiíu
da :.;.¦¦!..¦. da is-''- < • •>
dr#ta cidade, o qur prnni-
|r> uma r«n*ian'r mobillra-
çào dfl* parrdiMa*"

SOIUCAO ESPfKAOA
•Sa 'emana poimda uma

drlr.acáo do* IrvrV*% foi a
Iklo it..:'. vt»r.mil.i
w% fábricas dc tecido» da
cipiial, prdmdo a «M>lab"-
racáo finnnrrlra t moral
du* trabaltiadom. IU. wc
nào fôr encontrada rm
breve uma nolucáo wtl ..i-
tona. a n ¦ '• ¦¦¦'¦-¦¦• dc
uma írrv». do# trccldr* de
todo o Efttadn rm n|Miln às
oiicnuin* ririnltidan rm Pt-
dro Leopoldo.

ESTUDANTES SOLIDÁRIOS
COM JORNALISTAS
DEMITIDOS: NOTA DA UNE

Solidarl.ando-sc com os
¦iii.iii-ta- drmltidos dos

ureão» de impru. .. otide
trabalhavam por ten':!! !••
derado a adesão da suu ca-
tegoria profis.sional & greve
com que os gráficos conse-
guiram aumento dc nalirio..
a União Nacional dos Es-
tudanies divulgou a seguiu-
te nota oficial:"A UNE vem a púbite > dc-
nunciar os seguintes fatos
que atentam contra as leia
do nosso Pais:

— à meia-noite do dia
13 dc novembro, os gráficos
do Estado da Guanabara
deflagraram urna gr..e.
reivindicando maiores ven-
clmcntos salariais, com c
sentido dp ajustá-los ao
crescimento lnflacionário da
Nação. Imediatamente, os
jornalistas entraram em
Krcve. solldarlzando-se com
os gráficos e exigindo o au-
mento de salários.

— Dc há multo tempo
que os Jornalistas procura-
vain firmar um acordo com
os srs. proprietários de
Jornais a fim de consegui-
rem aumento de salários,
sendo, no entanto, impro-
dutivos os entendimentos
em face da intransigência
dos patrões.

— Terminada a greve,
não foram atendidas as
suas reivindicações e, em
represália, houve uma de-

mlsa&o rm massa, dc apro-
xtmadamente oitenta pro-
flssionals da imprensa, pa-
troemada pelos jornais O
Globo. Jornal do Brasil. O
Jornal. O Dta. A Solida r a
Ao>lnc!a Meridional. Basta
dizer que. dos vinte oito jor-
nalistas que trabalhavam na
.•..•.¦iia.i Meridional, foram
demitidos vinte e seis que
contavam com mais dc dez
anos de trabalho sem rece-
berrm a Indenização a que
tinham direito.

Tendo em vista estes
acontecimentos, a UNE de-
clara que a atitude dos pro-
prletários de jornais infrln-
ge as leis trabalhistas, en-
íelxadas na Consolidação
das Leis do Trabalho, que
assegura estabilidade ao
empregado pela prestação
de serviços em uma empré-
sa por determinado tempo.
Procedimento atentatório ao
direito de greve, sàbiamcn-
te constituído em instru-
mento de pressão dos em-
pregados para obterem Jun-
to aos empregadores melho-
re? condições de vida.

A UNE exige que os jor-
nalistas sejam, imediata-
mente, readmitidos, respei-
tíindo-se princípios estabe-
lecldos e consagrados pela
legislação trabalhista.

Vinícius Caldeira Brant
Presidente"

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE ENERGIA HIDROELÉTRICA

DE BELO HORIZONTE
Rua Carijós, 141 — 10.° andar — Belo Horizonte, MG

No transcurso do Natal, festa de confraternização
entre os homens, apresentamos aos nossos associados,
aos companheiros da nossa categoria profissional e a
todos o.s trabalhadores brasileiros os nossos mais ar-
dentes votos de felicidade e bem-estar.

Ao mesmo tempo renovamos a nossa confiança mi
unidade da nossa categoria em torno de seu órgão de
classe, condição básica para a obtenção de êxitos na
nossa luta peto melhoria de condições de vida, pela
garantia e ampliação das liberdades democráticas e
pela real independência do Pai.s.

^OMISSÃO MUNICIPAL DE CULTURA —
CUBATÃO

Av. 9 de Abril, 2 — Fone: 9-8229

A ^omissão Municipal de Cultura do Município
de Cubatão, saúda todo o povo de Cubatão, de-
sejando-lhe um feliz Natal e um próspero 1963.

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Av. Amazonas, 749 — Belo Horizonte MG

A todos o.s têxteis de Minas Gerais e aos tra-
balhadores brasileiros em geral esta Federação
formula os mais ardentes votos de felicidade, na
passagem deste Natal, festa de fraternidade.

Saudámos, na oportunidade, a coesão que a
nossa categoria vem demonstrando em torno de
suas organizações de classe, fator fundamental na
luta que empreendemos por melhores condições
de vida, pela garantia de nossos direitos e pela
libertação nacional do País.

mnlo DO LEITOR
«AUMENTOS PARA A PAZ»
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AGRADECIMENTO E PROGRAMA
José Dutra, eleito vereador nu Magé, ftttado du Rio,

no último ;....-• e«Cieve-uot uai.i auradeerr u tobertiira
que mereceu déatt juinal na aua campanha, :..¦.......;.. ••
democrática Jiue Dutra, cuja principal b.nc dr votação foi
conMituida pelos portuurion <le Piabclu. Inlonna que iam-
bem íoram elrlto. para a rcreanca nn Magé o< rguiniracandidato. Indicado., jxir NOVOS RUMOS: Ariério dos San-
uw. Darcy Câmara r Irum Santana. Por fim. opôs cxrla-
recer que Ja foi diplomado, o novo vereador magectue adian-ia alduns pontas do seu procrama dc açào. dl«ciiildo raprovado pelo povo durante a campanha elriloral. AfirmaJost Dutra que *-...«.- -,--. principalmente "por luz •? força
para a cidade, assistência médica r amnllacão da réd-escolar"'.

SOLIDARIEDADE A JOFRE CORREIA NETO
José Lins, o&soclado da Li^a Cnmpnuc-.ii de Campina

Orandc. Paraíba, cxnrc.sa a solidariedade dos camponeses
paraibanos nu lidei Jofrc Correia Neto. encarcerado em Sai»Paulo c condcnadii a vinte meses de prisão uor encabeçara luta em defesa dos Dosseiros da lazenda Jacutinua.

Diz José Lins: "Nos associados das Lisas Camponesasde Campina Grande e de toda a Paraíba estamos solidárioscom Joíre Correia Neto, . unidos em sinal de protesto con-tra o corrupto Julgamento do companheiro em apreço. Ocompanheiro Joíre é mais uma vitima do latifúndio e docapanga armado, e mais um caso que se registra cm nossatrincheira de luta pela libertação nacional. O.s inimiROs do
povo tentam golpear a nossa luta por meio dc massacres,
prisões a assassinatos. Mas é preciso qm- esses poderosossaibam que nos. o povo. não recuaremos um passo nanossa luta. ainda que isto nos custe a própria vida Protcs-tamos contra a sanha criminosa do- latifundiários c doscapangas da fazenda Jacutlnga. Ao nosso grande lider Jofr»Correia Neto enviamos, através dc NOVOS RUMOS, a nossasolidariedade. Companheiros, aqui fica o protesto do novo
paraibano".

EM MEMÓRIA DE SPENCER BITTENCOURT
B. R. Silva, da Guanabara, dedica à memória de SpencerBittencourt, exemplar figura de homem e de militante tiomovimento operário, e companheiro de prisão do leitor nuscárceres do Estado Novo, os versos abaixo;
"Pavilhão dos primários!,
janeiro de trinta c sete.
Angústia e desvarios,
em tudo a dor se reflete.
Presos famintos e doentes;
o terror é desumano.
O.s carrascos inclementes
Desdobram furor insano!
Para aliviar nossas dores
surgiram os benfeltores
trazendo-nos a confiança.
E dentre os mais abnegados
Socorrendo os desgraçados
Spencer era a esperança".

É CONTRA A LEI DO INÇUILINATO
Maria José de Almeida, de Formiga, Minas Gerais nãoconcorda com os conceitos expostos na reportagem "Povo

nao ganha para suportar liberação do preço dos aluguéis"üe autoria do nosso colaborador J. Lima, e publicada emnosso numero 198. Maria José considera "razoável" a libe-ração dos aluguéis "até que haja um entendimento nuepropicie um equilíbrio justo".
Nào achamos justa a ponderação cia leitora, mas cmtodo caso esta e a sua opinião. .

QUER IR ESTUDAR NA URSS
Gherardo Gherardi, de Recife, Pernambuco, parabenl-

Dar",!.,C!._.,pe ° nov'° e'stil° JoniaJistico do independente NOVOSRUMOS,, um dos melhores jornais impressos no Brasil e umdos poucos merecedores de crédito por parte do povo" Ghe-rardo, que vem de terminar o curso científico, gostaria deestudar na Unlao Soviética. Pergunta-nos como consegui-lo. Aconselhamos o leitor a que se dirija diretamente à Uni-versidade Patnce Lumumba, V. Donskoi Proezd, número 7Moscou, URSS. '

Centro Social Ferroviário

Rua Pouso Alegre, 2.614 - B. Horizonte • MG

Por ocasião do Natal a Diretoria augura a
todos os associados do Centro, aos ferroviários
em grral e aos demais trabalhadores os melho-
res votos de boas festas e de felicidades.

Ao mesmo tempo expressa sua confiança na
crescente unidade da categoria que, ao lado das
outras camadas de trabalhadores, vem desem-
penhando patriótico papel na luta pela emanei-
pação nacional e pela melhoria do nível de vida
de todo o povo brasileiro.
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Farsa de Borer: PI
NOVOS 3UMOS / —

ano aedi
Lacerda Para Tumultuar o raisp,

O im. d**dt || (MtÒN de
1 a. (Miidtwo,«= »• - «i - ir*
taitu tmlms m doam**
pedmtQ., i.i.. qu.._tiiie ll
íitumit! uu.. _ ila v. «o.
nvnif ** q jr • .;i.Ér.- m ra*
mada. (>• t!»= e n- ..--• ds
i~j»ui«,i.. o ir i ¦ . IV.
lho. um iiufwm 4p»s4«la ii_
nha iM>la inpnew a Hnm •¦•¦¦•
il» i • tm meier nn»U- n*u iH».
via- Cem o rtfff**» do #r

a; » Urt-tda. da Kuivpj
\uln.o n guvrrn4'tor «li. Io il««
j ._>".<* ti<> periurt».ça>i «tu vi.
«ia do t *¦ > ¦ «iratr» rt* tu**
. .f-U.-f.t.» 't 1'! • «•» «ll*
HPO pOllCMl iii'.t*li4t>ii..;.'.
i-i a funcionar *ua ma<tuw
na dr prcpaEamia a «ert.?o
daa foiça* mau rearmo»»
ria* a <: -»<- r*ia tirado Nua..
rtitnçíw-i na TV rrpfirm-i*
inonòlonamrnlr. rom um
fim dnleo; dr*rohrlr plan»»
•UbV«r«tVOI <¦ ..'..!>.:"» AO»"comunltia*". qur ;•-:¦- rir4 . tanto oi .-:..-.... •.!> ro-
mo <•: democrata» nue rrpu-
diam tuas nòrdltlai Inirma*
r «uai r :•.•;,•:¦•... * VIÇO
da rraç&o e do impc-nali
ianque.

BORER EM CENA
Ucrrda. lo*o no chegar,

encontrou um bom pretexto
para as trammn. rm que *•*
especializou, na nua nina dr
pilirlal. Falava.'!» rm •'rui--
ijlllíl* lll» K»'Ii'l.i ile ll..)..»
apreensão de uma*, cofsas
do arco da velha Era a so-
pa no mel. Dai. Lacerda
acreditou possível partir
para a rtediçAo dr um novo
«'•lano Colien». baseado uo
ant!comunl»mo. Srm temer
ront radio flagrantes, ao
mesmo tempo que é.c e

. -o. apaniguado.' afirmam
que o govírno <".. "Inftl-
trado" e mesmo "dominado"
pelos comunista*, atribui
aos comunistas uma cons-
piraçao para ".subverter a
ordem", um levante armado
em todo o Pais. no qual as"guerrilhas" dc Goiás, do
Nordeste, do Rio Grande do
Sul desempenhariam papt-l
saliente. O desmoralizado
nrg&o oficial da reação. "O
Olobo". foi encarregado pe-
Jo gruprlho fascista dc La-
rerda-Hcck e Companhia a
/dar a necessária cobertura
is Invenclonlces lacerdistas.

Como se nAo bastasse o
Êmio de Lacerda estar &
¦rente dessa moxlnlfada,
¦pareceu em primeiro plano.
(bolando levemente à Miper.
iOcie da enxurrada de menti.
fea« lacerdistas. o famigera.
po torturador de presos po.
Rtlcos Cedi Borer. Numa
¦nomacio mal montada, a
poiteia de Borerc descobriu»
um contrabando de arma»,
em poder de um casal que
do Rio partiria com destino
aos sertOes de Goiás. Arma":
ocultas num automóvel iá
em viagem o cujo chofer se
teria equivocado, tomando a
estrada Rin.Sfio Paulo.

A história é por demais
grosseira p;ira ser tomada
a sério. Sobretudo em faeo

•N t-«M.l__ llOf il-i. J-rl *¦ II.-
RMW ... 'i»'.t •! - .1 »• -
4 i, ><tv4 i» t•« '¦* !•'-¦ 'i4a t
lt«»rrr Awtew pf.fm.QiML
d» _.m; -.»¦_«»_.n » .....i»»»
..»ii.i»i<»íi_ri.i... tom o* ultra*
|t*<t_iu|MHil* P »mUimm-M9
m\U&i* d» t„.•,,..... iiar,
tp-íimer.rí.tta. fí»«*«.«i p-f.
fi; _»r ilrii.r-.ln.. JÃ;',. aii_.i,4,
f,MfM| lio -I. i P|.flli»H... .»'.-
i|Ui< rm i •!.». Pai» l^iniita
•• i :j...-..-..¦; |nir turcsdinv
pruvoractes rw rt«*MuiM«lt
>k> jptvern»»» ••*• «5 ¦ ft'1» Vim,
tró .- Jâniu «m¦••»"»

LACERDA AME O JOGO
O «I. «-¦!:•- !-...«• t4 i

it..i-, lembrar — ajnila
nao talha lido n|imium<la<it>
ile .1 it v ¦¦» . ao «fu ••!.••
i......,»;., mm a derrota ' •
t-:-. .¦'•»-» de T il_> miiulir», *¦• ¦
•Ita tvjjtiint", rmiiaft^V;» |«a.
ti a i ¦¦-• ¦ • Volta ¦-,- ¦. ¦ |..
rn *inK»»r,*r do bra\«< |hi.m
larioia. iii-t.ii' el4_.toi.ii-0 |w.
i.»a,iiii.iii.- e»rlnrwWo que
Iht* i. ,.ii i...it o i iinii-i »¦ . a
vlee.pnwrn flor. o rmididat»
a «ettnilnr p>'la t!iiKfi.it«r<i.
*.ir»»'» de »>u<> ¦•••¦ i.a••!••« ••
. j.ot.i io ,1 CAmara Federal
pít A*»emlit'% Ratailual, l>t.
Li», I-- »i . ,. H'll iHItlllii
piiMtitnin vc»r8«>nli«ínmwwi'
aiíiialt um i.iniul.io viioti".
*iii.i, Un--"- p"piilat*.*», Sliii
vai l'<ilir.i'iia, rleltit paia a
A««eml»lêin K*»ia.lii.d il.i
(.ii.iii.iltai.i, •» ias.il <l»

Siiprtillieitos im^sii numa
.'»..»:.., I.l.i ,.•.!..! IH'|)i
rarrasco Ccrll Hor.T laliini
num rei lo iM.utelia dos ser.
ti>es goiano; Deu o estalo

. i: i ' Palmeíia! Slnval
laímelial i; num paie de
lil.i^.ia o deputado eleito |>e.
Ia (iu,u'aha:a .seila arrolado
na história do SherloK llol.
mes siiliurbann do sr. t.'arlos
lau-erda... Sinv.il Palmeira
lei ia «iiiiiferldo as armas a
serem embarraJ»» para
Golã.....

Mas tudo Indica que o
urupo dr Ijicerda e Uorrr
pretende leva- adiante sua
miserável conspiração, esta.
.sim. uma conspiração au-
léntiea. a ..erviço do.s deses-
pirados reacionários que
lem procurado por todos os
meios impedir a democrati-
zação do Pais. Segundo no-
tlclou a imprensa. Borer en-
vlou a Lacerda um relatório
sóbre a famosa apreensão
de armas no viaduto de Pa-
rada dc Lucas e estaria pre-
parando um "alerta" ao Es-
tado da Guanabara, ao
Exército e ao Pais, "denun-
ciando om plano de sub-
versão nacional".

Êsse "plano" seria poste-
rlormente levado a público
por Lacerda, através de
mais um espetáculo na TV.
Ai mostraria que as armas
para a.s guerrilhas viriam
rie Cuba, "fornecidas por
Pidel Castro", funcionários
da Embaixada da Umão So-
vlctlca estariam envo'vldos
no plano subve-iivp - ¦ r-<
sindicatos operários caberia
o papel pr»ncipai nn. >...»-

UNIÃO DOS SERVIDORES DO
ESTADO DA GUANABARA

Sede Própria: Rua Paraíba. 19 — Telefone 34-8-110

— Bio de Janeiro —

Aos Associados ria USEG

Aos servidores em geral.

Deseja a USEG. no transcurso rios festejos de fim
de ano. formular ao quadro social, e ao funcionalismo
em geral, votos de um Natal feliz e dc um novo ano
pleno de venturas.

Conquistamos no ano que se finda algumas vito-
rias. Processa-se o enquadramento e a readaptação rio
funcionalismo. Devolveu-se, com o.s vencimentos de no-
vembro, os 10% descontados de janeiro a maio do ano
corrente. Algumas categorias, como os atendentes, os
artífices e outras conseguiram melhoria de nível. Res-
tabeleceram-se cargos omitidos na Lei 14 — barbei-
ros, cozinheiros, práticos de farmácia, vigias e outros.

Ao lado disso, conhecemos, também, algumas de-
cepções. .

Milhares de servidores amargavam a decepção dc
nào terem sido readaptados, por não terem podido sa-
tlsfazer as exigências de testes e provas, ilegalmente
formuladas pelo Decreto 603'ei.

Negou-se aos inativos, através de um parecer da
Procuradoria Geral, o direito de refixacão de seus pro-
ventos, com base nas transformações introduzidas nos
cargos do Serviço Público estadual.

Procurou-se, através projetos de lei, resolver a
situação dos readaptandos e inativos. Abateu-se sóbre
os mesmos a Insensibilidade e a demagogia dos senho-
res legisladores. O projeto dos readaptandos não lo-
grou aprovação. O dos inativos tais emendas recebeu,
que sua sorte está na dependência dos vetos do Exe-
cutivo.

Servidores enquadrados e readaptados aguardam,
hi mais de ano. o pagamento de atrasados. Anuncia-
se que êsse pagamento seria reito antes do Natal. Mar-
ca-se entretanto, o seu inicio para o dia 27 de de-
zembro, condenando assim dezenas de milhares de ser-
vldores a enfrentar um Natal e um fim de ano de ne-
cessidades.

Fiel às suas tradições de luta a USEG declara, so-
lenemente, que o ano de 1963 será mais um ano tle
duras batalhas e memoráveis vitórias, pela revogação
da exigência de testes para readaptação, contra novas
reduções de vencimentos c pela reclassiflcação geral do
funcionalismo.

Para essas campanhas a USEG concita o funcio-
nallsmo a que se una e se organize em torno da .sua
entidade de classe, com o pensamento fito nos dias
radiosos que se anunciam, de paz e fartura para o po-
VO brasileiro e para o funcionalismo público em geral.

ALACRINO TAVARES DIAS

Presidente
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Ko;e no ISEB:
diplomarão dos
estagiários

Rrall.-a-se hoje, quinta-
fe.ra. ás 21 lioras. n diplo-
inar.uj da turma dc estagia-
rio? de !%•-• do ISEH. O.s que
terminaram o Curso Regu-
lar do In mulo Superior de
E. ludi.. Brasileiros escolhe-
ram eomo .seu patrono o ex-
ministro Gabriel Pa.s.sos, cm
liomrnagem a memória do
grande nacionalista.

o paranlnfo da turma £ o
deputado Almlno Afonso, e
sor.'ni homenageados o mi.
nistro da Educação, dr.
Da rey Ribeiro, o deputado
Sérgio Magalhães, o sena-
dor eleito Aurélio Viana _ o
governador eleito de Per-
nambuco, Miguel Arraes.

O ato será realizado na se-
de rio ISEB. rua das Pai-
mriras, 55. em Botafogo, e
poderá ser assistido pelo
publico em geral.

MÚSICA DO POVO OCUPOU
DOMINGO O MUNICIPAL

A apresentação da ''1 Noi-
Ir de Música Popular Uni-
fileira", promovida pelo
Centro Popular dc Cultura,
domingo, dia 16. no Teatro
Municipal, obteve êxito In-
tegral, náo apenas pelo
público numeroso que lotou
totalmente as dependências
do teatro, como pela quali-
dade do espetáculo e o en-
tusiasmo do público.

Marcado o inicio do espe-
laculo pa.va às 21 horas, .já
ás 20 horas estavam esgo-
tados o.s ingressos. Ate cam-
blsta apareceu para vender
entradas pelo dobro do pre-
ço. Mas o espetáculo ini-
ciou-se sem que considera-
vel número dc pessoas pu-
desse assisti-lo. Formou-se
um tumulto na porta
do teatro, que se resolveu
com a abertura dos portões
a todos.
A VELHA-GUARDA

Apresentaria por Sargen-
telle, a "Velha Guarda"
abriu o espetáculo exe-
cutando números famosos
do seu repertório dc autên-
tica música popular, que o
público acolheu com entu-
siasmo. Lá estavam Plxin-
gulnha. Donga, João da Bai-
ana, PaMcio Teixeira e to-
dos os demais componentes
rio conjunto, que cantaram
e dançaram. Aplaudindo
delirantemente o pessoal da"Velha Guarda", o público
não queria deixar que o
conjunto se retirasse de ce-

na. obrlgando-o a bisnr vA-
iiu.s números.

Cantou, i in seguida, Ara-
ci de Almeldn, Inlerpretan-
du sambas de Noel Rosa.
Também a exibição de Ara-
cl se prolongou além do
tempo previsto, pois o pú-
blico pedia outros sambas
de Noel. A "Noite rie Música
Popular" continuou com a
apresentação do sambista
Roberto Silva, D a 1 v a de
Oliveira, Ciro Monteiro, Zé
Quétl. Cartola. Heitor dos
Prazeres. Nelson Cavaqui-
nho e vários outros, encer-
rando-se às 21,45, quando
devia acabar o espetáculo,
a primeira parle da noite.

A BOSSA-NOVA

A segunda parle, dedlci-
da à "bossa nova", chutou
com o poeta Vinícius de
Morais, o compositor e vo-
lonista Baden P o w c 11 c o
Trio Tamba. Com o mesnío
entusiasmo o público aplau-
diu as criações de Carlos
Lira, Vinícius, Powell, Tom
e outros compositores da
jovem música popular. O es-
petáculo encerrou-se à 1,30
da manhã, com a exibição
de elementos da Escola de
Samba Estação Primeira de
Mangueira, um rápido dis-
curso do presidente da UNE
e o poeta Vinícius de Mo-
rals cantando o hino da
União Nacional dos Estu-
dantes.

Dr. Benjamim Goldenberg
Advogado

Rua São Francisco 245 — 4" and. Fone: 2-0261

Deseja a todos os seus amigos, clientes e
aos trabalhadores em geral os mais ardentes vo-
tos de um FELIZ NATAL e um próspero 1963.

JOÃO DE MORAES CHAVES

Vereador à Câmara Municipal de Santos e Presidente
do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Urbanas
de Santos, ao transcorrerem as festas de fim de ano
apresenta suas calorosas saudações ao bravo povo san-
tista augurando-lhe um Natal feliz e alegre, "& que faz
jus por seu denódo às causas da coletividade paulista ebrasileira.

Salve 1963!

Prefeitura Municipal de Cubatàt
ESTADO DE SÃO PAULO

Be Cubalão ao Brasil
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I. fim dr ano. I. época.
rm <|iir a priniavcra ni|xalana
o unindo dc flores <• o Nalal
fiirlir dr .rli.'i<l-.t!<- o» cora*
.;õc>». íNckIc período. <pi<* v sin-
Ickc das frliridadr» do ano lo-
do. o 'Miinirípit» tiv C.iihatão.
nicrcc do csfôrco ciclópicn do
M'ii povti pria grandeza desle
torrão dt» Ll canil. \ê a glória «o-
hrir de louros o rxilo prelen-
dido — c agora alcançado.

U Prefeito Municipal, ao ensejo dcslas duas grandes da-

tas universais o Natal e o raiar de um novo ano — dirige-sc à
laboriosa população da diligente cidade paia apresentar a .sua lio-

menagem aos (pie eom suor e sacrifícios, enaltecem a Pátria no
concerto das nações.

Esta e a nossa mensagem ao povo de Cubalão, aos seus

trabalhadores, às suas donas-de-ca.sa, aos seus comerciantes, aos

seus industriais, às suas alegres crianças, aos seus joviais estu-

dantes, a lodosos que aqui mourejam. !•_ uma mensagem de Ira-

balbo e de progresso. É uma mensagem que se coaduna eom a

natureza deste Município — que é lodo ."le o fumegar das fábri-

cas, o labor da invencível «Petrobrás», das petroquímicas e das

outras indústrias.

A uma comuna de trabalho, uma mensagem de trabalho.

Mensagem que não é só resumo do passado, mas perspectiva do

futuro — onde o progresso trará a grandeza que hoje falta a nós.

como a todo o Brasil, que só agora desperta para o seu majes-

toso papel.

POVO DE CUBATÃO !

Neste instante de festa e de alegria, de emoções inconli-

das no regaço da famlia ou na roda dos amigos, anunciamos êxi-

tos e prometemos vitórias, se Iodos continuarmos juntos na tri-

lha (jue nos levará, irreversível mente, ao bem-estar, à felicidade

coletiva. E, ainda juntos, anunciemos ao Brasil o propósito in-

condicional dc, com o nosso quinhão, contribuirmos para (pie a

Pátria, a passo célere, deixe para as páginas ila história o estágio

le subdesenvolvimento.

Cubatão, 25 de dezembro de 1962

Abel Tenório dc Oliveira
Prefeito Munic.p..!
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O i»ovo biotilfôo, «o di*
iti NAO «A Aio Adicional
«'«O "»o Ã . - ' .i flilf VflN
le-flO teij. dti i-oil.. o. n
mfnlf flflfll (iKulOt 4»l
gente», cujo itiuilflde ni
tíiá; a tnflacóo dtwMito
4a. a coitnifl "«•« « o
anolfobttitmo t ai dotncot
qut diilmom giondt Poitt
dt noite populocóo. Uma
no«o político, •" toda uni'
camtnlt poio Of inltiéitet
do 1'Otil • de notto povo,
t o tiiqinclo dt iodo o No*
(ào.

Alé oooio, o político qut
vtm ttndo impotto oo Pait
btntrido aptnot ot gtupot
Impeilollttot, tobitludo ot
noile omeiiconot. 01 ItUI
agtnltf no Biaiil t um pu-
nhado dt lolifundloiiot. A

¦ n gdo dot Ettadot Unidot
vtm ttndo. onot a fio, opit-
itnlodo oo povo como um
tltmtnlo dt tolvacèo poia
ot nottat dificuldade» E o
qut tt du agoio tm reloçoo

Por Uma Nova Política
••• *'«-(• (*«*•» fl ^ou-ei ¦

.a « Mflt, ha quenie Itmpo
•Pflmfli (««ou ¦ toi.oi dei
tt «odn* f quflH ot «f«il-
'«ue» (OnctlOt dttifl *!••
• •'»•¦*" • ' Um ftfmplO OCflbfl
dt it« dodo pflf wm jornal
•anqut tdiiodo tm pe'iu-
.j.í» _____ ,0 Globo — tm
teu tditfliifll do ultima i|i*
ca (fiio Oii e o*gòo do
tmflflUfldfl n0'«t=0mti'C0

c»a; »„, o p*ob'fmo=*_havt
do itcuptiocõo dot tcono*
miot laiino*omt'iconoi_ o
ttiobilidodt dot p<tcoi de
ttwt produtOt piimoiiot Ot
..,...•¦.-.(...- «uio quedo not

wllimoi ttit onot. no» teu*
bew moit do dèb-o de qut
ftctbtmot tn ojudo tette
no*. No mttmo numt*o do
iomol, o tniitguitio Fiede*
¦•co Schmidi, dt *ol«o dot
Etmdo» Unidot, dulo-o*
•Confttto Itk) qut ttto
idéia do dtttnvolvlmtnio
nóo tnconiia giondt oco-
Ihido no peito dot ollot di*
tigtnlft notlf-omtiiconot".
Jamoit tnconliou ntm tn*

.>¦¦•<> .i tnquanio ot Etta.
dot Unidot fo>em um pait

!-<¦•<• O que o» ooen-
let lanquft contidtiom <t

locof» amiiiotflt t •»¦«•
«oil* f pitf*lflmt»lf »U0.
«o na» (tlocèft dt nocfl,
um ioqut Ouot véiti >.,'
liei o tupoPo * ajudo*-
AdtKffllf m te a <tto ot «v*
not mtioi ptiot quoif «t
imptiialiilot not i...,-c ..
ot itmtttfli dt luciot, ai
fiaudtt combiaii, oi ju«ot
f«io«iívot, o ceniiobondo,
ttc, # tt itio umo idéia dt
quanto nociva t ciiminoto
itm tido a poluíra domí*
nonit no liotíl. polnúa dt
tubmittõo aot Inltiétttt
dot liutltt nontamt>íca'
not- Dei dtCOfitm ot dtlí*
ciit combíoít, ot «anoto
dot* inltinacionait qut tt
acumulom, o * > • >•<> «•¦
lo cittctntt òt potencial
•mptiialifiot. Outf diit*.
itvamot o pratico uma pob*
tico qut tt liodui em von=
togtnt poia ot ttpoliadoitt

•• ipeii •> ••¦'.-¦ t ttut agtnitt
t no dcpieoocõo. dia a dia
moío*. do nobolho dot •••••
tileliot.

A iito tt itlocíona eti*eí*
lamente o etpiiol indocíO'
nàiic A ctpoliocóo de que
tomot viiímoi implico na
detcopiialaafóo do Biotin

No dia 6 de ianeíio ptoaímo o eleito

• ado biatüeno ¦<• pionunçiai-sc tóbie o

Ato Adiciona' n A, ijio c. tóbie a mudança

inliodunda no Coniiiiuícoo em outubio do

ono polindo e mcdionlc o auol fo> implon

todo no Pon, o fo<mo poilomcnlarisla dc *jo

vêrno

Tnrir, n prn-0 bioiilciio conhc;c b»n-

oi circun-.iónciOi em que iirqiu c Í0> impotto

o Alo AdifOno'. Com o icnu«CO rio ii Jónio

Quadros, devio onu'nir o Prpsirlèncio do Rr

publica, noi lérmoi CAp'Cüos da Constitui

cão, o vicc-prcsidenie, ir. Joòe Goulor*.

então em visita oficial ò República Popular

Chinesa. Os grupos mais reacionários, en-

Iretanto, tendo à sua frente os ex-minislros

militares — Denys, Heck e Moss — lança-

ram-se ao golpe e, reduzindo a farrapos a

Constituição, cvelaram». a posse do sr. Gou-

larl, considerado por eles como um «agente

do comunismo internacionaH. As forcas de-

mocrátleas e o grosso da opinião pública
erguerão, se contra o golpe: a classe ope-

rária foi ó gr^ve geral; a população, os fôr-

ças militares e o Governo do Rio Grande

declararam-ic pelei iegalidode; em lodo o

Pais, o povo soil, as ruas em lula contra os

golpistas. Nno podendo implantar uma di

ladura, as forças reacionárias passaram n

articular o golpe 1-- - — a leforma da
Contiituicão — (t. . pana paio o Por*
lamento uma porte tubs-ancal do< poderei
do presidente do Republica. Copítulando
diante dot fòrçct poliiiras mait lelrogrcdos
(embora, nesta aliura, já tivesse sido frui*
!>aHa a ameaça militar), por temer a radi-
calitacao da luto, o próprio sr. João Goulart
íkcÍiou o Icrmuli Ctoúrí*.* r!*> A'*< / % ..* ' 4

Am.-i» sr intinduiio o sistema pa*iamcnio*
¦ isto no Brosü. AssinaV i.« or.»itiv «. qus s--r.
oprovoeno pelo Conq-rsti.. em menos d"
der horas de alivídcrV poiiomei.ior. so foi

possível graças a loto: e escabrosa sunvr-
sao do* regimentos do (.r;n>co e do Scnodo.
reduzidos lombén O lo*rrnos.

O Alo Adicionai n' A é, riè'ie modo.
inconstitucional • profundamente reocioná-
rio. Enconlrovo-se o Pais em estado de sitio
de fato, durante o qual nco pode ser cmen-
dado a lei básico. Além di.so, não podiam
os parlamentares, eleitos sob um sistema de
Govôto, substituir êsie sistema por outro.
E por que o flieram? Poro impedir que, no
fogo da crise, fosse plenamente vitoriosa a
solução pela qual se batiam as forças de-
mocrálicas e patrióticas e se desse assim,
um importante passo á frenie em nosso lula

pela emancipação nacional e a democracia.
O Alo Adicional foi o frute de um cnmba-
Incho contra os interesses do Nação e do
povo. Pouco mais de um ano de vigênco
do sistema fraudulentamente imposto oo
Pois compiova o conteúdo antinacional e
antipopular do golpe brc-.cs. dc 1961.

inimigos do Povo
Querem o SIM

For Que Votar NAO

A' forra*, políticas mais
reae uiãriaí — o* mesmas
que anir.-_*'a am de prisão
o *r. João üouiart e desc-
javam impor ao Brasil uma
ditadura abertamente en-
tregulsta— insistem em de-
fendrr o Ato Adicional, em
mantrr viporando o Mste-
ma parlamentar de govér-
no.

D» inicio, sob o comando
de agentes norte-imerica-
nos como Carlos Lacerda e
Herbert Levy, pretendiam
impedir a convocação cio
pleblM-ito A g-pip geral,as
advertèiuifi dos milHar-í
patriotas r d tnnb.ü/.icãoria
opinião publica W norip.i-
rem a .¦¦ cuar. Ph.-.ti tor-
imcIos. <ob irreslíttvcl pre-<i\o, a convocar o reforen*
do. CoPtinuarant, porém,
rm ,sua^ manobra.. anti|"f>-
pulares. procuranio agora
bo!cotar o plebiscito me-
diante a abstenção. Êlrr
n,uf sr d uem os democrá-
las puros, o? paladinos da
democracia representativa,
não se envergonham c:v
boicotar uma consulta ao
povo Ê porque s;?be*ii, i "iu
nAnhumu dúvida, qual s<>íá
.i sei, resultado. S.ibpm ({Ur
a esmagadora maioria fio
eleitorado repelira a tutela
a que as cúpulas reacloná-
rias querem submeter a

Naeão O banqueiro He'-
beri Lcvy da entrevistas
diárias exortando ã abslcn-
eào. E de.ide ja preparam o"álibi" para a manobra
que tentarão imediatamen-
te após o plebiscito: ale-
gando a existência dr frau-
dc. exigirão que se desco-
nlicça o resultado da con-
sulta e tentarão chamar ao
Parlamento, mais uma vez.
a decisão politica, isto ê.
dar mais um golpe branco.

Ao mesmo tempo, desen-
cadeiam uma onda de
ameaças e violências faseis-
ta« numa evidente prepara-
ção iiolpista. Na televisão,
o apatrlda Carlos Lacerda,
mostrando quanto aprovei-
tou do estágio feito na Aln-
manha lunto aos ex-(iciir-
rai-s de Hitler, defende a
te.sr dc que "numa demo-
cracia não basta o povo
eleger, ma.s é preciso, alem
disso, que Oi eleitos sejam
capazes" Capazes, natural-
mente, segundo os seus cri-
lérios cie agente cstrangel-
ro, Lecy mantém uma sor-
dida campanha de menti-
ra.í r provocações contra o
movimento operário, reedi-
tando toda-; aquelas babo-
seiras dr "republica sindi-
calista" que. todos se rr-
cordair. foi uni do, protex-
tos utilizados para o golpe

pro-americano que resultou
nn morte de Crtuhu Var-
sa>. Os "gonla"" das Fór-
ças Armadas agitam-se a
todo instante, fazendo dis-
cursos ameaçadores. a.v>u-
iiundo atitudes dc represa-
lia como a devolução de co*
mcndrts na Marinha, reu-
nindo-se acintosamente com
um provncador como Silvio
Herk. ele. Armaram um
polpe cm 1061 e querem
agora armar outro Kolpe.
desta vez para impedir que
a derrubada do Ato Adicio-
nal possa implicar a ado-
ção dr uma política que
corresponda ao., reais inie-
résses cio povo.

Por que r>>a quadrilha
reacionária defende o Ato
Adicional, boicota o plebi.s-
cito. inclusive trama aven-'.uras golpistas para evitar
o pronunciamento'do povo?
Antes de tudo. para que oi
destino.-- do Pais continuem
na dependência de uma mi-
noria reacionária, que cm-
palma n poder através ria
corrupção, do .suborno do
t errorismo econô m i c o e
ideológico, de todo tipo de
fraudes.

Responder SIM a cunsul-
ld de 6 de ianciro ou abs-
tei-se é servir aos piores
inimigos do Brasil e de .-eu
pov".

Oe que monetrn devemos
votar no plebiscito de 6 de

janeiro? Em sua recente Re-
solução Política, publicada
na última edição de NOVOS
RUMOS, dizem os dirigentes
comunistas brasileiros: «Con-
clamamos a Nação a res-

ponder à consulta popu'ar
de ó de janeiro com um não
ao Ato Adicional, que seja,
ao mesmo tempo, um não ci

política de conciliação do
Governo com as forcas rea-
cionárias, um não ò reação
e ao e .Ireguismo, à carestia
de vida, ò exploração do
latifúndio, ao domínio do
imperialismo'-. A Con'ede-
ração Nacional dos Traba-
lhadores na Indústria fêz
também aos operários brasi-
leiros um vibrante apelo no
sentido de que respondem
não ao Ato Adicional. *To-
dos devem comparecer às
urnas — diz o Manife.to da
CNTI — para nelas e*p'r..
_rr seu repúdio ò miséria c
o fome, ao analfabetismo e
íi doença, ao despotismo e
ci exploração ¦..

Por que votar NAO?
1 ) Porque o Alo Adicio-

nal, que instituiu o espuno

parlamentarismo, é uma vio-
laçáo da Carta Magna, u.n
rjolpe conlra a Nação e o

povo. A eventual maiora
do Congresso rasgou a
Constituição para servir n-,e-
lhor aos trustes ianques e
seus agentes, aos latifun-
diários e esfomeadores cio

povo.
2) Porque o Alo Adi:;i

nc: teli'C or povo o cliici-
lc rio eicgci í:retamente o

presidente da Republica.

Nào se trata apenas do talo
de ser uma arraigada trodi-
ção a eleição direta do pre-
sidente, mas também de que
seria profundamente con-
trório aos interesses popu-
lares o monopólio do poder
nas mãos da maioria ren
cionária do Parlamento, em
cuja eleição, como é sabi-
do, Influem diversos fatores
de distorção da vontade

popular ainda mais forte-
mente do que na escolha Jo
presidente da República. Se
fosse mantido o Ato Adicio-
nal, tanto o Conselho He
Ministros como o presiden-
te da República seriam de-
signados pelo Congresso,
isto é, pelo bloco parlamen-
tar em que predominam os
círculos representativos do
capital estrangeiro,' do lai.-
fundio e dos especuladores.

A eleição direta do pre-
sidente da República é uma
exigência democrática, um
direito que será resguarda-
do com a derrubada do Alo
Adicional.

2) Porque a supressão cio

parlamentarismo deve abii*1
o caminho — sob a mob;-
Ilação e a pressão cons-
tar-tes das grandes mas.at
-¦ para a formação de um
Governo que se comprome-
tn a formular e pôr em prá-
tica uma politica naciona-
lista e democrática, que tor-
ne efetivas as reformas de
base, que adote medidas
imediatas e concretas contra
a inflação e a carestia da
vido, que assegure o res-

peüo as liberdades demo-
eróticas c amplie os direi-
tos do povo.
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"Oa ní«*»<ft--oi .np."i_' 0(|
9i>«»"0»í( ttyMO «-¦•»•*»

da au* o1»"-* -* '•¦• * 4****
uamat atuitiiltM paia • •¦<¦••
• ¦»* o «ono dtttAteivínfo*
•o= Iciulio. enlão, qu* a de*
ttn*OÍ*ÍH*tnl0 ie 'ot ot
(uiist do» ..(¦..-: oi
«oleôot • vtn(ím#n>oi te
d*W0lOIÍIO<« • poio ei,o
biii eita «co .ni.ie . pa
de' montei u*"o pol*i'{o
aniinacionat # >uino«o, («*
font o fitado ot *<«i»tè-n
"*0C*<0i d» papei «eeiio A
inflotòo è, «fim, um im*
"-- emo paia i«i«!i a po*
¦ ¦ <« aniipopuloi # de oü*
enecàe nodonal.

A p*ol*(ôo ao latilundío
t a «ipeculocóo. a defeio
dot. ificictie» de uma mi*
noiío de piívüegiodot —
que nõo pagam ou pogom
quote limbóllcomenle Im*
potlot. enquanlo ot n<bu*
lot índiielot repieteniam o
poil* piopoicíonalmenie et*
mogodoia do oiçomenio
publico — tão outiot ele*
menloi de uma político rt*
iioqiodo e axiidcniocaiíca,
que pieciia *ei uigeioeinen*'
tt tubttiiuido.

tt' tim è • -•>»'#"•*'<•
not •« i..c. -f .» ¦ • -

«(•bm ••->•- • mpiataiaa
,"..>.' éa t•>•**-¦*¦•

_ ... io. « pitfcie-at dt
Mia-aa 4a aa*m ** *•'•
d» 4**tm**h*a***a *»*••

moftai e»(i*V oite» •rjplt»
medidoi eneig.roí • •¦
eniti conlra • •>• «• *iôa
t a C0'tiüa de vid0, p»»"
*e»»0* o iobe>0nio notio^ol
t 0 COwtO dO POI no '• ••
no dt nottot i» «_•-•«• »•
>e*iort! — 'o" taa «i- '
otptcioi ••»•-*< o.i qut »*

gtm o foimulocão t 0 p*o*
lico dt umo peMiicp rnwo*
nolitlo t dtmocréHco,

A retpotio qut o povo
¦¦ • " daró no p «i> ¦. •

10 — NAO — t*p«imiio 0
dtlt'mina<6o de lAdoi ot
• _•>> palrióHtoi e piofiet*
' .'01 de Impor umo mudon«
«a «ubeloneM no o«ltnto*
cào politica teguida p- ¦>

Covirno. O NÀO 00 A10
Adiciono! t um nào á velha
t ppinicíoto político — r*»*
Iiiko doi ttpotiadoiet. c
lítica con* o Btotil e o po*
vo bronleíio.

Por um Governo
Nacionalista
e Democrático

Em sua ultima Resolução
Político, os comunisios bia-
silcíros conclamam a Nação
a derrubar o Alo Adicional
no plebiscito dc 6 dc ioncij
ro. ao mesmo tempo em c,ue
conclamam -.o lula oigoni-
zada dos massos trabalha-
doros c populares por pio-
fundas leformas de est'u-
tura - por um Govémo na-

cionalista e demociatico .

Apontam medidas que
devem ser adotadas con-
cielamente por um Govcr-
no com ioi conteúdo. Medi-
das como:

cessação do saque
imperialista de nossa eco-
nomia. Programa de descri-
volvimento econômico que
objetive a industrialização
do Pais com base, princi-
palmenle, nos recursos in*
ternos. Aceitação de ajuda
externa sob a forma dc fi-
nanciamenlo, de governo
a governo, em condições fa-
voráveis ao País e sem con-
cessões políticas. Repúdio,

portanto, a Aliança paia
o Progresso ¦• e ao pretendi-
do Acordo dc Garantia dí
Investimentos. Controle -'po-

roso das remessas dc lucos.

reforçomento e cur-

pliação das empresas esta-
tais-, encampação das sub-
sidiárias da Light e da PoruI
and Share, com a passagem
de seu patrimônio para n

flelrobrás; extensão dc mo-
nopólio estatal do petróleo
ao refino, importação e d;s
tribuição; encampação dos
frigoríficos estrangeiros; mo-
nepólio estatal da enerçjia
atômica. Interdição aos bo
cos estrangeiros de re:eiie-
rem depósitos no Pais e

-proibição aos capitais <•:¦
trangeiros de aluarem no
ramo de seguros.

monopólio eslal.il dc
câmbio em benefício exc!u-
sivo dos empreci.dimi-i.ios
nacionais e a aplicaçá.) da
receita de divisas com prio-
ridade para as importações
essenciais.

reforma aqraiia adi-
cel que liquide o monopó Io
d" propriedade da !°rra
pelos latifundiários c fori-
leçj j tic nomia campo e-
sa, sob formas individuais
ou associadas. Entrega de
títulos de propriedade aos
posseiros que trabalham na
terra, pretos justos c prazos

longos de arrcndonienlo ria
leiro. pieços nuninios razoa*
veis aos pioduioret e crèdi*
lo f eil e a longo prazo.

combate concreto a
inflação e o carestia olra-
ves dc um conjunto de me*
didas combiais, financeiras
e econômicas. Aumento de
impostos sóbie os altos tin-
riimcntos. Combate eficaz á
especulação e normalização
dr abastecimento de gene*
rov tlevacão geral de ia-
iprlos e vencimentos.

defesa e ampliação
dos liberdades democráti*
tas. Registro eleitoral do
Tailido Comunisto, revoga-
coo cia Lei dc Segurança,
abolição das discriminações
antidemocráticas da Lei
Eleitoral, amplo reconheci-
mento do direito de greve.
Reformas da Constituição
\isando ampliar os direitos
democráticos, tais como o de
voto para os soldados, ma-
rínheiros e analfabetos,

ampliação • divertifi*
cação do comercio exterior,
mediante a intensificação
das relações comerciais eom
os penses socialistas, a Eu-
ropa e a America Latina.

ampliação de umo
política externa independen-
te, em defesa da paz, da
autodeterminação dos po-
vos, pela cessação das ex-
periências atômicas c pele
desarmamento geral e com-
plclo. Defesa da Revoluçãc
Cubana.

Estas sao algumas medi-
das que integram uma poli-
tica nacionalista e demo-
erótica, a política que deve
ser posta em pratica por um
Governo que se comprome-
to a servir de fato aos in-
terésses nacionais e popu-
lc res.

Feirei as cirandes massas
brasileiras, o repudio ao Ato
Adicional é, ao mesmo tem-
pc, um voto a favor de lal
|:olitica — um voto pelo
emancipação nacional, pela
progresso independente, con-
ira o impeiialismo e o lati-
fundio, contra a inflaçáo e

"a careslia, pelas liberdadei
u'r mocráticas e por mell.o-
tes condições de vida.

No plebiscito de 6 de fa-
neiro o povo biasileiio dirá
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MARIO Df ANDRADE

NATAL
O.NOKfK) piuuriro Natal

dr família, drpwi* Oa
marte de meti pai arotMfri*
da cinca me»e» ante*, foi de
ron.rqurnna» drri.iva.« paia
a felirtdade familiar, v-
>empre lóramo* (amiliar-
menif feh/e#. ne»»e «riiudti
muno abttraio da irhrida-
de: cerne h«me»ta. *em rri-
meu. lar »cm bri«a« imer-
nau nrm «rave« •¦ ida-
df* frumimíra.» Ma*, devi-
tía ;-¦¦¦¦ ¦.;>.' ¦¦¦¦' i< a uai iu
tem clruenla de meu pat,
i>er desprovido «Je qualquer
liriMtio. duma exemplarida-
de meapa/. íu-olrltomln ní
medíocre, sempre no» lal-
tara aquele apruveilam«-<tto
«J.I vtda. aquele B«*t«» pela»
felieldade» material», um
vinho bom. uma estação do
...:.< aquLoicáo de vladfi-
ra. coi»a* aasim. Meu pat
fora de um bom errado.
qua>e dramático, o puro*-.animo dos de<moncha-
-prazer**.

Morreu meu \r,4. tcntlmoa
multo. etc. Quando chega»
mo*, na» proximidades do
Natal, eu j.« estava que nào
podia mal;, pra afastar
aquela memória obstruento
do morto, que parecia ler
*i_temati/ado pra sempre
a obrleacão di' uin.i lem-
branca doloro.-a em cada
almoço, cm cada (testo mi-
nimo da família. Uma v«;z
que eu sugerira a mamãe
a idéia de ela ir ver uma
fita no cinema, o que rc.nl -
tou foram lágrimas. Onde
se viu ir ao cinema, de luto
pesado! A dor Já estava sen-
<io cultivada pelas aparcn-
«•ias. e eu. que sempre «"•--
tara apenas regularmente
de meu pai. mai.- por ins-
tinto fa filho qur por es-
pontáneldade dr amor. me
via a ponto d«- aborrecer o
bom do morto.

Foi decerto por Isto que
me nasceu, esta sim. «"spon.
taticamente, a idéia dc fa-
ver uma das minhas chama-
das "loucuras". Essa fora.
aliás, e desde muito cedo,
a minha esplendida con-
quisto contra o ambiente fa-
miliar. Desde cedinho. des-
de os tempos de ginásio, em
que arranjava regularmente
uma reprovação todos os
anos: desde o beijo ás cs-
condidas, numa prima, nos
dez anos. descoberto por
Tia Velha, unia detestável
de tia: e principalmente
desde as lições que dei ou
recebi, não sei. duma cria-
da dr parentes: eu conse-
gui no relorinaiorio do lar
e na vasta parentagém, i\
fama conciliatória de "lou-
co". "É doido, coitado!" fa-
lavam. Meus pais falavam
com certa tristeza condes-
eendente. o resto da paren-
tagem buscando exemplo
para os filhos e provável-
mente com aquele prazer
dos que se convencem de
alguma superioridade. Não
tinham doidos entre os fi-
llios. Pois foi o qur me sal-
vou, essa fama. Fiz tudo o
que a vida me apresentou e
o meu ser exigia para se
realizar com integridade. E
me deixaram fazer tudo.,
porque eu era doido, coita-
do. Resultou disso uma exis-
tência sem complexos, de

que nau |*qmo me queixar
uui uaaia.

I*m co*Uime «empic. na
(anulia. a ceia de Naiai,
Ceia pele*. I* *# •«»•:«••
reta :¦¦ - mm pai. rama*
nha* lut«>* panai, dfjJou
«ta Mi*j*a do Oalo. tiiip.ni-
turrado* de amêndoa* e m>-
te «quanto «iiwtitimo* ««
tres matiu* por rama do
quebra-noje* «. «mpautur*
r.«o««* de ra*i.iiiliai> e mo-
notoiiia*. a gente *«* abra-
¦..-.. ¦¦ ia pia ea*a. t • -¦ :•-,%.
tirando i*-»o qup arrebentei
com uma da» niinlin» "lou-
curas":

Ibnii. mf Natal, qucio
eoincr peru.

Il««uve um dcMC» e»pan-
tu» que nlmniem náo una-
uma. Logo miiihsi tia wiltei-
rona e »anta. que morava
cono»co. advertiu que náo
......ii.- convidar inimuem
por causa do luto.

. Mas qui-m falou de
convidar ninguém! cjwa ma-
nia .. Quando e que a mn-
te ja «•oiiieu peru em no.-.a
vida! Peru aqui em casa é
prato de festa, vem toda
essa parentada do diabo..

Meu filho, nào fale an-
sim...

— Pois lalo. pronto!
E descarreguei minha ge-

lada Indiferença pela nossa
parentagém Infinita, diz-qttc
vinda de bandeirantes, que
bem me importa! Kra mes-
mo o momento pra desen-
volver minha teoria de doi-
do. coitado, náo perdi a
oca.siào. Me deu de sopetão
uma ternura Imensa por
mamãe e tltia. minha, duas
mães. tres com minha Irmã.
a.» três mães que sempre
me dívini/aiam a vida. Era
sempre aquilo: vinha ani-
versárlo de alguém e so en-
tão faziam peru naquela
casa. Peru era prato de íc.s-
ta: uma linundicle de pa-
rentes ja preparados pela
tradição, invadiam a casa
por causa do peru. das em-
padinhas e dos doces, Mi-
nlias três mães. Ires dias
anles. já não sabiam da
vida senão trabalhar, tra-
balhar no preparo dc doces
e frios finíssimos de bem
feitos, a parentagém devo.
rava tudo e inda levava rm-
brulhlnhos pios que não ti-
nliani podido vir. As mi-
nhas três mães mal podiam
de exaustas. Do peru. só no
enterro dos ossos, no dia
seguinte, é qne mamãe com
tllia inda provavam um na-
eo de perna, vago, escuro,
perdido no arroz alvo. V. isso
mesmo na mamãe quem
servia, catava tudo pro ve-
lho e pios filhos. Na verdn-
de ninguém sabia de faio o
que era peru em nossa casa,
pi'1 ii resto ile festa.

Não. não se convidava
ninguém, era uni peru pra
nós, cinco pessoas. E havia
de ser com duas farofas, a
gorda i-oin os miúdos, _ a
seca, douradinlia. com bas-
tante manteiga, Queria pa-
po recheado só com a fa-
rofa gorda, em que havia-
mos de ajuntar ameixa pre-
ta. nozes e um cálice de Xe-
rez, como aprendera na casa
da Rose. muito minha com-
panheira. Está claro que
omiti onde aprendera a re-
ceita, mas todos desconfia-

vam I ficaram l««_n uaque.
le ar dc Incetuo a*Miprado.
<«* náo «cria tentação de
:•-¦:. aproveitar nvrtt»
tão «_n*tu»a, E cciveja bem
velada eu sarantia qua*e
gritando. E crtio «pie eom
meus co»(o»". ia ba»tante
atinado» tora do lar. pensei
primeiro mim unho bom.
romplctaineittc frnncca. Mas
a ternura por mamui ven*
cru o doido, mamãe adora-
va cerveja.

Quando acabei meu» pio-
Ictos. notei bem. todor rs-
tavum felicíssimos, num de*
•cio «lanado dc la/er aquela
loucura cm que eu «'.•toma.
ia Bem que sabiam, era
loucura sim. mas iodos .*•
la/lam imaginar que eu mi*
zinho e qur estava •¦¦ • -.•:.
du muito aquilo . havia jel-
tu lacil de empurrarem pra
cima de uilm a.. culpa de
seus de>«-)o.s enormes, sor-
iiam se eiuieullmiiilu. limi.
dos como pombas desgarra-
da», ate que minha Irmã re-

.••• i o consentimento ge-
ral:

e louco mesmo!...
Comprou-se o peru. fêz-se

i> peru. ele E depois de uma
Missa do Galo bem mal re-
/ada. se deu o nosso mais
maravilhoso Natal Fora
engraçado: assim que me
lembrara de que fmalmen-
te ia fazer mamãe comer pe-
ru. náo fizera outra coisa
aqueles dias que pensar ne-
Ia. sentir ternura por ela.
amar minha velhinha ado-
rada. E meus manos tam-
bém. estavam no mesmo rit-
mo violento de amor. todos
dominados pela felicidade
nova que o peru vinha lin-
prlmlndo na família. De
modo que. ainda dislarean-
do as coisas, deixei muito
sossegado que mamãe cor-
tasse todo o peito do peru.
Um momento, alias, ela pa-
ron. feito fatias um dos la-
dos do peito da ave. náo re-
slslindn àquelas leis de eco-
nomia- que sempre a tinham
entorpecido numa quase po-
bnva sem razão.

Nào senhora, corte In-
teiro! so eu como tudo isso!

Kra mentira. O amor fa-
miliar estava por tal forma
incandescente em mim. qne
nn- era capaz de comer pou-
eo só pra queos outros qua-
iro comessem demais. E o
dinpnsão dos outros era o
mesmo. Aquele peru comido
a sós, redescobria em cada
nm o que a cotidianidade
abafara por completo, amor,
paixão de mãe. paixão da
filho.-. Deus me perdoe mas
estou pensando em Jesus...
Naquela casa dc burgueses

Fazenda São Francisco

Que o Notai de 1962 traga a todos a alegria

que merecem, dentro de um espirito de frater-

nidade e eompreensão. Reafirma nesta data mag-

na da cristandade, o seu desejo de poder tra-

zer esta mensagem de paz e felicidades a todos.

bem m«í«it»tií», estava »e
ii.. ..mui. um milagre dia-
no do Natal de um Dou

O peito do peru ficou Inteira-
mente reduzido a latia* ani-
pia d.

Eu ifa sino!••E louco, me.nn»!" poi»
p»ir «pie havia de servir. *v
sempre mamãe *crvir* na-
qucia casal Entre risos, o»
grandes p._, - «Iiclu* miam
: ..:• pra mini e princi-
piei uma distribuição herói*
«a. ...... !..¦¦¦ mandava meu
inaiiii servir a cerveja. To-
mel conta l««tt«» dum pela-
co admitavei da "casca",
cheio d«- gordura e pu.» uo
prato. E depois vasta» Ia lias
brancas. A voz seven/ada
ilu mamãe cortou «• WpBÇW
niiuti-tlado com qm todos
aspiravam pela ..ua parte no
peru:- s«- lembre dc seus ma-
nos. Jucá!

Quando qu» «Ia havia «le
Imaginar, a pobre! que
aquele era «• prato dela, da
Mae. da minha amiga mal-
tratada, que sabia da Rose.
«pie sabia meus crimes, u
que etl so lembrava d«- co-
municar o que fazia sofrer!
O prato Ilcou sublime.

Mamãe. c_.tr c o da
senhora! Não! nào passe
não!

K««l «piiimlo cal nào |mVIo
mai» «-om tanta comoção «•
principiou chorando. Minha
tia lambem, loco percebeu-
do que o novo prato Mibll-
me seria o dela. entrou no
refrão das lagrimas. E mi-
nha irmã. que jamais viu
lágrimas sem abrir a tor-
neu ínha também, se espar-
raniou no choro. Então
principiei dizendo muitos
desaforos pra nào chorar
também, linha dezenove
anos.. Diabo de família
besta que via peru e chora-
va! coisas as.siin Todos se
esforçavam por sorrir, mas
agora é que a alegria se tor-
mira impossível. K que o
pranto evocara por associa-
cão a imagem Indesejável
de meu pai morto. Meu pai
com sua figura cinzenta,
vinha pra'sempre estragar
nosso Natal, fiquei danado.

Bom, principiou-se a co-
mer em silencio, luluoso, e
o peru eslava perfeito. A
carne mansa, de uni tecido
muito tênue bolava faguel-
ia entre os sabores das fa-
rofas e do presunto, de vez
cm quando ferida, inquieta-
da e redcsejad.i. pela inter-
vençào mais violenta dn
ameixa preta p o estorvo
petulante dos pedacinhos
de noz. Mas papai sentado
ali, gigantesco, incompleto,

SEG UNDO CADERNO

una iirôjMfMiatlt: fi ?» p»i*t,
fiia*'* ii» iuMwMi «ii«.i.**f
l« • «¦«¦? ••»<•««;..«.--« «« i- -t
eté matuar pimiiu >««¦«¦¦ de
Jfnil.jf.lH» I.O.-.I.1-

c.- ¦;>---•« uma luta bai*
%* eittio o peru e » tfuli«i
«> papai Imaiinn me e»«
bar « peru era fartilecrMo
na luta, t, e*w claro, m mm
i«i4ia «lecidirtaiio-nte u p>«i»
uão úu peru Ma» ««» deíuit*
t«»» trm tnrM» elmueniu»!
muito hipi^nta» de veneers
iu.ii hrm .»•'«. o vi < que
a ima.em (ie p4p»«i rre««»u
M*.oii"-»a. iii»íipoit ivclinrn*
ie i.b''ruid«ia

8»« (aha »eu pai
Eu nrm rtaiim nrm |»*«-

dia mai» gostar «'.-•<
peru perfciiti tanto que me
iiitere»>ava aquela luta rn*
ire o« doi» m««rt<«* Cheguei
a odiar papal E nem --ei
que m>pira<.â'« tentai, «le
rfpenir me tornou hipoeii*
ta e iMilitico Naquele lrw«
lante que hoic me paieee«.<..¦'.. «ia no#«a !¦«! = ¦<
ttiuteí apaienirmetPe o par-
tido de meu pai »mv-i iria»
te:

E me*mo,. Ma* papai,
que queria tanto bem a um-
ie, qu«- moireu d« tan«o
tialmlhar pra no*, papai ia
no reu ha de e»«ar conten-
te, ihesites. ma« te»olvi
nà<« mencionar mal» o |m»iu•
rnntcnte «le ver n««« todo»
!• unldii» cm família

i !¦¦«!- principiaram mui-
to .¦!:•.. falando d<- papal,
A Imagem (Ufa loi diuimu-
indo, ihiiiinmiido « virou
i'.;< rs',iellnha brilhante
du céu A-ima todo» comiam
o iii*ru com sensualidade,
porque papal fora multo
bom. sempre *e sacrificara
laniu por no», fora um san-
to oue "vocês, meus filho»,
nunca poderão pagar o que
d-vrm a reu pai", uni san-
tu Papal virará santo, uma
contemulação ourada-
ve' uma Inestorvàvrl estre-
linha du réu. Náo preludl-
e.---;« r«- is nln°i,éio. poro
u*>u-:«i de eiintcmplacáo sua-
ve. O v tico nior!» ali cia
o peru. dominador, comple-
lamente vitorioso

Minha mãe. minha Ma.
iui*. Iodos alauados de fe-
li«'idade. Ia escrever "fellcl-
dade gttstotlva", mas nâo
era só l»Mi nâo Era uma
felicidade maiúscula, um
amor de todos, um esqueci-
menti) de outros parentes-
eo» dlstraldore." do grande
amor familiar. E foi. >ci que
foi aquele primeiro peru co-
míd" no recesso do fami-
ha. o inicio de um amor
novo, reacomodndo. mai»
completo, mais rico c lnven-
tivo. mais complacente e
cuidadoso de si Nasceu de
então umn íi,ll«,i«laile fami.
liar pra nos oue. nâo sou
exclusivista, alcuns- _ icrào
assim erande. porém mais
Intensa oue a nessa me é
Impossível conceber.

Mamãe comeu tanto pe-
ru oue um momento ima-
uinei. aquilo podia lhe fa-
zer mal. Mas logo pen. ri:
nh. oue faca! mermo que
ela morra..mas pelo menos
uma vez ua vida comeu pe-
ru de verdade!

A tamanha falia de ego-
isinii me transportara o
.::••..) Infinito amor.. De-
pois vir-•.".! uma uvas leves
( "n (''.:• -s, que iá na mi-
nha terra Icvm •> nome de"bem-casados", Mas nem
mesmo este nume perigoso
se associou á lembrança de
meu pai. oue o peru já con-
vertera em dignidade, em
eiii.-a certa em culto puro
de contemplação

Levantamos. Eram quase
duas horas, todos alegres,
bãmbeados por duas gar-
rafas de cerveja, Todos iam
deitar, dormir ou mexer na
cama. pouco imporia, por-
que e bom unia insònia feliz.
O diabo é que a Rose. ca-
tólica anles de ser Rose.
prometera mr- esperar com
um champanha. Pra poder
sair. menti, falei que ia a
uma festa de amigo, beijei
mamãe c pisquei pra ela.
modo de contar onde é que
ia e fazê-la sofrer seu bo-
eado. As outras duas mulhe-
res heiiri sem piscar. E ag<>-
ra. Rose!...

Rio dc Janeiro, semana de 21 o 27 de dezembro «Je 1962

SINDICATO DA CONSTRUÇÃO CIVIL
E PEQUENAS ESTRUTURAS DE SANTOS

Rua do Comércio, 9 — 2V and.

Por ocasião dos festejos de fim de ano apre-

sentamos a todos os trabalhadores e em espe-

ciai aos nossos associados e excelentíssimas fa-

mílias os votos de um FELIZ NATAL e próspero

ANO NOVO.

DK. BENEDITO
DE OLIVEIIRA

CAMARGO

Av. 9 de Abril, 220 —
sala 2

Na 
"oportunidade dos

festejos do NATAL,
apresenta a Iodos os
seus ainisos o ao povo
dr Cunalâo sim calo-
rosa saudação c seus
ardentes volo- di; mn
feliz ANO NOVO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTOS

CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO

Ao nobre povo de Santos e aos forasteiros que nos visitam, procurando no
seio da terra da caridade e da liberdade, o descanso da árdua Ibbuta de
um ano inteiro e a paz de espírito, conturbada pela agitação das grandes
metrópoles, o Conselho Municipal de Turismo apresenta sua saudação,
augurando a todos um Natal venturoso e um novo ano promissor.
Dentro da linha de conduta por que se orienta, afirma a todos procurará,
na medida de suas forças, tornar mais alegres e atraentes estes últimos dias
de 1962, realçando na cidode os traços que a caracterizam como ninho de
um povo audaz, trabalhador e, sobretudo, hospitaleiro.

SINDICA?* MAriONAl DOS CAtOS-FOCUISTAS I CARVOUROS DA i

MARINHA MIRCANTI

DflECAClA Di SANTOS

Frota do Repúblico, 70 — roftvi 2*6978

Ao «jn«io doi («Uo» de fim de on©. queremoi opreienlor aot R>!f«?i <mo*

dodói, ò closse operário de Sonioi e do B«o*ii Of iincerof veiai c'e Felit

Noiol e Píóipero Ano de 1963, repleto de olegríoi ede me'ho«e, «ondiçôei

de e*iiténcio poro oi tiabalhadorei. Oue, netlei initonr?! de leito, lodoi

_e recoidem doi luto* liovodoi, doi movimentei eneeiodoi, que ?orotn a

couso lundamentol doi poucoi melhorioi até agora conteguidoi.

VAIDOMIRO M. SILVA — DflegoJo

!

SINDICATO DOS T4UBALHAD0ES NAS INDÚSTRIAS CO TRIGO,
MILHO E MANDIOCA DE SANTOS

Av. Viic. Rio Bronco, 34 — Fonci 2-52*15

No momenlo em que lodoi oi homem timplei »e roúnem poro eom.moior
os leiloi maiorei do Humanidade, o Diretoria envio o icui ouociado* os
votos ordentes de um folix Nolol e próspero Ano Novo, bem como oos en-
tes que lhes sâo coros. As conquisto* do ono que lindo devem ser estimulo
o todos porá continuarem lutando nào só cm tomo dc nossos reivindico-
côís específicos, mas poro soluclonor os pioblcmos nocionois, condição in-
dispensável à melhoiio do siluacõo do nosio povo e oo bcmeslor dos
trabalhadores.
Oue 1963 sejo um ono dc po* no mundo c de liberleeão nocionol no
Bro.il I

A DIRETORIA

Sindicato dos TrabaMicdores nas Indústrias de
Refinação e Destilarão do Petróleo de Cubatão

**

Rua Itororó, 79 — 7" and. Fone: 2-5964

Aos trabalhadores do Petiobiós na Dri.xacia Santisla.

Aos trabalhadores de Santos.

Aos operários de todo o Brasil.

No transcurso das festas de fim de ano, não poderiomos dei.vri c!c

enviar as meis calorosas e f ratei nais saudações não só a nossos assseiedos,

mas aos que vivem de salário em lodo o Brasil. Somos uma única família

— que sofre e, por isso, deve lutar unida e coesa não apenas por suas rei-

vindicações especificas, mas lambem por oquclos que interessam a colelivi-

dade e que se consubstanciam, no m^Tínto, nes reformas de base, indis-

pensáveis ao progresso do Pais, à lula cníümperialista e à superação do

estágio de subdesenvolvimento, em que nos c"conframos.
Neste momento, seria impossível deixar de lembrar, também, as gran-

des lutas dos operários brasileiros, principalmente o gigantesca e invencível

balalha em defesa do monopólio esfatol do pelróleo, oue agora precisa
ser revigorada, face às investidas da reação contra a vitoriosa Petrobrás.

O Natal de 1962, passamo-lo em liberdade graças às lutas grevistas
contra as ameaças das cúpulas retrógrados do Congresso e palas refor-

mas de base e pelo governo nacional sta c democrático capaz de reclizá-las.

Que as experiências de 8 de maio. 5 de julho e 1 2 a 1 5 de setembro sejam

guardadas como páginas gloriosas do movimento sindical da Baixada San-

listai

Viva a unidade sindical I

Viva a unidade dos trabalhadores do Brasil I

Salve 1963 I

Pela Diretoric

GERALDO SILVINO DE OLIVEIRA

presidente

Câmara Municipal de Santos
AO TKANSPQR O POVO DE SANTOS. NKSTI. I IM DK l%2.

MAIS IM MARCO NA MA ASCENDK1NTI. DK SEU PROGRESSO

COMO 
"MUNICÍPIO 

INDUSTRIAL, QUE REI TKTKOS ANSEIOS DE

EMANCIPAÇÃO ECONÔMICA DA GENTE BRASILEIRA. A EDI-

LIDADE APRESENTA A TODOS AS SUAS CALOROSAS SALDA-

COES. PELO ESI ORÇO EMPREENDIDO. VTRAYÉS DO .TRABA-

LIIO DIUTURNO E INCANSÁVEL. |/>| \>\{{)\, [)() PROGRESSO

DO PAÍS.

PARTICULARMENTE AOS TRABALHADORES- AOS OPE-

RÁRIOS QUE AQUI MOUREJAM E. COM SEI SUOR K SACRIIÍ-

CIO, DÃO VIDA ÃS FÁBRICAS E À PRÓPRIA CIDADE. OS

NOSSOS ARDENTES VOTOS DE I ELI/ NATAL E PRÓSPERO

ANO NOVO.

QUE 1963 SEJA UM ANO DE PAZ E DE CONCÓRDIA. DE

ALEGRIAS E BEM-ESTAR!
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irndicioi.nl estabelecimento hoipe»
deiro da (erra tantista, filtrado A
Avenida Presidente Wilson n* 72
apresenta a todos quantos o vêm
honrando com sua preferência vo>
tos de feliz Natal e próspero Ano
Novo, dentro do espirito de paz e
de confraternização universal que
caracterizam esta época de festas,
em que a Humanidade sorri aguar-
dando dias de felicidade e bom-
estar.

A itiívsii ii \si:
Ilu ml ii r1«» .'iam i* sr

A l....a.:irli_r .ir I lull-.l« - l„ FTa«W*? InM.!.,.» „
i- . i- - Cubas 170 em Hantfe. mm variado mr*
limito .1 (««*_. RM ,' ai .1 il. . -.t. .. - oi. liliii.i».
«It*. rumf-im<wta o» «hu rlienie. e »»¦"¦*¦ .usu»
r»p(ti>ttti_i um Mb N»t*»i * um pi&peia Ano Nove
IJttt* »r «visjnh.

IVíIIHÍmi» I It nlt riu Pinheiro

Apresenta ao povo deito gronde cidade indus-
Inol ot teu» oídenies votos de felicidades e bem-
etior no Natal e Ano Novo que st oviiinho,
cumprimentando a todos os trabalhadores.

CONSTIU TOR \
MARCOS SESSA LTDA.

instalada a Praça Rui Barbosa n* 23,
7* andar, salas 74 e 75 em Santos,
não poderia deixar transcorrer o
Nateí e a íosia de confraternização
áâ Humanidade sem apresentar a
seus amigos e clientes calorosas
saudações augurando-lhes um fim
de ano e um ! 963 pseno ne condi-
ções para a concretização dos ideais
forjados no trabalho. Aos operários
santistas. parTicuiarmente aos por-
tuários, que tanto nos honram e a
quem servimos com orgulho e dedi-
cação, os nossos votos de êxitos
constantes e cada vez maiores nas
suas justas lutas por melhores con-
dições de vida e oe trabalho.

RELOJOARIA OMEGA de MILTON

S. TEIXEIRA & CIA. LTDA.

Sempre ó disposição da lodo. ò Ruo Vis-
condo de Sõo leopoldo, n* 20 — fone 2-3490 —
em Sontos, desejo o seus amigos e fregueses sin-
ceros votos de FELIZ NATAL e próspero 1963.

IRMÃOS ANTIORIO
Estabelecido à Rua Joât» Damáaio, 22 — Jardim
Aii.-hi.i.i — município <le Cubatfio, continuando à
dispottiçAo dc todos dentro dos acua j.i tradicionais
propósitos de Ixmi servir, deseja a iodos os seus
clientes e umigos volos de um Flil-lZ NATAL e
nm próspero ANO NOVO.

José Rodrigues Lopes
Vice-Prefeito de Cubotõo

No tronscorrer desta magna data deseja a
todos os seus amigos e ao povo de Cubatão, ar-
dentes votos de um feliz NATAL e um próspero
ANO NOVO.

Relojoaria
Paulista

estabelecida à Rua Senador Feijó n 96, em Santos com o

comércio de jóias c relógios, aproveitando a oportunidade

do transcurso das festas dc fim dc ano, envia a todos os que
a honram com a sua preferência, votos dc feliz Natal c

próspero 1963. repletos de satisfação por reinar a paz no

mundo, graças aos grandiosos esforços de todos os povos

para impedir a guerra, esforços que dia a dia se vêem co-

roados dc êxito, na medida em que se fortalecem as gran-
des legiões dos que combatem sob a bandeira do pacifismo.

SINDICATO DOS TtABAlMADOÍES NAS
INDÚSTMAS MÍTAIURGICAS, MECÂNICAS

f DO MATHIAI ilf TRICÔ DE SANTOS,
S. VICENTE E CUBATAO

l.ua < ....mu......... TÜ - rum. 28813

No fituejo dan fe*!»* d. fim dp ano, apnwnta-
mo»' a i*Mt»_ o. •*•m...¦'¦¦¦ votai de f< .it .clml ¦
ivítliiniiiiiilti nn. *» i|t wjo do h»i\lr inleinin^nto
h cla**t» e «le conduzi-la a vitória, *• continuar-
mo» contando com a unidade do indo* o» traba-
lhadores em torno tia entidade que diriuimo».

lALVE 1!mí:i

RADIO técnigv cacique
Estabelecido em Sontos a Rua São Paulo n*

7, no transcorrer das festos de (im de ono dese-

jo a todos os seus amigos e fregueses votos de
FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO.

Pensão «Flor riu Mor idade*

conceiluodo eitobelecimento hospedeiro do prolo
de José Menino, tituodo ò ruo Wo Grande do
Sul, em Sontos, oproveitondo o enie|e doi fei»
tot de Notai, augura o todot ot teut clientet at
maioret olegrlat e venturet nette período e na
ano que te inicio. Sejam ot teut diot propidot à
realização dot tonhot dot |ovent e dot projetot
dot odultot, dot anteiot de po. e harmonia de
toda a humonidade, é o tincero detejo de

AtütTO TRMO

ANTÔNIO
RODRIGUES,

vereador à Câmara Municipal de
Santos, apresenta a todos os traba-
lhadores santistas, em especial aos
companheiros portuários, suas calo-
rosas e fraternais congratulações
pelas vitórias obtidas graças à uni-
dade cimentada durante um ano de
lutas, augurando-lhes um Natal re-
pleto de alegrias e um ano novo
cheio de felicidade, que sejam o fiel
reflexo daquilo a que faz jus a classe
operária e que, mercê de suas lutas
e de seu espírito unitário, há de con-
seguir muito em breve.

A ORGANIZAÇÃO FRANCO
DE CARVALHO LTDA.

— Casa Ancora —

estabelecida à Praça Iguatemi Morlins n* 144
no bairro do Mercodo, em Santos, especiolizoda
no comércio de ferragens e loucas, além de ma-
teriais caseiros e paro pesco, apresenta a teus
fregueses e amigos vofos de feliz Natal • Ano
Novo, continuando à disposição de todos, den-
tro de suas tradições de bem servir ao povo da
terra da caridade e do liberdade.

Salve 19631

Associarão dos Servidores do
Departamento <le Estradas

de Rodagem
— Núcleo de Cubatão — .

..jo Bernardo Pinto, 110

Ao tronscorrer as festas de Natal e Ano Novo, o
Diretoria apresenta a todos associados, bem como
aos companheiros do Estado inteiro, suas caloro-
sas saudações e seu abraço fraternal. Que a uni-
dade dos servidores públicos do Estado, até agora
conseguida, se amplie consideravelmente em
1963, possibilitando novas e maiores vitórias, são
o principal desejo que nos anima neste instante.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NA ADMINISTRAÇÃO
DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS DE SANTOS, SAO

VICENTE, GUARUJA E CUBATAO

Fundado em 14 de maio de 1933

Sede: Rua Júlio Conceição, 91 - Edifício próprio - Fone 2-8731

SANTOS — ESTADO DE SAO PAULO

MENSAGEM DE NATAL

O SINDICATO DOS EMPREGADOS NA ADMI-
NISTRAÇÃO DQS gEJRVJÇOS PORTUÁRIOS DE SAN-
TOS, §. VICENTE, GUARUJÁ E CUBATÃO, ATRAVÉS
DE SUA DIRETORIA, DJJUGE ESTA SAUDAÇÃO A TO-
DQS OS TRABALHADORES, AOS SINDICATOS CO-IR-
MÃOS E, EM PARTICULAR, AO SEU CORPO ASSOCIA-
TIVO, NO SENTIDO DE CUMPRIMENTÁ-LOS AUGU-
RANDOLHES UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO
NOVO.

QUE O ANO NOVO QUE SE APROXIMA SEJA TO-
DO ÊLE PROFÍCUO EM NOVAS VITÓRIAS NÁ PRE-
SERVAÇÃO DAS CONQUISTAS DO CORRENTE ANO,
TODAS ELAS A CUSTA DE GRANDES LUTAS ENTRE
OUTRAS O 13 SALÁRIO, A PRESERVAÇÃO DAS LI-
HERDADES SINDICAIS E DEMOCRÁTICAS, ETC. CUJO
FATOR PRIMORDIAL DESSAS CONQUISTAS FOI A
UNIDADE E VIGILÂNCIA, DEMONSTRADA PELA
CLASSE OPERÁRIA. PRINCIPALMENTE NO SETOR
DA ORLA MARÍTIMA.

A DIRETORIA
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Os Matriculados, os Estivadores
e a Provocação Golpista
MuÜo se lem f»writ» e fa*

Uiiii no» lornat». tf|evi«4«»
radio, parlamento», intio-
nau r ouirm luvart» -•¦•¦.
o crHfbrr raso Sih mai ri-
eulados «j-r pr« tendem «in*
diraliiar-«e na e.*i»va d«*
Sinto»,

Quero. aqui. trairr aliam*
useUracimenibi

"No traiucorter do me»
de setembro da vai no uu-
ge da campanha rlrtuira!.
suratram *m campo ¦¦*• po-
lltlCOt !"• I.: •:..• laat>i>
em ludibriar a '• . fé »
trabtilhadorr*. < im (aUa-
promessas, a ». ¦¦¦¦ de ama*
r. <t votos para te elrtjvawn
i>--i"«-;r então una movimento
no porto dr Santo» para
roíucajutr mairlrulas na ra-
pitania. para a prnfiuao dr
estivador.

O ex-Capitao do* Porto»,
ran, Danua* Torre*, deter-
mina a exprdicao dc uma
hora para outra de 1004
documento*. O Rindicatn
reage, defendendo o* seu»
assocrados e esÍKlndo »¦
peito •» I». quando entá».
aparecem os polillco» pu-
bíleamente. envolvendo a
Justiça e conseguindo uma
Liminar cm favor dos ma-
Irlculndo.-.. !. « llmiuiar do
ar. Juiz Prancls 8. Davts
provocou enande r<*açi«n.
pois us autoridades cutnpc-
lentes. Inteiradas da Irre-
Itular expedição de matri-
cuias, vinham tomando as
medidas para a solução ca-
bivcl. Tanto c verdade, que.
logo no começo «ta distri-
bulçiio das documentos, o
sr. ministro do Trabalho dc-
terminou ao Capitão dos
Tortos a suspensão da cx-
pcdlçao e o rccolhtmcnui
das adrrnri.is ji entregues.
«i que não foi respeitado pc-
lo cap. Dantas Torres. Os
politiro.s então, estimtalados.
aumentaram sua íigllacã".
promovendo ate uma gre-

#ve dp fome dc alguns mu-
triculados. Em seguida o sr,
ministro da Marinha sus-
pendeu temporariamente a
validade das matruídas cx-
pedidas Depois o TFR .«us-
prndc a Liminar do Juiz.

Jou mii i» Un

Coito » saitado.. mdependen'
te d» t.MíV de* rrti.a-
ame* exute o dr*empi*««'
§tm t una Iritómrav) social
nao *o de Santo*, mas dr
imO n Pai*. tia* ((•»•• ••.»- ri,
dade» *e avoluma o numem
de de*emprrcado* «V* rau*
mu são muitas a primeira,
porem. f«ul*t» no Inttrei*
v da arande indiutrta e do*
«randrt romeretanus. em
manter fia vrt maior o
Mfi.ii.. operarlM dis*
|. •( í.r. , ri lH-H-liplr
ri.i ¦ que tem aromo pri*
nieina nb|rllvo ronsef uir um
emprego e >" mais tarde
lutara»» para melhorar o seu
psdráo dr vida, oferecem
uma isrrmaiiente vantaaem
ao* pairôc*. pois nesta con*
...-;•.. i dificultam ao*
que ja r*tao e*npregados

¦ ••.'¦....!! '.i-i a «>¦«•¦

poi •.uu* reivindicaçte» O*
¦ ui.|i"in ¦• - expulsos pelo»
latifundiário* de suas ler*
ras. vem. com »uas fami-
lia». ¦'..'«« mi,, a» maiores
.-....., engrossar a filei*
r» do» dc«emprrcadu» nos
centro» urbanos. Por outro
lado, o» palrrjes duprnsam
em :r- ¦«¦ -i os seus emprega-
do», admitindo outros, par-
tirularmrntc mulheres e
crianças, por salários Irri-
sorios. Santos, grande por-
to marítimo, tem um per-
manente núcleo de traba-
lhadores que nao sao esti-
vadores. No momento são
2 600. Destes. 1200 sio ti-
lhos de estivadores, em ida-
dc de traballrar. Do total.
ROO tem emprego em outras
a 11 v Id a d v s. aproveitando
srus «ii:r r noites vagas
para fazer um "bico", co-
mn ar diz na gíria. Isto é,
qtfando. por qualquer motl-
vo. faltam estivadores para
completar um terno, este é
completado com essas pes-
.•.oa* disponíveis. Não por-
qiip foliem estivadores no
porto, pois dc 700 a ROO es-
ilvadorc* sindicalizado» li-
cam «cm trabalhar diária-
mente.

Isso acontece porque os
trrupos dc engajamentos se
distribuem cm 9 pontos, em
toda a exteasão do cais, e.

o tUndirato nâo pode tnm••«••» dMiflbuieão mais ror<
rela do pc**aal Para rom*
glr essa da-nru-nra. o Sm-
oiralo, atrave* do •« -« re>
ji!r :»ljUti|r |vu Ciil,:r;ii . C*
tvirtaria du Trabailm M»
ritimo. tolirliou em IWJ ou-*
!•'•*? aplicado o artigo íí|
da CMX que determina "D-
ve o pedido de mu»* ter
efetuado ta véspera" Oi
e.»ilvadore* devem m% **li*
citado» pelas firmas empre*
«adora*, na véspera, rom o
rcipeciivo manlfetto do na*
vio. diretamente ao Sltidlra*
to.

De (ia muito o Kindit^to e
sua Pedenacão vêm lutando
Ifiira aperfeiçoar nao *•• a
distribuição do trabalho,
romo o atendimento de to*
dos o» detrvre» prufu»ionai»
Mas têm-se defnmlado co ai
enormes dificuldade*, apo»-
ias pela parte pai ninai e
por certas autoridade» O
raso aeimvi e uata exemplo
se as companhias fasem o
pedido de operado* portui-
rios. rom o envio, inclusive,
dos manifestos porá a Cia
Docas de Hantov porque nao
(iodem fazer o me»mo par»
o fiindifuto do» Ritlvadore*.
ja que para cada turma dr
(toquriros em terra corre*.-
ponde «na terno de estiva-
dores do navio

O trabalho dc estiva e um
trabalho difícil, perigoso •
penoso. Dos 2750 estivado-
res. sio mortos r mutilados
cm media 1.025 por ano.
Alem das várias contas in-
«alubres. o estivador desen-
volve sua atividade em po-
r6es multas vetes Infecto»,
sem ventilaçio e com as
mais variadas polutctbes oni-
mlcas. O doutor Tenório
Cavalcanti, num estudo que
fêz. constatoih que o esti-
vador. dentro dc 20 anos de
trabalho esti sofrendo dos
pulmões O porto de Santos
tem iim movimento anual
de 13 milhões de toncla-
das. Apesar dc *rr o porto
de maior movimento no
«onijncnip «iil.americano, o
seu aparelhamento não
acompanhou' o desenvolvi-
D*ehto. tendo o estivador
que fazer um esforço muito
maior, substituindo as má-
quinas na arrumação e des-

raraja do* ,-.»,.-,-. twe -., >
reinamento ofoatota da via
I' • »-. d* 

¦ '-• !•¦- .«.i..-11'.-l
o principal fstor do co.if es-
itonamento do pátio Os t*
tivaajore* lêm frende inte-

« t no rápido rarregS'
mento e dewarrffamenio
do» navio*, pois ganham
pelo que produiem Ba«ta
vrr que rada estivador em
ftanto» manlpum 4 500 to-
neiaalss por ano^

Embora o trabalho de as'
Uva eal{a uma cena *•>•¦*¦
eiallsaeio prefisasonal. pois
o esilvavdor deve saber ira-
laalhar eoni aa maquinsu e
farer a» *nanobre« no eon*
vet do* navios, ate agora
nio foi exigido nem curso
dp capacitação orofuttonal
Além das rerües acima.
este também e um fator de
reaver em abundância can*
didalo» ao quadro social

Tem .ni ¦ ronstante dor
ii- rabeca para o Sindicato
(tos Estivadores a questáu
de admiteao de novos u-

•• i.id" Alcuau político» r
ceriau aulondades. vez por
•ultra pi«i»iiram interferir
na vido adminUtraliva do
Mtiiiirai . dos Esllvadorc».
tentando impor protegidos
pnlitleo*. ferindo a autono-
mia do meamo.

r. n que vem aeonteceiado
ultimamente com políticos
bat-tantp Identificador que
tudo tentam para enfraque-
cer a organlzaçio e a uni-
dade «indicai.

Exemplo: Quem náo sabe
que o senhor Hcrbcrt Uvy
c outros políticos, que se
destacaram no problema da
liminar iu«i:*":l qur dará
iNiniui dc causa a atgum
Irabalhadorcs para serem
admitidos no Rlndlrato do»
RstlvadoiT.i. são pcrsonall-
dades e orgaailzaçfe-. qur
>e*npre se colocam à frente
dos movimentos anlloperé.
rios c antidemocráticos?

Nenhum homem público,
nem a Justiça des-onhecc
une o trabalho de estiva es-
lu regulamentado nas leis
cm vigor. O artigo 258 dn
Cjyr estabelece como c
quando podem ser admitidos
novos traballradores no
Sindicato da Estiva Está
determinado por lei que só

Sindicato dos Estivadores de Santos, São Vicente. Guarujá e Cubatão

Fundado em 1-12-1930 — Caixa Postal, 508 — Sanios

Sede própria: Rua Dr. Eduardo Ferreira, 79 — Telefones 2-2855 — 2-9099

MENSAGEM DE NATAL

Salve 25 de dezembro!
Data festivo-religiosa em que todos os

povos se confraternizam, num afã de encon-
trarem, nos dias turbulentos que atravessa
a humanidade, uma solução para a preser-
vação da paz universal, pregada a milênios
por aquele que, dotado pela natureza de uma
grande inteligência, era denominado o MES-
SIAS, salvad&i dos pobres e oprimidos, e,
no meio das apreensões, em que todos se vol-
tam à contemplação do «MELHOR DOS
NASCIDOS», a Diretoria deste Sindicato,
vibrando nas mesmas aspirações de paz, for-
mula à toda família estivadora os votos de
um FELIZ NATAL c próspero ANO NOVO.

A lembrança do Natal incita a idéia de
perenidade das coisas espirituais. E nada
mais espiritual e permanente que o vínculo
sagrado que une as criaturas para todo o
sempre, na realização da comunidade fami-
liar.

FELIZ NATAL, família estivadora,
festeja tranqüilo estivador de Santos, ao
lado daqueles que te são caros, pois não
basta ao trabalhador o êxito das reivindica-
ções que não se estendam em vantagens di-
retas c duradouras àqueles que constituem
a razão prjmeira da tua luta e o cerne de
tuas aspirações para um melhor porvir.

Festeja tranqüilo companheiro estiva-
dor, e desanuvia tua mente das preocupa-
ções da luta cotidiana, lembrando que aquele
cuja vinda ao mundo, comemorada pelo do-
brar dos sinos, era nascido numa tosca
choupana, tendo como pai um humilde ope-
rário: «JOSÉ, O CARPINTEIRO».

Éstc ano, que em breve veremos extin-
guir-se, deixou assentado na história deste
Sindicato, os marcos de novas conquistas
pela emancipação econômica e social dos
trabalhadores de nossa terra.

Não foram vãos os sacrifícios daqueles
que, no passado, sonharam com uma Estiva
forte, unida e respeitada, pois os exemplos
que hoje dão os estivadores, de solidarieda-
de humana para com os seus irmãos tra-
balhadores menos favorecidos, seguindo os
ensinamentos cristãos, proclamado pelo

MESTRE DIVINO, fazem tremer aqueles
que pretendem manter o povo sob o jugo
tirânico de suas maldades.

Incentivados pelos exemplos dos ho-
mens do passado e sustentados pela inaba-
lável confiança no futuro, vão os estivado-
res vencendo indiferenças e sufocando des-
créditos, afastando temores e implantando
respeito aos seus desígnios de trabalhadores
conscientes de seus deveres e ciosos de sua
posição pelo engrandecimento político, eco-
nômico e social da Pátria.

FELIZ NATAL, ESTIVADORES DE
SANTOS!

FELIZ NATAL, FAMÍLIA ESTIVA-
DORA!

FELIZ NATAL, IRMÃOS TRABA-
LHADORES!

«PAZ NA TERRA AOS HOMENS DE
BOA VONTADE»!

Santos, 25 de dezembro de 1962.

A DIRETORIA

Florival Alves da Silva
Walter Costa Corrêa
José Otero
Jayme de Abreu Ladeira
Alcebíades Peroni
Amauri Soares Costa
Carlos Porto Gonçalves
Antônio Gustavo da Rocha
Jaime Martins de Freitas Pacheco
Oswaldo Rodrigues Pereira
Antônio Ribeiro Netto
Oswaldo Dias
Hélio Pegas da Silva
José Basílio da Cunha
Ismael Xavier de Campos
Francisco Loureiro Serra
Nivaldo Pimenta
Waldemar Faustino da Conceição
João Nazareth
Silvino de Andrade
Campolino Pereira de Azevedo
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Bechara & Irmãos Ltda.
^A CELEBRADO DAS UMAS MAIO-

RES DE CONFRATERNIZAÇÃO DA IIUMA-
NIDADE, ENVIAM A TODOS'OS SEUS CLIEN-
TES 11 FREGUESES VOTOS DE FELIZ E
ALECRE NATAL, BEM COMO DE PRÓSPERO
ANO NOVO, COLOCANDO-SE A DISPOSIÇÃO
DELES NA SUA CASA DO RADIO, ESTA-
BELECIDA A RUA I). PEDRO II. N 7». PRAÇA
JOSÉ BONIFÁCIO, lY 17 E RUA AMADOR
BUEN0, iV 223, EM SANTOS, ALTAMENTE
ESPECIALIZADA EM RÁDIOS, TELEVISÕES,
REFRICERADORES E UTILIDADES DOMES-
T1CAS EM CERAL

ADVOCACIA DANTE LEONELLI
Praça da República, 87 — 8* and., conj. 86 —

Fone: 2-6905

No ensejo das festas de fim de ano, os in-

feçjranles de ADVOCACIA DANTE LEONELLI, Drs.

Dante leonelli, José Arnaldo Rossi, José Pereira

de Carvalho e solicitadores acadêmicos José Al-

ves dos Sanios Filho e luis Rodrigues Corvo, apro-

veitam a oportunidade para apresentar, através

de NOVOS RUMOS, a iodos os seus clientes, en,

especial a >s trabalhadores da Baixada Santista

e aos seus órgãos sindicais, voios de um

FELIZ NATAL
e

PROSPERO ANO NÔVü.

Salve 1963 !

RESTAURANTE

MÀRAJOARÀ
Continuando bem servindo à Av. Presidente

Wilson, n" 154 — José Menino — em Santos,

deseja ardentemente, a Iodos os seus fregueses

votos de um FELIZ NATAL e próspero 1963.

CONFECÇÕES CRUZEIRO
especializada em artigos finos para cavalheiros,

ao transcorrerem as festividades de fim de ano,

apresenta a todos os seus clientes e amigos vo-

tos de feliz Natal e alegre 1963. Continua a dis-

posição dos que a honrarem com sua preferencia,
à Rua João Pessoa V 167-169, em Santos.

SERAFIM A. COSTA & CIA. LTDA.

(ASA PARAT0D0S

Rua Braz Cubas, 120

Casa Paratodos de Rabinovfrc & Cia.,

Alfaiataria com grande sortimento de

Linhos e Casemiras Nacionais e hshan-

geiras, ao ensejo do Natal, envia a to-

dos os seus amigos e clientes votos de

muitas felicidades e pr6spero ano novo,

assegurando que continuará sempre ser-

vindo a todos com a mesma distinção.

SAPATARIA BRASIL

a sua sapatqria, especializqda em calçados finos
para homens, senhoras e crianças, ao ensejo das
festas de fim de ano, apresenta a todos os seus
fregueses votos de feliz Natal e próspero 1963,
continuando à disposição dos clientes, quer na
matriz, à Av. Conselheiro Rodrigues Alves n'1 405
(fone 4-9602), quer nas filiais, à Rua Senador
Feijó n* 393 (fone 2-3981) e à Rua Senador
Dantas 433 (fone 4-0345), em Santos.

TABACARIA GUIMARÃES

estabelecida o Rua Senador Feijó, 110, em San-

tos, distribuidora das famosas Cigarrilhas Talvis,

nesta cidade, Sâo Paulo, Rio e Brasília, ao trans-

correrem as festividades de Natal e Ano Novo

envia a todos os seus fregueses e amigos os mais

sinceros votos de felicidade, augurando-lhes èxi-

tos nó novo periodo de vida que sc inicia.

Salve 1963 !



Depósito de
Ferros Velhos
e Metais

1)1! SALVADOR ORTIZ KIBKIIH». VPRO-
VKITA O ENSEJO DAS FESTAS DE NA-
TAL PARA APRESENTAR A TODOS OS
SEUS CLIENTES VOTOS DE FELIZ TER-
MINO DE ANO E DE PROSPERIDADE
EM 1%:,. REAFIRMANDO QUE CONTI-
NUA Â DISPOSIÇÃO DE TODOS A RUA
28 DE SETEMBRO N 226 EM SANTOS.
TEL- 4-6225.

Turistas Soviéticos no Brasil
Viram Pele e Gostaram do Povo
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«oiiirii»<ti». '•**»>*> o*- meia*
idade para ?tma. manifr*.
la.am ruidosa aleena.
bnndi - r pilhem» rm pro»

Para o rmiuer, na d a
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CincoiUu. dMinalunioi.,
pintoi e e«culiuie» lor*
mavam o pruurito erupo
vindo ao l»ra»il por inier».
'».-»:.. «it* llillltl»! «lll|Mr*.
M ***iaial Mivieiira enear.
n-varia dt tumentar o m-
•.....«-.ii... r o turtümo rom

o» .i !»••»•- pau*-*.

MINDE INESPERADO
líleniiliraiido».»«- junto a

um do» Hiurpreu», o re»
portrr Mirprceiideu*»c ao
Ve-.lo tevaiil«l'.M> ¦• pioiiuii.
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O primeiro foi loao o che-
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COMEMORAÇÃO DA VITÓRIA DOS CANDIDATOS POPULARES

Pelo não! Em defesa dos mandatos populares e
das liberdades democráticas

23

24

A*, nitidi-df», signatária-. «ir»ir. «,onvid..m lodo «>.*• U-alwtlui»
«Jore* «• .n> povo .1 comparecei**-** »>o «ranili ATO PUBLICO de
allrmai,'do dcmocr.íli-.a. «ra comrmomtiâo d.t vitoria do> «..indid.iio*.

popularc», ca «Stic»».» do» *cui. mandatos conlerido» prlo povo no

pleito dc 7 «i» outubro, pelo NAO d»> pl.-hiHito d«- 0 dc jam-iro
Je 1963. em prol da *Constitui.,.ío da Detoocracu e da i-manc!»

pjçao naíiowl. a r«-,ili:ar»s<* n.i quinta-feira. 20. a- Io- hor.t»». no
PjI.Icío dt> Metalúrqica A rua Ana Ncn. 152 i próximo ao La.Qo
Jo Pcdrc julho — Sí»o Cristóvão).

I — Conlcd. rat,âo Naciontil des Trabalhadorei n< lndu>tna
(CNTI»' — Confcder.is.lo Na...mal dos Trabalhadores rm Empresas df
Crcdiio (CONTIiCi

I — Conlcdorasáo Nacional dos 
"Irab.ilhadorcs cm rr«*ll»>portC5

Marítimos, Fluviais e A>"co».
•1 -• -Confcii rasáo Nacional do» Scrvidorc» Piibluo»

.- Federação Nacional d-*.» Traballiadorc.*. do-Ar
- Federação National do.s Trabalhadores cm I ranspors. *• Ma»

rilimos f Fluviais
— Fcdcrasáo National dos Portuários

S — Federação Nacional dos Estivadores
O — Federação Nacional dos Trabalhadores Ferroviários

10 — Federação Nacional dos Trabalhadores nas Indústrias Gia-

ficas ,
11 — Fedt-rusão Nacional dob Trabalhadores no Comercio Arm.i-

;cnador
12 — Federação Nacional aos 

"jornalistas Prolissionais
13 — Fcdcrasáo Nacional dos Trabalhadores em Empresas Te-

IcgràHcas, Radioiclegrálicas r Radiotelofônicas
14 — Federação Nacional do» Trabalhadores cm Empresas le

lefónicas
15 — Federação Nacional dos Trabalhadores nas Industrias Ui -

banas
16 — Federação Nacional dos Trabalhadores em Cai ris Urbanos

17 »- Uni5o dos Portuários do Brasil
18 •— União Nacional dos Servidores Publico»
19 — Federação Interestadual dos Trabalhadores cm Estabclc»

cimentos dc Ensino
20 — Federação Interestadual dos 

'Trabalhadores na Industria
dc Artefatos dc Couro

21 — Federação dos Bancários dos T-siados do Rio. Guanabara
e Espirito Santo

22 — Federação dos Trabalhadores tias Indústrias Metalúrgicas,
M. M. E. dos Estados do Rio e da Guanabara
Federação dos Trabalhadores nas Indústrias dc Fiação c
Tecelagem dos Estados do Rio r Guanabara
Federação dosTrabalhadorcs nas Indústrias do Vestuário
dos Est. do Rio e Guanabara
Federação dos Trabalhadores na Indústria dc Alimentação
do Estado do Rio
Federação dos Trabalhadores ua Industria de Construção
c do Mobiliário do Estado do Rio
Sindicato Nacional dos Aeroviários
•Sindicato Nacional dos Acronautas
Sindicato Nacional do.s Foguistas dr. Marinha Mercante
Sindicato Nacional dos Taifciros. Culinários e Panihcadou--
da Marinha Mercante
Sindicato Nacional dos Contramcstrcs, Moços e Marinheiro»
da Marinha Mercante

- Sindicato Nacional dos Mestres dc Pequena Cabotagem
da Marinha Mürcantc

33 — Sindicato Nacional dos Comissários da Marinha Mercante
34 — Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais da Marinha

Mercante
35 — Sindicato Nacional dos Motoristas c Condutores da Ma-

rinha Mercante
Sindicato dos Jornalistas Profissionais du Rio de laneiro
Sindicato dos Empregados Vendedores c Viajantes do Co-
mércio do Estado da Guanabara
Sindicato dos Empregados em Edifícios do Riu de Janeiro
Sindicato do.s Prálicos. Arrais e Mestres dc Cabotagem do
Estado da Guanabara

'0 — Sindicato dos Oficiais Alfaiates r Costureiro:: do Estado
da Guanabara
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do Açúcar do
Estado da Guanabara
Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos Bancários
do Estado da Guanabara
Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias dc Bebidas do
Estado da Guanabara
Sindicato dos Trabalhadores n.is Industrias de Artefatos
dc Couro do Estado da Guanabara
Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Calçado:
Estado da Guanabara
Sindicato dos Condutores Autônomos dr Veículos R.
viários do Estado da Guanabara
Sindicato dos Empregados do Comércio do Estado
Guanabara
Sindicato dos Empregados cm Empresas Distribuidora
nematográficas do Estado da Guanabara
Sindicato dos Oficiais Eletricistas do Estado da Guana-
bara
Sindicato dos Estivadores do Rio de Janeiro
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Energia Ele-
trica e Produção dc Gás do listado da Guanabara
Sindicato dos Trabalhadores lia Estiva de Minério do Es-
tado da Guanabara

53. — Sindicato dos Trabalhadores Ferroviários dos Estados da
Guanabara. Rio de Janeiro. Espirito Santo c Minas Gerais
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria dc Fumo do
listado da Guanabara
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Gráficas do
Estado da Guanabara
Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro c Simi-
lares do Estado da Guanabara
Sindicato dos Músicos Profissionais do Estado .ia Guana-
bara

Contlíimamos o comparocimcnto cm imiua d*, povo da Gua-

nabara ««o Ato Público, no nii.it eMarJlo preseiu»*» iodo ot >«¦»•..••
duro. deputado- l.-dcrdis c «.tóduai» eVlto* pelo voto popular e

estão convidados o presidente da República, dr )i.;.o («outart, »

governador eleito pelo Estado de Pernambuco, sr. Miguel Atues, c
o vice-governador da Giwnabjrd, sr. Eloy Dutra

Rio .Ir laneno. GB. II J: dr.embro dc l%2
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Sindu.no do> Trabalhadores na Industria de Mármore e
Grailito «ii> listado .i.» Guanabara
Sindicato dos Oi»..."». Marceneiros do L-*tado da Gua-
nabara
Sindicato des Trabalhadores n.. Indústria dc Papel r Ta-

p.-lào do Estado da Guanabara
Sindicato dv> 

'Trabalhadores em Dcstlldt.fio e Rrlinaçno de'
Petróleo do Estado d.t Guanabara
Sindicato dos Trabalhadores .-ni Extraçfto dc Pedras do
Estado da Guanabara
.Sindicato dos Professores do Ensino Secundário e de Artes
do Estado da Guanabara
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodow.ir.os e Anexos
do Estadi) da Guanabara
Sindicam dv^ Empregado» em Empresas dc Radiodifusão do
Estado da Guanabara
Sindicato dos 

'Trabalhadores na Industria de Fiação e
Tecelagem do Estado da Guanabara
Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Moinho e
dc Trino do Estado da (iuanab*ara
Sindicato dns Trabalhadores em Empresas Tclcgrálicas e
Radiotelegrálicas do Estado da Guanabara
Sindicato deis Trai alhadores nas Indústrias Metalúrgicas.
Mecânicas c de Material Elétrico do Estado da Guana-
bara
Sindicato dos Propagaudistas dos Produtos Químicos e
Farmacêuticos
Sindicato dos Mestres c Contramcstrcs de Ftac,áo e Tcc-
lagein do listado da (luanabara
Sindicato do.» Empregados em Sociedades de Beneficência.
Ordens Terceiras e trmandades Religiosas do Estado da
(luanabara
Sindicato dos Maguinistas e Foguistas de Geradores Ter-
mclctricos c Congêneres do Estado da Guanabara
Sindicato dos Empregados em Escritórios de Empresas dc
Navegação do Riu dc Janeiro
Sindicato do-, Desenhistas do listado da Guanabara
Sindicato dos Viajas Portuários do Rio de Janeiro
Sindicato du» Atores 

'Teatrais. 
Cenógrafos c Cenotccnuos

do Rio dc Janeiro
Sindicato do» Trabalhadores em Empresas Comrrciais de
Minérios e Combustíveis do listado da Guanabara
Sindicato do.s Trabalhadores nas Industrias dc Joalhrria
e Lapidação de Pedras Preciosas do Estado da Guanabara
União dos Servidores do listado da Guanabara
Associava.) dos Servidores da EFCB
Associação do.s Servidores do Ministério cio Trabalho e
Previdência Social
Sindicato dos Operários Navais dns listados do Rio e
Guanabara
Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários c Anexos
d» Niterói
Sindicato do.s Trabalhadores na Industria de Fiação e Te
eclagem de Niterói
Sindicato des Trabalhadores na Industria de P.uubcasáo
tle Niterói
Sindicato dos Trabalhadores ims Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas c dc Material Elétrico de Sáo Gonçalo
Sind cato do- Trabalhadores nas
Civil de São Gonçalo
Sindicato dos Trabalhador!» nas
Derivados de Niterói
Sindicato dos Trabalhadores nas
.Mecânicas e de Matenai Elétrico
Sindicato dos Trabalhadores nas
Mecânicas e d - Material Elétrii o

lulustr

Indústr

de Construção

-unes e

Indústrias Metalúrgicas,
le Volta Redonda
llldústri s Metalúrgicas,
de Niterói

Indústrias dc ConstruçãoSindicato dos Trabalhadorei
Civil de Niter ii
Sindicato dos Trabalhadores r,i Industria de Cimento, Cal
e Gêsso de Sáo Gonçalo
Sindicato dos limprcgado.s cm kstabclrcinicnto.-j Bancários
de Niterói
Sindicato dos Empregados em Comercio Hoteleiro de Ni
leroí
Sindicato dos Kn.preçjados no Comercio dc Nma Iguaçu
Sindicato dos Estivadores de Niterói
Sindicato do.s Empregados no Comercio de Niterói
Sindicato dos Jornalistas Profissionais do listado do Rio
Sindicato do.s Trabalhadores nas Industrias Gráficas de
Niterói
Sindicato do.s Trabalhadores na Industria de Construção e
Mobiliário dc Niterói e Nova Iguaçu
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias dc Vidros dc
Niterói c Sáo Gonçalo
Sindicato do.s Trabalhadores nas Industrias de Produtos
Químicos de Nova Iguaçu
Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias de Artefato
de Borracha de Nova Iguaçu
Sindicato dos Trabalhadores, nas Industrias de Fiação c
Tecelagem de Duque de Caxias
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de PamficaçSo
de Duque de Caxias
Sindicato dos Motoristas Autônomos da Zona Sul do Estado
do Rio
Sindicato dos Trabalhadores em Derivados e do Frio da
Carne do Estado d,i Guanabara
União Nacional dos Estudantes
União Brasileira dos Estudantes Secundários
União Nacional dos Estudantes Técnicos

maii*«raltr*a Vladimir Mi*
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im» ^u «i»«*-?*ar a ni*****

Vou !a*#- oebrr luiioquf
\i no Bra»il m* oitt-ani.a-
lól** ».•..--¦¦ •¦..:.•.»» «•
.-»..- .». outro» nino*, d***
¦!•¦-.*¦ •».* in ai» amplo-%
-.-»-* a irtfvisào, «'*¦-* m*
rremeiitar a MinJa fl> *•*•»
vifii. »o Br<%<H r otrii*¦=¦ ->- no»*a» rela-râ****..•li**. -*i»'.r.-i.«... •»*>» iraiiu.
ç.ii ii lauto i.i.

»*- .»-.>* lio rliefr lio eru*
lio talou um puno*, (lo qual
tiiifliviiifiit** nào pudeinn»
euardar o iionip. oue é*\»>
«a de.apuitiacio Allie»Ue
•air 0e m- ¦ > ouvira mui**
iu lalar no ml earioea. em
im*n*. manhã» r taiOe»

. ..<- 8o penou eliuva •*•**
a-íma «inaniUi vol*ar \««U
rxpor titiiiha» paltapriu•iiuro- -> ('o it • > e fa*
lar na União da» Pintor»**

«<••««¦ a .-.»;.itti-a arolluda
que o ;--•¦•. i.» . ii- !•*¦ ¦ i
im ioda parle"

Ante» que checatae o
l>*aio principal do ....-..¦¦•
-iucI,. houve tempo para o
brinde de t*u..í .-iuí.k» ¦ •
etilior que. em >ua breve
oiada — cerca de «*» •=-.-

cnlrc in»». modPtou o
- »•• i- Cavalcnnll «• a

atrU Maria delia Coxia."Meu» trabalha*, vao (a-
/er multo »u •- >. na União¦.--..•::.•;. Nào por ucrem
• i:*»u.i minhas, ma- pc-
lo que c*.jc* doU |n,r'iii*n-
¦•¦ i» -i j; .-. r, ...:-. para o
ü..i . . concluiu .:.,.!•¦
mente, levantando-ie e du
zendo rer»etit"as vc/e> '".sou-
venír. souvcnlr" para cn*-.!>»-.». ao repórter doi*. pe*.
qurnof. »¦ < »iu.>*. um repre-
sentando um rsputinique e
outro com a estátua de l»c-
dro. o Orando, que existe
em Luungrado.

PEU .

Ucpol.*. qur n.s anlvcwa-
riantes •- Srrcuri Ermo-
lieiuk c o pintor ishtma-

.mrdov — apagaram as vc-
Ias c cortaram os bolo-». ío-
mos conversar com o pri-
meiro

Einiiilii'ii.-k í uni <io> mais

v*»lho« r... in..ic. de iiit*ma
*• l»*a,(0 m tVi»(V*« »« r**4\4
.»....,.:..-.¦..!.. i.*.,u... .i;. i«'
...,.- I..I. 5.,j, ,.!„,.- ,|>i|,
i^lll.fa* *-¦ *¦«•»'.' ¦•> •-.»'"¦ f -
ilMtl t> UnlMie«l«»v, .- m *i«
«it> irniM ^. í...•«¦..-. ¦¦ > ,,.,.
Iitmra,

«Sna »a(i*\a i»»-. . * I«m uni
l»i-l«i (oniratia .mn -x-u-»
•»»»<»• alffjit** t> (trinçallior*.»»m juviaiiiiaiio i.onui||iani**,
i ».»...-...„ ». j ailniíi»mi da
liu-miura inluiiiu a* Mun»
i ir.i i. i...¦.. - «..»..-.:!.
i«* «-.iiiadu na UliSrt ouu
«iw Miatfrm tlr* milli*ii'» uc-,...» -» •• ......;. •
u ««.»i-rrtii«,-« «k- qiif &£tH4
..» un iiteni Im»mui«- im In*,*".
• nlluiai» (•nili* <«» «Iui» |«af.».** «um a iiiuiii|»ii».«vau •».»•
l« «lílClM»*»i muita fim» luini-..
».'.-«' IUI líi.-.il nt. I«i»|'..-
u»«*.«r Xii'HH'>ei. i.ue «> mui.
I*« .;•«..» .-¦•<¦ .--•.- Kl mo.
li. u»k, ü brilho de- *a»u»
olDug auitienioi. <<ti.ttt«|(» dl*..
ar: Ma*, vi <. «n-m l>rlé.
»illip.lllcu, «•»|nj|IÍ«.M .llll«*ll.
tico, t-li.|*i.i.t»i.i a »»*l»**.i.i «li*
l-.i >'¦¦: »0*.ii*lii.l, JllülífiCHIl.
«i > «..» «Ml.» i|» '«'(«Ca «i,*.l.
iluio |t«>r «ii.i iiie.s|H*iii*ii.ia
il<* ii|UÍ|n* qu** lilllicipla.
I'i«ll»!lil«-j l|||.. IVIl» náo «•
apenaa unui Icfjcnda. K' di*
nu no í «»»•>" T«imi»»'ni le
mm? •• »>**¦> w* iiirnaiu «t:»»
ra a» n*ln«.-<V*'. ik* amUuli*
euirr o l» ¦• r a im... So.
viéllca, N..o »,.. uma »»»»•-,¦.--»
I :*.ii»Iii .

i' mim geato baaiante no.
vitMlco ili* «oriliiillilatli*. Ie.
VíKIIOU.M* «> loi Iiumiii cai.
xn« de •¦,-¦:.• i* fósforo*, «ie
Mia *¦'¦»»•> i •:¦¦ mw ¦¦¦¦ ¦ -ii rte
lcmbinni.il.

DIPLOMACIA
l^*v. Inicipreie «|a liiiu.

Il.il que VC|o dr* Miim-uu
rom oa nuistii». «iiiiiou que
muilo* .».:.¦« cailveram pre.

I-*. .'« i?>ia ilu primeiro
aniversário do reatamento
«lu» rclatfiea brasllclro-sovl.
riit-us. na ante «I.i Casa da
Ami/ado.

N*.-i ... ..-1..H «i embaixador
braiillelro na t HSS. Vasco
' *iido tia Cm !i'. salientou
em SCII discurso que essas
relnv-Scs ciiHurnls, com via.
gens e outras formas dc in.

A"C
R

asa
osano

Praça José Bonifácio. 60 -

Fone: 2-7583 - Sanlos-SP

na passagem das maiores
datas da Humanidade — o
Natal e a festa de eonfra-
Icrnização universal —

saúda, efusiva e fraternal-
mente, o povo sanlisla,(|uc
contribui, com o seu sa-
crifício, o seu patriotismo
c o seu denôdo, para a edi-
ficação de um Brasil que
assombra as demais na-
cões, com seu arrojo c

progresso. Ao trabalha-
dòr brasileiro — e cm
especial o sanlisla — que
tantas e tantas provas de
elevado espírito cívico
tem dado, apresenta suas
melhores e mais caloro-
sas saudações.

Irmãos Rodrigues Ltd;

lenámlim *4a muilo m»i*
• «HV • , »'l «• •".•?-, * «t
tm, poi» *m laiii inai»' -.in.
mas • ¦- ......... «I*. »..,i «a,
Mipr ai....i»iidii..-i... inim.

«,* •• i|iii> r*iaiin«. (iiian.¦ >. •-,. fa*»»r»-. inforniitii ia*v,
l»»lamo» -. (-.....<».. a» |mM.
\ra» .).. .•niiMiv-.tk-i i.u-iít.,
in U iiim*»|iiiii Ot. ii)i..|«aii<.
lão .-ii. u minimo do lor.
...»...».i ¦ 

,
Nu momo ^euiiiU) U|«iiiuii

' -'-: I......-...--¦ - .||,.ii„M.|,
fJU r aitíi"»». i.li.l.. « IL-IIMIm,
grAlkoi

«.VI uo Uia»il ca»a», lua*•* «i.Mili». muilo aiii'i«*j..»«iii.
It». «**m<« San l'aii|t«, l$i«>.i.
lia, o i. i ...-¦• .- Iti»
di- Janeiro. Ma» « que go»lcl
mai» f««i ilu pon». ucni - qut'v«v«- bfii,, -*i*in«. «|«. i,«, •
ma', {-•<•*«. i.ii|««» «mn |-'i> ..•*
«•tiuiõma*.. o qm* facilitou
nu»M.., (niniaiitft i; miI».i*:ii.
du M*nil **in lodo*, um ¦.laudc

= ...¦»:..»|. .. |. !. \lilii um
«•-.pilho iniiHti loi ie. qm* me
1 «,i*«i*;i m-e »>i!»,i toio.itii*.
Ilia do bta»ileii«i .

TAMARA

O nmbli-iiii- n.io cia iIiks
mai. favoráveis -...«a «mu.
vi.ia». mun iciaiiiami* ¦*,
atem •II*»**»*» o |*ru-Hi ncinvu
cm prciHirailvo*] paia viajar
no »li.« •»•-•iiiiiii-. ii «|iti> iiid.
...... a «iivisáo iki .ii|ii.
paia -¦» passeios que falta,
vam. a-» compras, a» ¦!• -!¦¦

• -i»f Ma§ '«..ttm*. Miiin.
«• *ula i¦ -'ii- - r<mv***rNir
i i i"--... rom Tamara M»
*» ian,

•'ainaM •- «><-•...» á* «•••
i»»».ia Arm*nla e m«i«*na

um olho» **«uri»» o muilo
M«t» Fala iialiaiin, o qu«-faiíliloii muilo a ...litii.i.*,
vão,

Vi t*in M«*»«Mii «• A•*•••"»
ao liem it.i.'rt»iii r«u u pu,
meiro liinit* iiM»j!«,ro que
in»* «teu «l^..»»i, -..-vão dt»
•«-av|t«* ila vffla ¦ . i-..-.t ¦
li ilícito Itola-llfi l'aiia*i
¦i Ixnu õiima üi.|.i» ¦ - ¦ ¦ na
|..:*íii(. om. itiipiiiu. |..t< im
» ¦»- ii«* iliicitiii. «ni Mo*.

••ii. ileixamlo.no» a «oiivíc.
vão ue que |aateia iD/cr fli.
mi** ainda melhoii**», 1'oi o
cinema que il«-»|*-in.ii »»..ii
inierí»»».». p«*i«» Uia»n e RS*»
pcnli r*9A »»|Kii luiimadc pa»
ia 'vir»,

Comu iixio-s o* •.«•us o»m.
l<anlti'lr*o**. Tamara f.i»l/iaii
•¦"ou Impii-xdonrtla com u
povo bra»iluro:

í" um povo (».»»»*.. ateliê.
i*»|iitiiuu«o ««nn um lalenlu
«* uma j-iamli* Wrca interior,
qualiiliid)* qm* ponerâo •'«/«**.
I» inii.l.n a viila que leva,
... .. ,*. .: i. i. ¦ que .<¦ 'v

exUiem, R*.»a ale-iiia «. **in.
«iii'l.uii. lia |-.|-». -Ao lor.
natain iii.-»a vlacem uma
viagem de pnuor, D«M,\o
muitos an. .¦> c pailo r -ri
e»|M'i.iiu*a ile mn dia pixler
voliar a«« lli.i-il .

Sindicato dos Arrumadores de
Santos, S. Vicente, Cubatão, Gua-
rujá, Itunhaem e S. Sebastião

Envio uma fraternal mensagem a iodos os
seus associados e aos trabalhadores em geral,
por ocasião dos festejos natalinos e de ANO
NOVO, fazendo volos pelo relorçomenlo da UNI-
DADE entre Iodos os trabalhadores.

Oue o ano de 1963 seja
rias para os trabalhadores e o
em sua luta pela completa emancipação
cional.

de maiores vilã-
povo em geral,

na-

A Direlorin

SINDICATO DOS

TRABALHADORES NAS

INDUSTRIAS QUÍMICAS
E FARMACÊUTICAS

DE CUBATÃO

Rua Manoel Jorge, 161 — Fone: 6-lfW.

Ao transcorrerem as grandes festas
da Humanidade — o Natal e a contra-
ternização entre todos os homens — a
Diretoria apresenta aos associados, aos
companheiros da categoria profissional
do Brasil e aos trabalhadores de todo o
nosso imenso território pátrio as suas ca-
lorosas saudações e ardentes votos de
felicidade e bem-estar.

No momento em que as alegrias de
um instante de paz penetram em todos
os lares, convém que os trabalhadores
recordem os duros instantes que, em fins
de agosto e começos de setembro, nos
fizeram passar os inimigos da democrá-
cia. E gravem para sempre que só a uni-
dade então demonstrada, em torno dos
sindicatos e demais órgãos de classe, ga-
rantiu este fim de ano em liberdade.

CLÁUDIO JOSÉ RIBEIRO

— Presidente —

&•••*


